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Reconocimiento de Túnez como Estado soberano e independiente 

i r n <ir Cardenal, duranie Jas palabw que pronun-ció en la Quito 
El I^Z'JlJ'ñeki' como broche cd acto d* tas Congregaciones Markmas, 
m , Uem de i ' ^ ' h ^ n a j e d Papa. ^ (Foto SANTISO) 

(INFORMACION E N U L T I M A P A G I N A } 

S E D E S I G N A N E M B A J A D O R E S , 
E N R A B A T , A D O N F E L I P E A L -
C O V E R Y S U R E D A , Y E N R I A D , 
A D O N F R A N C I S C O l Ü M I N A N A 

M I R A L L E S 

M A D R I D , 14. — E n e l M i n i s t e r i o 
de i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se fac i l i tó 
a a o c í i e l a iSiguisate r e fe ré t i c i á de l o 
t i a tado d Con&ejo de Minds t roá 
cek iMado en e l d í a de ayer bajo la 
presidencia de Su Excedencia e l Jefe 
de l Es tado: 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 
O r d e n a propuesta d e l M i n i s t e r i o de 

i n a n g n r o 

Monseñor Ántonmttl leyó 
SU SANTIDAD el PAPA a 

un mensaje de 
los semanístas 

SEVILLA, 1 4 . - E n e l P a r a n i n f o i 
de la Universidad se n a ce l eb rado 
la solemne ses ión i n a u g u r a l de l a 
XVI Semana Social de E s p a ñ a c u 
yo tema general es " E l s en t ido so-
dal". Poco antea e l A r z o b i s p o A d 
ministrador A p o s t ó l i c o . D r . B u e n o 
Monreal ofició en l a iglesia del. r e 
ferido centro l a M i s a de E s p í r i t u 
Santo siendo el acto .p res id ido p o r 
el Obispo de C ó r d o b a y p r e s i d e n t e 
de la Junta Pe rmanen te de las 3 e -
martas Sociales, F r a y " A l b i n o G o n -
É t t y Menendez R e i g a d a ; . secre
tario de la expresada. J u n t a ; los 
miembros ele la J u n t a l o c a l de l a 
Bfemaná; Rector de l a L n i v e r s i d a d ; 
delegado p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y 
otras personalidades a s i s t i endo t o 
dos los seqaanistas y n u m e r o s o p ú 
blico. Terminado el santo s a c r i f i c i o 
d Prelado e n t o n ó e l " V é n i C r e a t o r " . 

La sesión de a p e r t u r a ae v e r i f i c ó 
a la» doce y cuar to , b a j o í a p r e s i 
dencia del. Nunc io de S. S. a l q u e 
acompañaban en el es t rado e l A r z -
roispo A d m i n i s t r a d o r A p o s t ó l i c o ; 
Ooispo de C ó r d o b a ; C a p i t á n G e n e 
ral de la Segunda R e g i ó n ; G o b e r 
nador Civi l y jefe p r o v i n c i a l d e l 
Movimiento; p r e s i d e n ^ de l a A u 
dac ia ; Rector de l a U n i v e r s i d a d ; 
pegados üe T r a b a j o y de S i n d i c a -
rtinJ 0r,ras aut0riciade3 y p e r s o n a l 
utuKs. Previa — 

Pa raTa7 , ! JT lunc10 l:nas P a c o r a s 
S l & I a : . b lenyenida a l N u n c i o 

u n a b r e o o r a c i ó n , e l 
Or. Bueno p r o n u n c i ó 
para dar " 

AiHjst.ólico y a los s e m a n í s t a s y 
agradeció su asistencia a l a s a u t o 
ridades. É n su c o r t o d i s c u r s o e l 
Prelado puso de r e l i eve c o m o l a s 
Semanas Sociales pese a l a s i n t c -
íruiiciones en diversos p e r i o d o s d u -
Jante ios' c incuenta a ñ o s q u e rae-
«'•an entre la p r i m e r a y é s t a , a b o 
ra inaugurada, h a n i d o f o r m a n d o 

criterio social s e ñ a l a n d o u n a l í -
clara y precisa e n l a q u e l a s 

wseñanzas p o n t i f i c i a s m a r c a n l a s 
«"rectrices a que h a d e a ju s t a r se 
™i«tro concepto de soc iedad e n 
loda la comple j idad de s u í u n c i o -
^miento.. 

Monseñor A n t o n i u t t i q u e h a b l ó 
^wdamente , m o s t r ó s u sa t i s fac
ción por encontrarse , e n ' S e v i l l a n r e -
suientio t an i m p o r t a n t e A s a m b l e a , 
a*ri .la que f o r m u l ó sus m e j o r e s 

nes e i n t e r d e p e n d e n c i a s e c o n ó m i c a s 
y soc ia les t a n t o e n e l o r d e n p r i v a 
d o c o m o e n e l n a c i o n a l y m u n d i a l . 
P e r o los h o m b r e s a l q u e r e r r e g u l a r 
las i n s t i t u c i o n e s y e s t r u c t u r a r las 
bases de l a c o n v i v e n c i a e n t r e e l los 
se h a n d e j a d o i n f l u i r p o t e r r ó n e o s 
p r i n c i p i o s . S e g u r o s de e l lo s , h a n 
c r e í d o q u e se p o d í a o p t a r p o r e l i n 
t e r é s , b a s á n d o s e e n u n a f i l o s q í í a 
p o s i t i v i s t a , h a n o l v i d a r l o l a s n o r m a s 
m o r a l e s , n o h a n t e n i d o e n c u e n t a 
l a n a t u r a l e z a d e l h o m b r e y hpn. 
p r e s c i n d i d o d e l a d o c t r i n a s o b r e n a 
t u r a l do l a g r a c i a y d e l C u e r p o M í s 
t i c o q u e es l a I g l e s i a . " 

D e s p u é s de r e f e r i r s e a o t r a s t e n 
denc ia s ba sadas e n l a a b s o r c i ó n d e l 
t a m b r e p o r e l e s t a d o e l m e n s a j e 
c o n t i n ú a ; " T o d o h a c o n d u c i d o a 
u n a s i t u a c i ó n a n g u s t i o s a a l a q u e 
u r g e p o n e r r e m e d i o é s t e n o p u e d e 
ser o t r o q u e a l g o c o m p l e t a m e n t e 
o p u e s t o a l e g o í s m o . L a a b u n d a n c i a 
de c o m o d i d a d e s , l o s p l a c e r e s q u e l a 
t é c n i c a o f r e c e a l o s h o m b r e s c o n 
t r a s t a c o n l a m i s e r i a de l a m a y o r í a . 
Se h a d e s e n c a d e n a d o u n a c r e c i e n t e 
a m b i c i ó n q u e n o sabe d i s t i n g u i r 
l a s v e r d a d e r a s neces idades de l a s 
s u p e r f i n a s . H a y q u i e n e s n o p i e n s a n 
en e l b i e n c o m ú n y c r e e n q u e le 
t oca a l E s t a d o este c o m e t i d o y q u e 
a e l los n o les c o m p e t e s i n o l o q u e 
l a s l eyes c i v i l e s e s t a b l e c e n c o m o 
o b l i g a t o r i o . E l s e n t i d o s o c i a l de E 
p a ñ a a l o s i n d i v i d u o s les d a c o n 

^ ' o s . D i j 0 

a .os s u n a n i S " 
c\ue seguidamente d i ó l e c t u -

r4. H extracto d e s d i c h o d o c u m e n 
to pontificio es c o m o s igue : 

MENSAJE D E S U S A N T I D A D 
E L P A P A 

. 'Se v a a ce lebrar e n l a c i u d a d 
«f Sevilla l a X . V I S e m a n a S o c i a l 

E s p a ñ a y e l S a n t o P a d r e aco -
Rjendo benignamente l a s ú p l i c a d e l 
• « « e n t t s v m o p res iden te d e l a j u n -
« organizadora qu ie re q u e l l e g u e n 
* esa impor tan te A a o . - ^ 

s o c i e d a d y p r e c u p á n d o l e s p o r ei 
b i e n c o m ú n , p a r a f o m e n t a r e n e l 
i n d i v i d u o e l s e n t i d o soc ia l , l o p r i 
m e r o es o b r a s e g ú n Va l e y ^ n o r a l 
p u e s l o s ac tos h u m a n o s d e b e n su je 
t a r s e a l a Ley de D i o s . E l h o m b r e 
t i e n e u n a n a t u r a l e z a i n t r í n s e c a 
m e n t e s o c i a l y debe a c t u a r s e g ú n 
l a m i s m a . D e b e b u s c a r su p r o p i o 
i n t í H s p e r o a l p r o p i o t i e m p o q u e 
b u s c a e l i n t e r é s d e J a s o c i e d a d . L a 
s o c i a b i l i d a d d e l h o m b r e se c o n c r e t a 
e n s e r m i e m b r o de l a s dos soc i eda -
¿ 3 3 . n e c e s a r i a s : L a f a m i l i a y e l Es 
t a d o , y de o t r a s f o r m a s l i b r e m e n t e . 
P o r e l h e c h o de p e r t e n e c e r a e l l a s 
l o s i n d i v i d u o s h a n de t e n e r c o n s -
c i e n e i a p a r a a c o m o d a r sus a c t o s a l 
b i e n g e n e r a l , c o n o c i e n d o que , ade 
m á s de s u i n t e r é s p e r s o n a l e x i s t e n 
l o s i n t e r e se s c o l e c t i v o s , q u e j u n t o 
a l b i e n p r o p i o e s t á e l b i e n c o m ú n , 
a l q u é t o d o s d e b e n c o o p e r a r d e n t r o 
d e l á m b i t o de l a s o c i e d a d . E n l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e e l i n d i v i d u o y l a 
s o c i e d a d e l h o m b r e , c o m o t a l , l e j o s 
de ser u n e l e m e n t o p a s i v o , debe ser 
s u j e t o y n o o b j e t o . E l h o m b r e es 
p e r s o n a a u t ó n o m a , c o n deberes y 
d e r e c h o s i n a l i e n a b l e s l o s m i e m b r o s 
de l a s o c i e d a d e s t á n o b l i g a d o s s i n 
e x c e p c i ó n a l g u n a a c o o p e r a r a este 
b i e n c o m ú n . D o n d e e l s e n t i d o soc i a l 
o b r a c o n t o d a e f i c a c i a es en e l seno 
de l a I g l e s i a e n e l C u e r p o M í s t i c o . 
A l a l u z de l a fe, e l h o m b r e conoce 
q u e t i e n e e l m i s m o o r i g e n n a t u r a -

E d u c a c i ó n N a c i o n a l fjobre on ieaxac ión 
ae- ser v ic io Ue • becas y pensiones. | 

Recursos cié asiavios. 
Expeiáienívis úc t r á m i t e . 

A S U N l ' O S E A L b K Í O R J E S 
D ^ c r e í o p o r o l que se ©staDlece una 

Emoajaaa! cerca oe Su Majes tad I m -
p c n a l e i ¡ S x u á a de Marruecos» . 

D i c r y t o p o r e l que se desuna em
bajador en Kaba t , a l min i s t ro pienipo-
U' i ic iar io , d o n F d i p e d * Alcover y 
Sureda. 
, i / ec re to p o r e l qi ie se establece una 
Empajada cerca d í Su Majes tad ed 
Hey ae a. A r a b i a Saudita. 

Decre to p o r el que t e .ctesigaa emba
jador en R iad , ax m i n i á t r o pienipoteu-

• c ía i ¡o, d o n Francisco L a m i ñ a n a M i r a -
lies. 

A c u e r d o po r e l que se fija l a posi
c i ó n e s p a ñ ó t a ante l a p e t i c i ó n del Go
bierno m a r r o q u í sobre r e i n t e g r a c i ó n al 
I m p e r i o de l a c iudad de T á n g e r y su 
zona. 

A c u e r d o de reconocimiento de T ú -
át¿ como Estado soberano e indepon 
dienta y sobre es i í ab iec imien io , en su 

áiá, de reluciones d ip louná t i ca s . 
P rograma de la p r ó x i m a v isita a Es

p a ñ a de Su Majestad e l Rey Fui ' ai l í 
del I r a k . 

A c u - r d o por el que ae pasu a .las 
Cortes, a efectos de su ra t i f i cac ión , e; 
conven io de Berna de 2U de octubre 
de 1955, const i tuyendo l a ^ E u t o í L m » " . 

A c u e r d o po r ¿ que se pasa ;. las 
Cortes el Ccsnv.-nio de Higiene y Segu
n d a d Pecuaria ; H i s p a n c p o r l u g i i é v fe 
m u d o en L i ' b o a e l 28 de í e b r e r o ú -
l i m o . 

Convenio se seguros socialas Cí>n 
I t a l i a . 

G O B E R N A C I O N 
D e c r e t o p o r e l q u e se c r e a e l ser

v i c i o p o s t a l d e " s u s c r i p c i o n e s a 
p e r i ó d i c o s " . 

I > e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a a 
a c e p t a r u n s o l a r c e d i d o g r a t u i t a 
m e n t e p o r e l A y u n t a m i e n t o de D o n 
B e n i t o ( B a d a j o z ) , c o n d e s t i ñ o a l a 
c o n s t r u c c i ó n de^ e d i f i c i o de C o m u 
n i c a c i o n e s . 

£1 Desfile conmmmvo dei 
Wl Aniversario de la Victoria 
S e c e l e b r a r á e n M a d r i d e l p r ó x i m o d í a 18 
, MADJRID, 14. — E s t á • casi tennins i a ¡tteral ¿ é la Primera Región Mi l i t a r , t é -
la ins ta lac ión de tribunas en e l Paseo p^snte general Rodrigo, precedido d* 
da la Castellana para «1 desfije oornne- « n a siección de motoristas y a c o m p a ñ a d o 
morat ivo del X V I I Aniversario de la V i c - , de su Cuartel ueneral y ayudantes, E i 
toria que se ce l eb ra rá el p róx imo d ía 18, i icapitán general, una vez que haya pa^a-
por la tarde, y que se celebra con oca-! do ante el Jefe del Estado, p a s a r á a la 
s ión de la visita áe S. «1 Fai" itribuna pii©si¿encial y awguidamenta so 
sal I I del Ira!:. i n i c i a rá el desfile que c o m e n z a r á , con el 

L a tr ibuna d e s t i n á i s a Su EsoelencU ¡pasoi de las fuerzas de la ag rupac ión dé 
el Jet© d e l Estado, «e Jia instalado, c » fia 'división de Xaba l l ' e r í a formada por 
mo en años anteriores, a la altura de la dos Regimientos de Cabal le r ía motoriza-
caite de Eista; enfreate, se ha levan- idos n ú m e r o s uno y dos; la ag rupa -áón 
tado o t ra destinada a la esposa díel Ge-j de Art i l ler ía motorizaca integrada por 
ineralísimo. A l a detecha de la tribuna Jos Regimientos ntimeros uno, dos y 
ipilesidencial e s t á situada la del Gobierno, tres; la agrupac ión des la división aoo^ 
Consejo ¿ e l Reino, subseore tá r ios y ge- tazada en la que t omarán parte «1 Re-
oerales; a la izquierda la deí Cuerpo gixnüento de Infanter ía motor iza í io ; una 
'Diplomát ico, Junta Pol í t ica , p r o c u r a d o r ; » 
•en Cortea, agregadas militares, lauñeados 
y miedailas m i ü t a r e s , A la derecha de 
la tribuna que se destina a d o ñ a Car-
mea Polo de Franca, « s t á la del (emir; 
s e ñ o r a s de ministros y consejeros del Rei
no, CaSa C i v i l de S. E.., coneejaks, di -
p u í a d o * f>rovinciak», autoridades y í a 

A c u e r d o d e s u b v e n c i o n e s p a r a T a anillas ,y A l t o Estado' Mayor ] a la íz-
r e c o n s t r u c c l ó n d e t e m p l o s p a r r o - <quierda, las de la Casa M i l i t a r , autor l -
q u i a l e s d a ñ a d o s ' p o r l a g u e r r a , 

E x p e d i e n t e s de o b r a s e n d i v e r s a s 
l o c a l i d a d e s a d o p t a d a s p o r S u E x c e 
l e n c i a e l J e í e d e l E s t a o d o . 

E x p e d i e n t e s de n a c i o n a l i d a d espa
ñ o l a , de p e r s o n a l y de t r á m i t e . 

(PASA A CUARTA PAGINA) 

dades y familia», Ayuntamiento, Gobier
no C i v i l y D i p u t a c i ó n P « w i n c i a l . A todo 
l o l-¡u,"go ¿el trayecto, desde la Plaza de 
Colám a 1» de Castelar hay ¡nuntórosos 
espacios acotados para ei personal de 
Sos Minist»eño3 militares y civiles y fa-
áni l iares . E l orden d^l desfile s e r á el si-
«uitente: A b r i r á a marcha el cap i tán ge-

c o m p a ñ í a do morteros de 120; un bata
llón do c a ñ o n e s sin retroceso, un bata
l lón de c a ñ o n e s contra Carros; un gru
po mixto ¿e Ingenieros; un e s c u a d r ó » 
mix to de reconocimiento y un ba ta l lón 
de carros medios. E n la ag rupac ión do 
tropas a pie fo rmarán una represen tac ión 
l i e la M a r i n a y otra del Ejérci to del 
A i r e , e l Regimiento de Infan te r ía aú* 
mero' 1 y la agrupac ión del reemplano 
de 1933, de la que forman parfte las 
subgrupaciones de In fan te r ía , de Caba
l ler ía de Art i l ler ía , dw Ingenieros y do 
Iservicios; una bandera ni© paracaid is ta» 
del Ejérc i to de Tierra; tal 'batal lón del 
Minis ter io del Ejérc i to ; « n a representa
ción de la Guardia C iv i l y otra de U 
'Policía Armada y dte Tráñvo.—Cifra . 

Las fuerzas desfilaron ante Mohamed V 
R A B A T , 14. — Q u i n c e m i l h o m 

A c í i e r d o comercial y de pagos, coa I b r e s d e l E j é r c i t o m a r r o q u í h a n j u 

c i e n c i a de sus deberes , i m p u l s a n d o - l e / a . y d e s t i n o ; c r e a d o p o r D i o s y 
les a o b r a r c o m o m i e m b r o s de l a (PASA A CUARTA PAGINA) 

9 n m i m m a 
[apar el [ a p i final M a e 

p ¡ i el ÍÉÍÍP del M i 

r i n l a n d i a . 
Acuerdos de in te rcambio v cppro-

d u c c i ó n c í n e m a t o g r á f i c a c o n la Repu-
d u c c i ó n c inematográf ica? coa la Rei>u-

J U S T I C I A 
D e c r e t o p o r e l q u e se a p r u e b a e l 

r e g l a m e n t o o r g á n i c o d e l C u e r p o de 
s e c r e t a r i o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
J u s t i c i a , a d a p t a d o a l a l e y de q u i n 
ce d e j u l i o d e m i l n o v e c i e n t o s c i n 
c u e n t a y c u a t r o . 

D e c r e t o s de r e h a b i l i t a c i ó n y c o n 
v a l i d a c i ó n de t í t u l o s n o b i l i a r i o s . 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . 
E x p e d i e n t e s de o b r a s y de r e v i 

s i ó n de p r e c i o s . 
E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i b e r 

t a d c o n d i c i o n a l . 
E J E R C I T O 

D e c r e t o p o r e l que se a sc i ende a l 
e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a d a , a l 
c o r o n e l d é I n g e n i e r o s , d o n F é l i x 
G ó m e z G u i f l a m ó n . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
M A R I N A 

A c u e r d o p o r e l q u e se r e m i t e a 
las C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y so
b r e e l e s c a l o n a m l e n t o y s e r v i c i o s a 
p r e s t a r p o r l o s j e tes y o f i c i a l e s de 
l a A r m a d a q u e p o s e a n d e t e r m i n a 
dos t í t u l o s t é c n i c o s . 

A c u e r d o p o r e l q u e ' se pasa , a 
l a s C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y p o r 
e l q u e se es tablece u n a n u e v a c l a 
s i f i c a c i ó n e n e l e m p l e o de m a y o r 
d e n t r o d e l C u e r p o de S u b o f i c i a l e s . 

D e c r e t o p o r e l q u e , se concede l a 
G r a n C r u ? d e l M é r i t o N a v a l , a l ge
n e r a l d e d i v i s i ó n , d e l E j é r c i t o de l 
A i r e , d o n F r a n c i s c o M a t a M a n z a 
na res . 

A c u e r d o p o r e l q u e se pasa a l a 
pscala de t i e r r a a t r e s o f i c i a l e s . 

A d q u i s i c i ó n de e l e m e n t o s de í r a n s 
p o r t e . - • 

E x p e d i e n t e s de o b r a s y a d q u i s i 
c iones . 

H A C I E N D A 
D e c r e t o s o b r e c o o r d i n a c i ó n p a r a 

l a r e p r e s i ó n d e l c o n t r a b a n d o y de
f r a u d a c i ó n . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

r a d o f i d e l i d a d a l S u l t á n L o s f u n 
c i o n a r i o s f ranceses m a n i f i e s t a n q u e 
e l E j é r c i t o de l i b e r a c i ó n q u e l u c h ó 
c o n t r a F r a n c i a p e r o q u e n o h a s i d o 
r e c o n o c i d o o f i c i a l m e n t e d e s p u é s d e 
l a p r o c l a m a c i ó n , de l a i n d e p e n d e n 
c i a se p r o p o n e p a r t i c i p a r e n e l des
f i l e de h o y e n e l E j é r c i t o i m p e r i a l . 

L o s f u n c i o n a r i o s m a r r o q u í e s m a n i 
f i e s t a n q u e s ó l o e l E j é r c i t o i m p e 
r i a l p a r t i c i p a r á e n e l d e s f i l e — E f e . 
P O S I B L E S E C U E S T R O D E VN 
s u l m a n a s c o n m o t i v o ^e l a P a s c u a . 

H o r a s d e s p u é s e l a u t o m ó v i l f u é 
e n c o n t r a d o a b a n d o n a d o e n l a c a f r e -
t e r a . Se t e m e q u e e l f u n c i o n a r i o 
h a y a s i d o s ecues t r ado . 

T o d a s l a s i n v e s t i g a c i o n e s h a n r e -

U r a l i r a e Gierao Mapa 
Han sido detenidos once oficiales de 

ia Legión Arabe 
J E R U S A L E N , 14. — O n c e o f i c i a l e s . h a n s i d o r e l e v a d o s d e sus f u n c i o n e s 

9a sus p a -
O ^ i o n P a r a 

^ s , \ / ^ l i d a d d e T a T ' i í l C 0 y ^ c n i -
^ l e m n í l t u r a l e Z a T t C 0 i n u n I c a c i o -

M A D R I D 14. — L- . esposa ¿ e S. E, el 
Jefe del Estado ha asistida al funeral por. 
¡el alma del cap i tán general don José 
Mosca rdó, Q o n á « del Alcázar áe Toledo 
que, organizado por el Ministerio del 
Ejérci to , se ha celebrado esta m a ñ a n a 
en cJ templo nacional de San Francisco 
e l Grande. 

D o ñ a Carmen Polo de Franco, que 
llegó aj templo a c o m p a ñ a d a por 1« esposa 
ttcl Ministro deí Ejérci to , fué recibida 
a la puerta pot e l ministro, teniente ge
neral Muftoz Grandes; c r p i t á n general de 
la Prinjisra Región y otras personalida
des. La esposa d"! Caudillo o c u p ó un si
t i a l en tel presbiterio' y ea • el lado del 
•Evangelio. En el lado de la Epís to la se 

de la Escuela Superior del Ejérci to, te-
alenU» general Barroso; e l jefe del Es
tado Mayor da la Armada almirante 
Pastor Tomasetti; el teniente general K i n -
idelán; el director general de! la Guardia 
C iv i l , í en i en t e g'eneral M a r t í n Alonso; el 
Duque de la Torre; el teniente general 
Rubio, y otras personalidades. En el cen
tro del altar, frente al túmulo , s|e si tuó 
la presidencia familiar integrada por los 
hijos del ilustre soldado desaparecido 
ion Miguel , don Carmelo y el hi^o polí
tico, comandante Esq'uivias. En lugar 
destacado se situaron la condesa viuda 
del Alcázar de Totedo con sus hijas. 
Asistieron también el Consejo' del Re;-
no: mesa de las Oortes; Junta Polít ica; 

s i tuó el vicario ^e.R\eral castrense. A l pie Delegación Nacional de Deportes y nu-
t 'el altar, e l Minis t ro del Ejérci to 
con el cap i t án gene-al de la Primera Re
gión; el jefe de la Región Central A é r e a : 
el j t fe de la -Drisdi. 'ción Central de Ma.-
rina; el jefe de la Casa Mi l i t a r de Su 
Exclencia «I Jefe del Estado,, teniente 
general F ranoó Salgado; -el j e íe d̂iel A l 
to Estado Mayor, teniente general Asen-
• i o ; el Jefe, del Estado Mayor Central, 
teniente gtnen»), At -ub i l l a ; e i directo-

merosos .generales, jefes, y oficiales de los 
Ejérci tos de Tierra , M a r y A i r e . 

Terminada la misa se riszó un respon-
«o. La esposa del Caudillo cón el M i 
nistro y d í m á s persiGnalidades reníovaron 
9W pésame a los parientes del capi tán 
geoeral Míos» ardo y, por ú l t imo , e l ba-
ta i lóa del Ministerio del Ejérci to que 
r indió hono".»s, desfiló ante ei Minis t re 
y detftás 1 p'iraonaUdades.—Cifra. 

Pipracip 
PP É P l P t l 

fas 

1 0 

S A L V A D O R (Brasi ) , 1 3 . — E i pre-
sids-nfe Kubi t schek ha* inaugurado el 
nuevo o l . o d u c l o de la Petrobrars {Pe
t r ó l e o s Bras i l eños ) , que une ios tres 
principailes campos p s t r a i í f r r o s con la 
r t f i n e r í a d« Ma ta r ipe . E l nueve oleo
ducto mide una long i tud de 50 k i ló 
m e t r o s . — Eí> . 

Cupón de ciegos 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , r e 

s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 411 

de l a L e g i ó n A r a b e h a n s i d o de t e 
n i d o s p o r f o r m a r p a r t e de u n a 
c o n j u r a c o n t r a e l G o b i e r n o j o r r i a 
n o , s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s e n Je-
r u s a l é n . 

A ñ a d e n es tas i n f o r m a c i o n e s q u e 
m u c h o s de l o s o f i c i a l e s q ú e ,se o p o 
n e n a l a p o l í t i c a d e l R e y H u s s e i n 

[ i í i i i i i i r 
i t i t e por el i 

o. ñ li . 
M i l i le S i lifo 

M A D R I D , 14. — Por Su Excelencia el 
Jefe ^ e l EsUdo, con ocas ión de l a í es -
t iv ida ' i efe San Isidro Labrador. Patrono 
de la Agricul tura , ha sido concedido ei 
iagreíío la Orden Civ i l del MélitiO 
Agr íco la l ' fe los .siguientes señores : 

Con la ca tegor ía de Gran Cruz, a t 'on 
Flelipe Gonzá l ez M a r í n y don Gaspai 
cíe 3a Lama G u t i é r r e z , 

Con la encomien da de n ú m e r o , a don 
Antonio L6i>ez Balazote. úlon Francisco 
Guerra Marrc ro , don José M a r í a Yrizar 
Barño la , d » n Süve r io Blanes G a r c í a , don 
Jesús M u r o Sevilla, don Lorenzo Gallar
do, dion Fidel LataiuUagoy>ena don An to 
nio Al lué y don Ensebio Aguado Sa'i 
t iyán. 

Con la Encomieinla Ordinaria, a don 
Luis Vega Escandón , don Alfredo Ro
dr íguez Sáez, don José Camacho Mati-
Üa, don F r a n c i s t » Gand ía Garc ía , don 
Fernando N ú ñ e z - A r e n a s Alvarez, don 
León M a t o í c s Falcó, don Jesús BalsinJe 
Ordóñez y don Adol fo Garc ía G ó m e z -
Cordobés . 

Con la Cruz sencilla de Caballero, a 
óon Juan Jacinto Borreso, don Antonio 
C a n d ^ Luqwe, don Ulpiano Liras Lfir-
ma, don Pe»'J(ro M u ñ o z \ V e r a , don Jul ián 
Poyo Bva, don Gregorio .Rodríguez A r -
gonc, don Agust ín Pita V á r e l a , don An 
tonto Gonzá lez Regueito y don Francisco 
Gor Jorres. 
i Y con medal'a de bronce, « don Je-
9ó» Corral V igp . y don D a v i d Rivas P i -
r ^ i r o , — C i í m . 

y t r a s l a d a d o s de ^ g u a r n i c i ó n . L o s 
p rocesados c o m p a r e c e r á n a n t e u n 
t r i b u n a l m i l i t a r . — E f e , 
T R A F I C O I L E G A L D E A R M A S , 
D E S C U B I E R T O ' P O R I A S F U E R 

Z A S F R A N C E S A S 
A R G E L I A , 14 .—Las f u e r z a s f r a n 

cesas d e s e g u r i d a d a f i r m a n q u e h a n 
d e s c u b i e r t o u n t r á f i c o e n a m p l i a 
escala de a r m a s i l ega le í» , d e s t i n a 
das a l o s r ebe ldes a r g e l i n o s . 

E l c o m u n i c a d o de l a P o l i c í a ase
g u r a q u e l a s a r m a s h a n s ido e n v i a 
das a E l C a i r o p a r a s u d i s t r i b u c i ó n 
e n t r e l a s f u e r z a s a n t i f r a n c e s u o ae 
A f r i c a d e l N o r t e , a t r a v é s de c u a -
t r o i n t e n n e d i a r i o s de n a c i o n a l i d a d | Pct5ldienj^ 
s i r i a y l i b a n e s a que r e s i d e n e n P a 
r í s y n o s o n i d e n t i f i c a d o s 

L a P o l i c í a f r a n c e s a a s e g u r a q u e 
t r á f i c o s s i m i l a r e s h a n s i d o d e s c í / -
b i e r t o s e n B é l g i c a y H o l a n d a . U n 
r e g i s t r o e n l a casa d e l o s i n t e n n e 
d i a r i o s e n P a r í s , h a d a d o c o m o r e 
s u l t a d o l a i n c a u t a c i ó n de g r a n n ú 
m e r o d e a r m a s de m a n u f a c t u r a ó x -
i r a n j e r a . — E f e . 

mm mm 

s u l t a d o i n f r u c t u o s a s h a s t a a h o r a . — 
E f e . 
D E S F I L A A N T E E L S U L T A N , E L 

N U E V O E J E R C I T O D E 
M A R R U E C O S 

R A B A T , 14. — hi nuevo E i é r c i l o 
de M a r i uccos h a desriiauo a m - tu Su i -
í á a , mientras ed EjeiciLo de Ubunaam 
—que amenazaba con p a h i c i p u í m el 
acto,: se ie inv i ta ra a e l iu o n o — viva
queaba en las a íu . - r a s de la capual . 
jOií igio e l d-afile ei j e f i del £ . M . , 
t 'n'ncipe Mt^ley Hassan, heredero de 
ia Co ioaa . L a mayor parte Je ¿os q u m -
eví m i i soildade». del E j é r c i t o Imp^-r-aí 
sbai be rébe r ;® y haa sido traosíexidQS. 
a é l en masa p o r e l E j é r c i t o trances, 
CQU i n c l u s i ó n de sus o í ic ia les , í r a n c e -
ífeí en g r a n d í s i m a parte . — t i t e . 
D O S MIJL i i O M U R E S P E L A Z O N A 
E S P A Ñ O L A D E S F I L A R O N A N T f i 

É L S U L T A N 
R A B A T , 34. — E n ei a e d i e de i 

n ü s y p E j é r c i t o ma i r roqu í tomaron par
te unos dos m i l hombres p r o c e d e n t e » 
da ta zona e s p a ñ o l a . S i trata de t ropa* 
de las "mahallaS" con &u oficiauuad 
e i p a ñ o i a . — Efe , 

E L K A T l f l P R E S E N C I O E L 
D E S F I L E 

R A B A T , 14. — Junto a la t r ibuna 
de í S u l t á n p r e s e n c i ó el desfile m i l i t a r 
d2 hoy, el jefe del E jé rc i to de Libera
c ión , E l K a t i b , al que acompaaatoafl 
varios -ugartenienites. 

El K a í i b m a n i f e s t ó a loe p e r i o d i á í a » 
que el E j é r c i t o de L i b e r a c i ó n vo ha
bía de filado porque tiene u n c a r á c t e r 
nerteafricano y no m á r r o q u i ; Añ--£«;ó 
que desf i la rá cuando Arge l i a sea inde-

— E l e . 
C A S A A S A L T A D A E N 

C A S A B L A N C A 
C A S A B L A N C A , 14. — Se?5 m a r r o 

q u í e s ' armados asaltaron la ¿asa del 
antiguo c a p i t á n Buch^ron . Dos hijos 
del mismo que se hallaban es ei inte
r i o r ofrecieron resistencia. U n o do 
ellos r e s u l t ó mueirto y e l Otro grave-
mente her ido. L o s atacantes l i u y w i u 
T a m b i é n u n ma i r roqu í afiliado al oar-
t ido d e m o c r á t i c o de la i n d e p c n d r n d a 
r e s u l t ó muer to a t i r a . — Efe. 

F U N C I O N A R I O F Í Í A N C E S 
' M A R R A Q U E X . 1 4 . — U n i n t e r v e n 

t o r c i v i l f r a n c é s a p e l l i d a d o M a s s i a s . 
d e l c e n t r o r e g i c j í f t l de D e n n a t sa
l i ó e n su a u t o m ó v i l p a r a r e a l i z a r 
i m a s v i s i t a s a p e r s o n a l i d a d e s m u - . 

P A N A M A , 14. — P a n a m á ha cele-
hxúiúo yus elecciones prejidenciales 
dentro dol m a y o r orden . 

A u n q u e los resultados del escrutinio 
s e r á n -conocidos en v a r i a , d í a s , se oree 
qttó Ernesito de L a Guard ia , h i jo , de 
52 a ñ o s , t r i u n f a r á sobre su r e l a t í v a -
i nen t* desconocido contriacav.te, el 
p t r i pd i s t a Víc to r , F lo renc io Goyi ta . 

E l que de los do& tr iunfe s u c e d e r á 
al. actual p r é n d e n t e R ica rdo Ar ias , e á 
el p r c . i i m o mes de octubre. D o L a 
Guard ia , uno de los m á s destacados 
oconottOi tas de P a n a u n á , . representa al 
pa r t i do de c o a l i c i ó n nac ional de Arias . 
G o y i t a es candidato del par t ido nacio
na l l ibera l . 

Ar ias se c o n v i r t i ó en presidente un 
mes d e s p u é s de que el presidente J o s é 
A n t o n i o R e m ó n fue<ra a esmado pot 
d i ípa i ros de ametral ladora en el Uipó-
d r o m o p a n a m e ñ o en enes o ü e ]y5S. 
J o s é R a m ó n G u i z a d o , pr imer vicc-
pies tdante que s u c e d i ó en un p r inc ip io 
a R e u i ó n 1 en k presidencia, f u é , con-1 F r a n c i s c o A l d e g u n d e D o r r g j . O b i s -
v ic to 27 d í a ? m á s tarde, de compl icado p o t i t u l a r "de T u s s a l a y V i c a r i o 
m a s c í ú n a i o . — Efe . A p o s t ó l i c o e n M a r r u e c o a 

La c o n s a g r a c i ó n 

episcopal de m o n s e ñ o r 

Wovoa Fuente 
L U G O , 1 4 . — E l E x c m o . y R e v é -

r c n d í s l m o s e ñ o r ' d o n M i g u e l N o v o a 
F u e n t e , e l ec to O b i s p o t i t u l a r de 
C h i t r i y a u x i l i a r d e l F m m o . y R e 
v e r e n d í s i m o Sr . C a r d e n a l A r z o b i s 
p o de S a n t i a g o , s e r á c o n s a g r a d o e l 
d í a 23 d e l p r ó x i m o m e s de j u n i o 
e n í a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l B a s í 
l i c a de L u g o , p o r e l E m i n e n t í s i m o 
y R e v e r e n d í s i m o C a r c í e n a l d o c t o r 
F e r n a n d o Q u i r o g a Pa l ac io s , a s i s t i d o 
p o r 'os c o n s a g r a n t e s E x c m o s y R e 
v e r e n d í s i m o s doc to r e s d o n J o s é S o n 
to V i z o s u , O b i s p o de F a l e n c i a y 



E L C O R R E O G A L L E G O 

Alcaidía El Ferro! 
del Caudillo 

U T I L I Z A C I O N D E PAJ»EL D E CEDA 
P A R A L A E N V Ó L T I I Í I A D E P A N D t 

L U J O 
En Circular publicada en «1 B . O. 

l a provincia por e l Excmo. Sr. Gober 
nador c iv i l , se dispon* J* adopc ión d">: 
medidas prooe'jentes para e l más exacta 
cumplimiento de las Ordenes de la Pre-
BiósMicia £ie^ Gobierno de 30 j u l i o de 
1954 —que exige la envoltura efe5 pan 
l lamado ¡d* lujo en papel d « seda— y 
de 6 de junio de 1953 qce p r o h i b í el 'isc 

papei usado o impreso para la en
voltura de géneros e l imentkios. 

L o que se hace públ ico para general 
Cünocimh?nto d« los, consumidores, y pa
ya el m á s ersarto cumplimiento por par
ee die los industriales afectados. 

Casa Consistorial, 12 de mayo de 1956 
E l AicaWie-Delegado, accidental. 

D E V V J i N O \ r E L A F M I O S A , U N A T E U C U I A I N O L V I D A B L E 

efuasdeviaie n n o 
L a f e c u n d a i m a g i n a c i ó n d s JULIO VERNE a s o c i a d a a l a t é c n i c a de W/L-J 

DISNEY 

uuRiwEBnnai 

00 va su 

Vida religiosa 
S A N T O J Ü 3 I L E O C I R C L L A R D E L A s 

C U A R E N T A HORAS 
Hoy, corresponda la Expos ic ión del 

Sant ís imo, en 'a iglesia parroquial d d 
Carmen, 

R c a l k a 

S I G M A 

i o s / aba res m ú s duras 
las m t í j delicadas 

m i 
G R A C E K E L L Y , l a a c t r i z m á x i m a d e l c i n e m u n d i a l e n 

H O Y 

C o n t i n ú a n l a « e x h i b i c i o n e s d e l 
m o n u m e n t a l E s t r e n o 

i i i i i Q i i i t e 
E n C i n e m a s c o p e y T e c n i c o l o r 

P o r 
V I C T O R M A t U R E 

Y 
S U S A N H A Y W A R D 

f u n c i o n e s ; A l a s 6, 8 y 11 
; ( M a y o r e s ) 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a l a m a r a v i l l a 
e n C i n e m a s c o p e y T e c n i c o l o r 

41 M I N I A T Ú l í A S " / 

A Jas 4, 6, 8 y U n o c h e 

l i S e n s a c i o n a l ! ! 

M O N T G O M E R Y C L I P 

E L I Z A E E T H T A Y L O R 

S H E L L E Y W I N T E R 

U N L U G A R 
EN EL S O L 

I C a u t i v a t i B n i o e i o n a ! 

( M a y o r e s ) 

] i P R E C I O S • E S P E C I A L E S 1 1 

a ventana SGÍ n a 
Pnerto 

< E n t r a d * . — V a p m w "Cabo Carcoci-
to'y, tSe Gijóiti con carga geoeartó, y 
•"Cromo", Gi jón, con carga general. 

L A S í M A R E A S 
DJa 15. — Pleamares: 7,13 de la ma

ñana , y 7,39 de la t a r d e 
Bajamar-^: 1,1 de U s t a ñ a a a y 1,26 

de t a . tarde. 

S I G M A 

la perfecta máquina para coser y 
bordar. — Facilidades pago. Curso 
bordado G R A T I S . — C o s a S I G M A . 

Sagasta, 14 y lS.~~Ferrol 

isposiaones 
de Marina 

So prorriiíevc al empko innuídia to , a 
los tenientes de navio' don P e i r o Fernán, 
dez Melero y don . Luis Janer del Valhe 

—Idem al comandante, de Máqu inas 
don Francifico Feal Oja les , y c a p i t á r 
don Antonio F r e i r é T o j o . 

—Idem Siem al tenienPe ót Máqú inaa 
don Juan Orta M a r í n . 

Idtem ídem « l teniente de Oficinas y 
Archiros , don Rodolfo Rodr íguez B«n-
dicto. 

—^Idem al Wena al alférez * navio d'J 
la R. N . A . , don Enrique Decler Be
ni to. 

—Idem a mecán ico primero a l segundo, 
do» José Auuilar AvÜés. 

—Idem a escribiente prinfcro a l segus-
do, don Casimiro R«y P a í . 

E m l p i i i i o 
ti Mol i M i 

Para general cono.-imftBto de cuantas 
personas puc^eren resuítar. interesadas se 
hace púbí loo que el B . O. d« esta pro
vincia númteK# I f c o r n e í p o n d i c n t e al 
d ía 9 de mayo en cursa, 
serta anuncia correspondiente al plie
go d é condiciones que ba de regir 
en la s « b a ¿ a por obras de " D e m o l i c i ó a 
de loa imnuebttes 1-3-5 y 7 de la caí lc 
del Almirante V l e i n a " afectados por ia 
oons tmeción del Parador de Turismo. 

E l plazoi d* du rac ión de las obras « e r á ^ . E l Fe r ro l de) Caudillo, 
' le cuauc meses. vo de 195Ó. -— El A l e a i i e 

La fianza -provisional para tomar p a r t í Gonzalo Prego Mei rá s . 

don . . . , ác. . . a ñ o s de edad, de estado..,, 
p ro fe s ión . . . , doraicilia-áo ien.. . , calle 
de. . . , n ú m e r o ; . , , piso. . . , según poder 

bustanttado que adjunta;) entenado der 
anuncio de la subasta dé las obras de 
" D e m o l i c i ó n . de los inmuiebks i-3-5-7 de 
la calle »ie A . Vlerua afectados por 13 
c o n s t r u o d ó n d t l "Parador de Tur ismo", 
se compromete a realizarlos en Ja canti
dad de. . . peseta? C«n letna)... cént imos 
(en letra) a t en iéndose es t r ic tament» a to
das y cada una de U,s Condiciones con el 
pliego que acepta.—Pedia . y firma •del 
P » p o n e n t e . " 

Los contratistas a l tasar t ! importe de 
los niateriafes sobrantes en los inmue
bles afectados y el importe correspon-
¿ i c n i e al voíumeQ de la obra a t ea l ÍKT. 
det-erminaran la d i f« í ienc¡a . ' ent re arabo? 
totales existentes. En su consecuencia, la 
p ropos ic ión p o d r á realizar ofreciendo 
la parte contratante la ejfe-Wión de lai> 
oteas y \ma. determinada cantidad como 
compensac ión a l Munic ip io po'r la difé-
retícia « i s t e o t e en ventaja del importe 
de los nuB-teciaJes- o ' on caso contrario, 
si el volumen de la obra resmta superior 
a la va lo rac ión q u é los materiales atro
jen, realizar )a oferta comprome t i éndose 
a ejeesuíar^ les trabajos aludidos y perci
bir a d e m á s ia can t ida í i que el ofertante 
considere oportuno señalar . E n iodo ca
so }a adjtodieación se h a r á a aquella pro
posición q u » la Mesa considere m á s be 
nefickísa para los 

L a Semana d * l a Madre tóará 
p r in - ip io e l Junes, dta 21 . 
Madre buena y cristiana, ao fal
tes ia las conferencias, que son 
para tí . Tienes que ser «Alterosa 
con todos tus hijos, porque de 
todos sus momentos, « m KS-
p o n í a b l e . 

S I G M A 

cose, o o r d o , i t t c r u s í a , va in ica , , 

F a c U i c t o á e s de m s o 

Otras noticias 
S E C C I O N F E M E N I N A 

Ss p o n e en conocknien to <ie -todas 
equellas persogas quo desen tornar par 
te <sn e l Concurso de- F l o r i c u l t u r a , anun
ciado c o n an ter ior idad , y q u « se cek-
b r a r á tí d í l 30 del presente mes, que 
pueden pasar por l a D e l e g a c i ó n de esta 

JS. Femen ina ^ . R a r c a i z í e q u i - 8 - 1 0 ) pa
ra inscr ib i r las p las tas , macetas, cac
tos, etc. que- quieran i»€«©otar . 

H o r a s de of ic ina , de diez a una y 
med ia . 

PRO V I S I O N D E X)ESTINO§ C I V I L E S 
Por la Junta Califioadora de aspiraa-

tes a .destinos civiles, se anuncian, entre 
otras: 

Una de cabo de la Pol ic ía municipa 
c5e Ferrol del , Caudil lo, dotada con 

L o s g r a n d e s p r o b l e m a s ^ g ^ 

m a realizar en la egíacjo. 
I d e l a ^ v c o a s í m c c i t í n 

un gran &t¡m flotante en a 
factoría íerrolana 

O b t e n e m o s l o s d a t o s a q u e se 
c o n t r a e n i o s t i t u l a r e s q u e e n c a b e 
z a n es tas l i n e a s , d e l a r e s e ñ a d e i a 
J u n t a G e n e r a l d e l a E m p r e s a N a 
c i o n a l B a z á n , e n M a d r i d ^ b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r R o t a e c h e , y a 
i a q u e a s i s t i ó t a m b i é n e l p r e s i d e n t e 
d e l I . N . I . s e ñ o r S u a n z e s F e r n á n d e z 
C o r r e s p o n d e a i a M e m o r i a p r e s e n 
t a d a e n d i c h a a s a m b l e a y r e c o g i e n 
d o p u n t o s m u y i n t e r e s a n t e s q u e d e l 
t o d o a f e c t a n a F e r r o l 

G R A C J E K E L L Y , 

L a v e n t a n a 

m á s ^ a d a m a s ^rut^ 
c í a a e ^ f m l 0 tquo íiacer ^ 

v « n r p a r a ^ S ¡ Q f ^ ^ : 
« n a segur idad de t r a h Í a c t o í S 
t r o s p roduc to r e s £ a i0 ^ i i 2 
f este ranio de ^ c c S 1 ! ! ^ 

a seguran c o n t o S ^ c c i ó c 
P a r a t o d o T ^ 

. Y . a t í t u l o - d e i n t ^ 
t u n o s , a l a q u e ü á e ^ 1 1 ^ - rer* 
Puede ^ I S \ S ^ & 

A L P R E D HITCHCOOK 

8.125 pcáetos , más ^lo» pagas 

inícresea municipales. ' carias 
11 de ma-
accidental. 

U m e j o r p e l í c u l a d e G R A C E K E L L Y 

La ventana in creta 
en la subasta « í la íie doce m i l qui
nientas pasetas C12.3O0) y la definitiva la 
de veinticinco m i l pesetas (23.000). 

L a » / p l i c a s se p re sen ta rán en la S'icrc-
t a r í a del Ayuntamiento, en horas de l ' 
a 13, antes <fie la una de la tarde del 
d í a cuatro de l p róx imo mes de junio , 
infllusiv'í. 
. E l expediente s* « n c u c n l i a de mani
fiesto en e l Negociado de Obras del 
Ayuntamiento, donde p o d r á Ser examfcu-
do todos IOÜ 'días laborabTes y en horas 
de oficina. 

La a i K r t u m de plicas t end rá lugar '¿i» 
este Palacio Munic ipa l a las doce horas 
del día 3 -de junio p róx imo. 

Las p ropos ic iónes se v p r e s e n t a r á n en 
papel á e clase sexta, « i n t e g r a d a s con el 

P A R A M O U N T F I L M S y C i n e C a p í t o l p o r g a r a n t í a de é x i t o . V e a 

L a v e n t a n a i n d i s c r e t a 

A las 7-45 y 11 

j p r e s e n t a c l o n d e l a G r a n C o m p a ñ i a 
de C o m e d i a 

P E P I T A M A R T I N 
i P r e m i o N a c i o n a l ) 

B a j o l a d i r e c c i ó n fie 
M A N U E C T D E S A B A T I N I , 

C o n e l co losa l E s t r e n o 

C o m e d i a t n 3 ac^os de 
S A L V A D O R F F E R R E R M A U R A 

( M a y o i ^ ) 

A t e n c i ó n , m a ñ a n a 
" L A . S D E C A Í N " 

M A R T £ K F E M I N A 

a U T A C A - , r 7 5 

l a s 4, 6, 8 y 

Carias eameoadas 
Ka-da n i " n a d i e p o d í a e scapa r a l a 

t e m b l é a m e n a s » d e a q i í e i §&" 
m i s t e r i o s o 

C o n 
L I N D A D A R N E L L 

C H A R L E S 8 0 Y E E 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

C o m p l e m e n t o ; 
" H O R I Z O N T E S D E L M A Ñ A N A " 

R E G I S T R O C I V I L 

Naiimienfos. — A n a í / a r í a - Ascens ión 
Gilabert Sánchez, Marfa de los Reyes 
Consolación Ascensión Scoane Manso, 
Mar í a Celia Asun ; ión F e r n á n J e z Rami l , 
José Francisco Delgado Lorenzo y José 
Luis Lavánde ica AIyar i f io , 

Matrimonios. — GumeisindO Fre i r é L i 
mas, con Mar ía . Renftdtos F r e i r é G a r c í a . 

Defunciones. — Elvira D í a z ValeSj de 
43 años ; Mar ía Seigido Yañez , de 89 
años ; Fra:.icisco Trelles Ramos, de ^5 
años . 

t imbra municipal y a jus tándose al si
guiente moUeio: 

" D o a d é i . . « ñ o s de -edad, de es
tado. . . , p r o f e s i ó n , . . , «¡omlcllhxlo en 
calle de. . . , n ú m e n o . . . , piso, . , (e-n nom
bre propio o en r ep re sen tac ión de 

S I G M A 

M U C H O S M O D E L O S 

UNA S O L A C A L I D A O 

Información 
municipa 

A C D E R D O S . D E L A CO*flSI01«f 
M t l M C S P A L P E R M A N E N T E 

i C e l e b r ó "lesión la Comisión Municipal 
PerroaBentc bajo la , presldtóncia de l a l 
calde accktental, dbn Gonzalo Prego Mei -
rás , con asistencia d« tos tenientós de 
alcalde don Francisco Caarnañt í Gonzá-
fez,. í íon Enxiqtía Guerra Couto y don 
J o a q u í n J o r d á n González , secretario «e-
•aeral « interventor accidental, hab iéndo
se adoptado los siguiente» acuerdas: 
I Aprobar el acta de Ja sfísión anterior. 

de Ferrol , 
y ¿ o s pa-

Cinco de Pcílicía mnak ipa l , 
con 6.300 pesetas «Je sueldo, 
gas extraordinarias. 

Tres de alguacil,, en Ferrol , con 6.300 
ptestótas; y dos pagas extraordinarias. 

M A D R E S : iMeditad- en la píe-
ü í tud y grandeza de esta palabra! 
L a Iglesia, ¿a sociedad, y la fa
mi l i a , rvecesitan r.o sólo ma-fres 
úo buena, vo lua íad , sino madres 
"coasclentiea", "abnegadas" > 
profundamente c t í s t ianas . 1 
Para formaros y conoctr vues
tros deberes asistir a las confe-
}*eneias de la "Semana de £a 
Madfe" . 

Q u i e r e es to d e c i r q u e , c o m o í e r r o -
estraordi- i anos , n o s v e m o s d e c i d i d a m e n t e i m 

p u l s a d o s a a i r e a r t a l e s a c u e r d o s , c i -
ñ é n d o n o s , s i c abe , a l a l e c t u r a de l a 
r e f e r i d a r e s e ñ a p e r i o d í s t i c a , q u e 
p o r f a l t a de e ^ a c i o , y p o r e n c u a 
d r a r s o l a m e n t e l o q u e a F e r r o l 
r e spec ta , n o r e p r o d u c i m o s i n t e g r a 
m e n t e . 

Se d a c u e n t a de l a . en t rega d e l o s 
caz-i s u b m a r i n o s " O s a d o " y " M e t e o 
r o " ; c o r b e t a " A t r e v i d a " , y r e m o l c a 
dores de a l t a m a r " R . A . 1 " y " R . 
A . 2 " B o t a d u r a s de l o s c a z a s u b m a 
r i n o s " F u r o r " y " A r i e t e " ; c o r b e t a s 
" P r i n c e s a " y " D i a n a " , y p e t r o l e r o 
" T e i d e " . de 5.000 t o n e l a d a s , a s í co
m o se da c u e n t a de o t r a s i m p o r t a n 
r í s i m a s e b r a s r e a l i z a d a s e n l o s b u 
ques de n u - ^ t r a M a r i n a d e G u e r r a 
H á b l a s e d e l c o n s i d e r a b l e i m p u l s o 
d a d o a l p r o g r a m a de m o d e r n i z a c i ó n 
y a m p l i a c i ó n de l a s i n s t a l a c i o n e s de 

G R A C E K E L L Y , l a e s t r e l l a l a u r e a d a c o n e l O s c a r de 1.954 e n 

L a v e n t a n a i n d i s c r e t a 
P O N E F I N A S U V I D A E N E L 
P O R T A L D E L A C A S A L E S U 

N O V I A 
A pr imeras horas de l a m a ñ a n a cíe 

ayer a p a r e c i ó colgado un jovan de un 
c ü r t u r ó n , en la verja de l a ca&a n ú m i ' -
r o 4, bajo, de l a calle d « San Cario.1, 
áa E l F e r r o l d d Caud i l lo . Pasado avi
so a l a Comise- r ía de P o l i c í a v é s t a a 
su VÍZ a l ' J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n , te 
p e r s o n ó en el c i tado lugar , p roced ien 
do a ta i den t i f i cac ión del mis ino . Re
s u l t ó ccr e l j ó m i de 32 a ñ o s , H o n o r i o 

S I G M A 

Suspenso . . . a c c i ó n . . . m i s t e r i o . . . b e l l e z a . . . t o d o e n 

La ventana indiscreta 
S i el tiempo es oro, S I G M A 

tesoro 
•un 

a 

5-15 — 7.45 y IQ^e 
S I G U E E L EXITO DE LA GRAN 

PRODUCCION 

M u e r t e de un cicii 

M i e n t r a s n o h a y a v i s t o 

n a v e m i s c r e t a 
N o ^ d i g a q u e v i ó l o m ' e j o f 

rimo u m m u m 
M f f « M « . » « M * é . H O Y • • • • • • • • • • • • • • • • . . • » * W . . . . t »«•« •* • •* 

A C O N T E C I M I E ^ T T O E S P E R A D O C O N M A X I M A 
E X P E C T A C I O N ! 

P R E S E N T A C I O N D E L A G R A Í T C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

P E P I T A M A R T I N I 

^ P r e í n i o Nac}f>nSl d e T e a t r o ) 

B a j o i a d i r e c c i ó n de 

M A N U E L D E S A B A T I N I 

c o n e í co losa l E s t r e n o 

LA VIDA DE CADA CUAL 
c o m e d i a , d r a m á t i c a e n á ac tos , o r i g i n a l d e 

S A L V A D O R F E R R E R M A U R A 

¡ E x i t o c u m b r e d e e s ta C o m p a ñ í a ! " ( M a j o r c s ) 

T A R D E . 7-46 N O C H E , 1 1 

B U T A C A . 12 P H B K T A S L O C A L I D A D E S N U M E R A D A S 

i A T E N C I O N t M A Ñ A N A : 

LAS D E C A I 
L O S A S T R O S M A S F A M O S O S D E 

D E T A S P E L I C U L A S A C T U A ! E S 
L A P A N T A L L A . I N T E R P R E T A N D O L A M A S F A M O S A 

20.000 l e g u a s d e v i a j e s u b m a r i n o 

• Idem varias cuentas y nóminas <f» 
gastos. - ' - . 
1 Autorizar a don Mariano Gradaille 
Novo, para dedicar al servicio público 
un coche' de sn projriedad. 
> Conceder p r ó r r o g a de alquiíor de n i 
chos a ¿fon Carlos Verdura y don Angel 
Yiiñéz ea el Cementerio de C á n i d o . 

Conceder acometida de agua potable 
con destino a las casas SÍC la calle San-
ííhcz Calvifio, núra . 34, propiedad « e don 
Carlos- F r e i r é , y de la calle Mac-Mal ión , 
nfimeTO 19, piso secundo, propiedad dV 
t 'oña Amparo Golpe. 

•< C o n t ó ier licencias do obras a favor 
de los «efiores s iguiec íes ; 
- A dofia Pelicltas tie la Fuente, para 
sustituir las divisiones interiores del pi-
srf piimeno de la «asa. jsúm. 111 de ¡a 
-calle General Aranda; a don Respkio 
G r a ñ a , para:, eanv-ertir- en escaparate ia 
vipntaus.del bajo de la iana -de dos plan
tas en ta. calle Canalejas, nftm. 9; a don 
C á n d i d o Vigo Gi ibau , para instalar CT 
1» fábrica, de harinas, sita « a «i. Baluartr 
áe- S&a Caitos, ^ v e r s o s - m o t e i » * » indns 
trlaies; a do» Joeé Arnacio Plaza, para 
brtnsíuir enciBt«.Jo de aceras en «1 frettíe 
tíe. la casa de m propiedad, en la Piaaa 

:<kl Estadio-; .a, doa- francisco- Ttaurfe© 
•GeftmiiJe, seftaláadefe « l l aeac lón dfc una 
parcela de. siv. propiaí%d, t%r<\ Utgar de 
lo-s E u M l i p í n s . 

- Ap 'oba r teaepción pCOTlsicmíj tfe las 
obras de t í c tBf s r i l i ado . del CenreHterio 
de C a t a b í í h . 

A p r o a r p m r w w a sobre la tec t iñea-
cidn de la sepef^cif de t e r ^ n o «dqaí--
i'táa a don Staturaino y c e n Jul i^a D í a -
Mil larcngo, para Instaiación de « f t a ' f t S i 
'séptica •cor respead ica t» »l alcaniarillado 
de la Aven id» del • Jeaer i l í s imo, 
• Adí ruMr » itcfla Péi tcia Amado' t a * 
}.«rce!a .ta» tereno para tons t rnecié t t ü< 
« a camino yc« el lu ja r de Triperfa, 
• Aprobar certófleactones de obras de 
constniOcióit át í ioa nave de 294 nicho? 
en ¡el cementerio Munic ipal & Caiabois 
por tea i m p o m de 147.299,44 pesetas. 

Darse por «atcCada del importe da- la 
rec»pdac¡ÓB arbitrios doraste ta 
mana del 2 i l 8 ttel mes actual, HUÍ al
canzó la suma de J4.966,95 pesetas. 

C d v o L o m b a r d í a , domic i l i ado en la 
casa n ú r a e r o 25, ba jo / ds la calle Gs -
neral Aranda . Este era c a n o c i d í s i m o 
en F ^ x o i l , po r haber estado k t a b l e e i -
dos a i s familiares en la calis de Frutos 
Sasvcdra, en el gremio de conf i te r ía , 
p r o f s s á ó n qai ej&reía el d e s a f o r í u n a d c , 

. A pesar de qus no se saben los m ó 
viles que ' l e indujeronv a tomar tan 
ftstaá r e o l u c i ó n , H o n o r i o b a d a un.i a m p l i a c i ó n 
vida i t regu la j y en la casa en que i l ?vó 
a cabo su fatal p r o p ó s i i a habi ta con, 
su madre, que es p o r t r r a dol. edificio 
de diversas plantas, una joven que te
ñ í i tres hijos del mismo y a pesar', de 
le cua l , s e g ú n l a o p i n i ó n , o p o n í a s e la 
madre-tenazaiente a qoe H o n o r i o cen
t r a r s e con la -m i sma m á t r i m o n i o . 

Por el J í i z g a d o de I n s k u e d ó t i se 
d i (poso e l JevantaTniMto del c a d á v e r , 
Qm< fué conducido a! deposito del ce-
raenterio, en donde hoy y por el m é 
dico. fos«nse U s e j á practicada la 
?A!tOXBÍa, 

l a s f a c t o r í a s y . p r o d i g u e l a r a c i o n a l ! 
a a c i ó n de los trabado.'-' • n las m i s m a s 
c o n a u m e n t o d e l a p r t x i i i c t i v i d a d . 

E l p r e s i d e n t e de l a B a z á n , g l o s ó 
y a m p l i ó a l g u n o s e x t r e m o s d e l a 
M e m o r i a m a n i f e s t a n d o . q u e a t a 
o b r a p e n d i e n t e d e r e a l i z a r d e l p r o 
g r a m a n a V a í e n e j e c u c i ó n q u e ^que 
d a r á t e r m i n a d a e n b r e v e p l a z o , n o 
p u e d e b a s t a r a a b s o r o t r l a s a c t i w -
dades de ' l a s f a c t o r í a s , a i m q u e esa 
f a l t a d e o b r a se a t e n u é c o n l a p r o 
y e c t a d a m o d e r n i z a c i ó n d e b u q u e s 
— d i c e n q u e en s e p t i e m b r e se e m p e 
z a r á — p o r l o q u e se a p r e c i a l a c o n 
v e n i e n c i a de q u e se d e í m a e l n u e v e 
p r o g r a m a q u o -baya de e n c o m e n d a r 
sele e n a r m o n í a c o n l a m i s i ó n p r i n 
c i p a l que- t i e n e c o n L n d a . Y segu i 
d a m e n t e d i ó c u e n t a , c o n l a n a t u 
r a l s a t i s f a c c i ó n de q u e r e c i e n t e 
m e n t e se h a f i r m a d o c o n l a casa 
" B r o w n - R a > • m o n d - W a i i i s " , c o n t r a -
t i s t a , ; p r i n c i p a l d e l G o b i e r n o d o ios 
E s t a d o s U n i d o s p a r a l a s o b r a s de 

I bases e n E s p a ñ a , i a e j e c u c i ó n p o r 
l a " B a z á n " de o b r a s e n l a e s t a c i ó n 
N a v a l de l a G r a n a , p o r i m p o r t e 
cíe u n o s n o v e n t a y d o s m i l l o n e s de 
pesetas. 

E n c u a n t o a l a m o d e r n i z a c i ó n y 
de l a s f a c t o r í a s q u e se 

U'ara mayores' 

C o n 
L U C I A BOSE 

Y 
A L B E R T O GLOSAS 

C o m p l e m e n t o ; 
, " T I E R R A D E LEMOS" 

a c a b o d e a c u e r d o c o n l a M a 
es n e c e s a r i o — d i j o — i n í e n s i -

en c o n i v e n c i a c o n e l l a , d e 
c o n l a s e x i g e n c i a s de 

l l e v a 
r i ñ a 
f i c a r l a 
c o n f o r m i d a d 
ios m o d e r n o s s i s t emas d e ' c o n s t r u c 
c i ó n , p a r a q u e sus i n s t a l a c i o n e s y 
e l e m e n t o s de t r a b a j o ,no q u e d e n e n 
c o n d i c i o n e s t é c n i c a s de i n f e r i o r i d a d 
v e n r e l a c i ó n c o n e l l a , se r e f i r i ó 
t a m b i é n a l a p r o y e c t a d a c o n s t r u c ' 
c i ó n de u n g r a n d i q u e f l o t a n t e e n 
ia F a e t e í a d e l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
de t a n t a c o a v e n i e n c i a p a r a a u m e n -

5 - i 8 - U 

U L T I M O D I A 

MOGAMB0 
J A p t a p a r a todos los púWlws) 

C L A R K C A B L E 
* A V A GARDNER 

G R A C E K E i X V ' 

C o m p l e t a el programa: 
" I M A G E N E S 561 

E l m á x i m o m o d o e x p r e s i v o d e l c i n e 

La ventana indiscreta 
tus 

S I G M A 

Un nombre que 'pr&ttfyh la más 
perfecta máquina para coser y 

b o r d a r 

P róx imas les fktóas de SikDtft. Rita, 59 
Papara « l programa IOE» i ^ u eatasias-
ma que- CD ai i r^ aE.t«rio«E, por lo qtw 
oreemos <r«6; re-sultarás ea imadts ímas . 
Deseamos a ia C o m i s t ó » tie Yiems 
completo é^ife. 

E l ¿ a m i a g o , 27 y con mcl ivo í¿e e&tis 
fiestas, oefebrará eíi eí Campo de 
Las A c e ñ a s (Piñei ros) , e.P i n t é r n a m e c * 
rasBíro pcmléiiílQSft «n disputa el I I Tro
feo "Sama Ri ta" , eatr* los equipos De
portivo Ciudad áe l a ConrSá y Club 
UttióB dfe Jubia. 

P R I M E R A C O M U M C m 
la iglesia parroquial de Santa Rita 

hfzo su primera csJamnión .et pasada día 
13 ia ewaata ' lora niña Qar i t a , hija i'e 
Buestio buen amigo .Tulio Dcmíñgue? , 
felicitando poi ¡em motivo a los fami-

M A C - O H T ' 

t a r sus a c t u a l e s d l s p c a i i b i l i d a d e s d e 
m e d i o s - d e v a r a d a , e tc . 

Q u e d a n , p u e s r e s u m i d o a - l o s aeae i> 
dos a d a p t a d o s e n l a r e u n i ó n d e los 
a l t o s m a n d o s d e la - B a z á n y , ecai-
-. 'netamente, l o q u e » F e r r o l a fec ta . 

B L C O R R E O G A L L E G O 
Pium'js eaiHopráfizas 

E L C O R R E O G A L L E G O 
Trabajos de imprento, 
E L C O f l R E O O A L L E Q O 
Librería y Papelería . 

B L C O F I R E O G A L L E G O 
Üiiccnirarii siempre lo guf 
nezesi ía 

Genera l Franco. Í79 
Teléfono, 212? 

Bn 

m u 
HOV 

W J 

I A P E L I C U L A Q U E ^ 
C R I T I C A M U N Ü / A L ^ ^ 

M I R A - Y E N ^ ^ ^ g j j T B S 
P U B L I C O S 

D E L íiíUlNl^-* v 

Romeo y i * a 

I M A G E N E S 

LAS. A V E N T U R A S E S C R I T A S C O N C I E N A N O S D E A N T E L A C I O N , G O N V E R T I D A S í * ' 

D A D G R A C I A S A L G E N I O D E U N M A G O Y A L A M A E S T R T A D E U N O S I N T E R P I > - ^ 

2 0 . 0 0 0 leguas de viaje subioariM 



5 P E M A Y 0 - £ E J S 

e n e r a ! d e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 

•„ lQ„iAn de los n ú m e r o s y p o b l a c i o n e s a l o s q u e 3 2 K 2 6 9 575 490 108 028 084 718 721 
_r}TT) 1 3 . - ^ ' ^ " ¡ o s m a y o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l s o r t e o d e í 657 009 414 652 925 910 406 405 707 

^VBSond\áo tos p r e m i o s m h o y i ^ N de í n a y o ^ I M { ^ 967 562 ^ ^ ^ IVI 
han ^ r r e Nacional ^ ^ f m ü V setas, n ú m e r o 41.378 ( c u a r e n t a y ^ C U A R E N T A Y D O S " M I L 
i , . ^ " .Hn con seiseienws * ^ c o r r e s p o n d i d o a S e v i l l a . 

Lista 
,a V ^ ^ ^ t l s S P c S 5 ^ n = n 9 ^ ( í ^ m i t n o 

c ien to vec 
j ve in t id ' 
Madr id n C i n c u e n t a ' m i l pesetas, n ú m e r o 43.219 ( c u a -

^ ^ ^ A n ^ J ^ ^ ^ MadrÍd' Bllba0' ^ 
p r e m i a ^ rj doSC¡enio5 UÍC. 

W g 0 r ó N N U E V E M I L . 

^ » ^ ; V e i n t i s é i S ^ 
- 11111 C i e M a d r i d L U G O 

ff^ ^ m i l novec ien tos se-

m ^ - ^ U Q u m : . i -

Barcelona, 

m i l t r e s -

m i l q u i -
^ f i c S U t a y « ^ t e 
w5U5 l 0 " " ^ , Al icante , 
ienio^ ^ " ^ ¿ a y siete m i l n o v e -

c-» : j i " í S n t a y tres m i l c u a t r o -

C'ÍFHA. 
^ D A D , DECENA, CENTENA 

ion 510 922 242 369 221 946 

663 M1LLAK 
„ ^ 995 923 745 888 928 561 385 

,5, 994 307 208 731 330. 371 229 
M ^ l t l Z * 719 228 701 005 721 460 

^ 843 901 9C6UATROMIL 

, naA «fiX 550 610 300 222 016 603 
193 69 . < 8 441 542 018 070 840 
Í T & f 5 i m 9742 633 8 8 6 ^ 904 

' f ' CINCO M I L 
«5 , 42 748 694 641 755 284 248 072 221 
í 487 606 528 314 652 656 788 212 364 
^ , 544 2 4 ^ 4 9 ^ 

«06 245 973 079 730 918 923 327 3 68 
5 219 019 388 746 902 355 047. 539 

58 154 714 5 6 6 2 0 3 2 54 ^920 903 
m 186 241 750 822 829 
16 SIETE M I L v 
496 255 939 337 707 608 867 081 388 
46- 131 071 464 247 836 064 341 660 
439 907 089 526 

OCHO M I L 
38̂  118 657 112 572 262 124 942 671 
709 812 260 253 113 019 110 8 0 2 492 
216 676 939 516 412 777 887 1 3 1 474 

N U E V E M I L 
101 033 646 044 999 208 987 172 206 
80S 395 505 599 533 431 083 199 673 
784 781 462 432 794 288 942 090 407 
647 3.53 • ..• . • 

D I E Z M I L 
927 716 21-5-850^041-024 005 -552 999 
378 698 540 595 118-725 480 363 036 
206 236 293 

ONCE M I L 
362 536 068 903 791 773 318 432 688 
853 483 064 528 501 592 675 194 043 
456 697 644 985 201 053 

DOCE M I L 
m 202 039 667 814 27 7 975 8 80 193 
761) 580 089 -365 875 769 197 135 333 
864 808 158 469 917 9 78 3 1 2 6 7 7 013 
345 497 792 

TRECE M I L 
8?! 274 508 63 6 450 138 1 05 807 5 1 4 
m 313 701 623 576 783 836 509 377 
664 206 469 806 860 

CATORCE M I L 
182 5 30 360 041 383 172 699- 078 790 
521 676 961 967 744 649 667 33 9 372 
158 276 695 257 076 792 

Q U I N C E M I L 
« 377 255 253 8 7 7 8 3 6 2 8 6 5 1 7 4 74 
'83 089 788 467 874 985 460-999 ' 

, D I E C I S E I S M I L 
o ^ 832 977 287 701 0 " 496 

29 44.) 159 590 359 000 484 858 065 
1£V ÜoS 400 949 87 6 7 28 

D I E C I S I E T E M I L 
5 Ün̂  697 504 441 64í> 688 832 
K í S í 881 270-717 510 9 ^ 
!« 103 D<8 2 5 715 630 738 366 260 
ÍÍO D I E C I O C H O M I L 
S u Ífo ^fo 231 294 595 977 908 

m̂f¿ZlfAtm 420 
G73 , 0 4 ? ^ ? ^ ™ ' M I L 
047 76' m t-^Á 424 783 384 ^ 
W 328 799 590 340 990 888 8 » 971 
ÜC . VEINTE MIL 

i i l t t i a i 

515 916 459 641 149 054 612 739 559 
esetaa. uiuuviv xo.c^ V t i t ^ c ÍU« ^ - , 8 4 9 622 256 702 667 111 987 833 037 
d r i d , M a d r i d , M a d r i d , A l i c a n t e , B a r ^ 7 8 206 520 277 127 246 283 860 14. 

109 813 041 434 242 647 475 ^98 845 
876 033 542 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
260 147 976 939 999 394 883 159 511 
357 064 579 373 790 931 624 838 137 
885 004 690 510 011 876 617 779 548 
575 890 949 502 532 594 631 934 937 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
075 946 567 100.473 850 731 600 352 
089 261 287 028 565 176 267 502 447 
439 553 174 191 459 646 497 643 169 
792 986 327 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
456 165 145 672 951 224 597 217 249 
613 563 282 901 059 817 349 071 15* 
847 430 919 872 674 972 164 169 

C U A R E N T A ¿ Y SEIS M I L 
504 731 254 309 274 761 714 824 281 
889 825 854 105 169 644 493 197 552 
387 236 695 098 ,810 291 

C U A R E N T A Y S I E T E M I L 
875 707 298 401 627 167 625 680 138 
571 075 480 679 213 954 498 897 932 
575 915 665 585 723 421 681 033 311 
275 78 8860 165 564 148 

C U A R E N T A Y O C H O M I L 
102 985 995 518 695 745 755 515 002 
255 585 010 101 615 287 799 552 064 
237 83 209 780 032 155 516 078 281 
216 726 414 942 180 

C U A R E N T A Y N U E V E M I L 

a mi 

V E N D E D O R E S E X C L U S I V O S D E 

V E I N T I U N M I L 
222 364 932 794 071 309 563 327 464 170 
853 623 181 548 236 229 629 677 858 571 
767 831 240 439 448 324 

V E I N T I D O S M I L 
4 25 749 380 557 507 338 039 306 216 141 
3 29- 902 122 411, 384 353 581 328' 493 
788 502 500 586 485 613 274 285 423 534 

V E I N T I T R E S M I L 
672 887 628 482 504 110 991 783 314 826 

t31 343 .145 175 847 687 965 518 819 103 
13 596 629 915 281 287 566 229 781 753 

845 156 
V E I N T I C U A T R O M I L 

691 679 092 429 188 982 064 434 629 083 
890 367 444 541 512 157 858 334 677 495 
042 767 383 639 426 366 190 230 891 19.4 
907 , ' ' 

V E I N T I C I N C O M I L > 
283 038 699 651 949 784 385 092 015 690 
479 477 865 155 357 788 109 466 5 9 r 7 0 9 
501 983 654 

V E I N T I S E I S M I L 
029 714 848 634 184 297 344 463 942 596 
774 784 442 092 953 927 649 383 755 317 

«^f l a , O h d e t r ñ m . 3 9 

^ C o n s t e l a 

106 352 085 154 621 836 814 582 275 
755 

C I N C U E N T A M I L 
631 555 832 433 459 534 246 112 833 
060 683 444 371 701 425 108 579 486 
111 896 080 639 993 632 

C I N C U E N T A Y U N M I L 
715 952 740 627 534 883 906 075 058 
263 874 138 320 903 270 380 965 286 
789 299 319 667 786 383 419 731 048 
930 860 493 117 673 476 090 746 499 

C I N C U E N T A Y D O S M I L 
619 964 993 520 025 359 143 233 775 
007 046 900 778 787 343860 440 

C I N C U E N T A Y T R E S M I L 
208 952 645 599 -917 320 128 825 550 
249 72 868 040 011 182 705 277 139 
662 628 529 

i l i l a 

//4 101 «tti Uyi Ut7 JOJ IJJ Jíl , * -——i,* .» * i ^ i_ v iVJLJLJU 
367 750 127 131 366 123 547 624 882 468 H l 692 514 035 558 490 511 107 778 
269 12? 573 476 394 337 806 368 507 

V E I N T I S I E T E M I L 
249 308 311 489 096 361 158: 447 544 103 
150 567 066 294 680 175 723 589 438 617 
875 213 896 262 513 040 065 602 

V E I N T I O C H O M L 
208 029 155 929 957 418 130 498 578 
873 968 317 368 369 881 626 069 656 
721 814 198 408 680 ' \ 

V E I N T I N U E V E M I L 
540 055 464 359 246 220 616 139 232 
557 012 523 647 -557 950 627 168 213 
981 812 588 650 122 083 324 076 

T R E I N T A M I L 
625 119 998 555 178 263 887 516 997 
171 871 500 940 021 255 

T R E I N T A Y U N ' M L 
457 297 215 831 971 181 219 138 953 
366 838 096 036 206 570 140 035 687 
814 735 656 779 188 463 494 520 407 
671 752 936 304 388 742 921 

T R E I N T A Y D O S M I L 
434 186 085 917 214 938 646 497 201 
709 824 843 112 385 129 758 038 539 
376 325 319 356 504 067 765 1 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
314 309 029 189 553 355 756 141 414 
142 746 514 675 186 963 060 205 539 
048 421 929 691 377 286 740 914 ^31 
858 359 318 927 425 722 393 748 934 
054 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
519 028 953 84 803 339 133 781 890 

"722 822 611 864 083 495 909 682 682 
895 123 728 006 938 388 091 534 196 

i R E I N T A Y C I N C O M I L 
673 876 239 461 574 647 722 164 571 
887 022 158 2 7 1 762 484 217 663 375 
329 386 595 782 664 156 843 589 822 
852 . • - ' 

T R E I N T A Y SEIS M I L 
308 253 361 387 751 611 249 529 662 
870 806 673 931 103 965 297 314 913 
353 146 332 743 678 675 S>67 465 334 
929 j • • ' • -

T R E I N T A Y S I E T E M I L 
086 898 451 754 709 345 511 344 624 
009 408 '385 319 ,872 252 443 699 3^4 
021 853 031 256 930 042 2 / 2 286 153 
893 172 0 6 1 049 454 101 494 228 282 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
362 441 107 083 743 409 347 916 691 
233 592 076 368 528 807 775 165 172 
873 097 554 316 712 449 189 567 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
296 229 555 395 590 644 212 356 320 
344 557 761 867 034 702 909 946 670 
995 047 211 504 164 960 674 299 
568 662 848 410 301 719 166 763 

C U A R E N T A M I L 
002 135 077 919 278 576 77 099 794 
694 968 340 166 153 208 453 560 639 
035 629 808 683 763 650 354 777 200 
977 762 416 747 047 x 

C U A R E N T A Y U N M I L 
629 474 958 525,038 861 213 338 876 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E N F E R M E D A D E S D E L S J S T E -

L I A N E R V I O S O Y M E N T A L E S 

D r . T e i j e l r o , 1 1 - 2 , » — T e l f . 1952 

S A N T I A G O 

F a b r i c a d o p o r l a S o c i e d a d M e t a l ú r g i c a D U R O - F E L G U E R A 

D e y e n t a e n : Paseo de l a M a r i n a , 6 - 1 ; T e l é f o n o s , 2030 y ..'4.30 

EL F E R R O L DEL C A U D I L L O 

C O N S U L T E ^ P R E C I O S 

aillo i e l u i r 
. i M i 

V I E N A , 1 4 . — E l p a r t i d o d e l P u e 
b l o , d e l C a n c i l l e r R a a b , h a b a r r i d o 
a sus c o n t r i n c a n t e s e n u n a v i c t o r i a 
i m p r e s i o n a n t e ; e n l a s p r i m e r a s e lecr 
c l o n e s q u e c e l e b r a l i b r e m e n t e A u s 
t r i a , d e s p u é s de l a g u e r r a . 

T a n t o los c o m u n i s t a s c o m o l a 
e x t r e m a d e r e c h a h a n p e r d i d o m u 
chos v o t o s a f a v o r d e l v o t o de los 
c a t ó l i c o s . L o s soc i a l i s t a s , e n c a m 
b i o , g a n a r o n a l g ú n a p o y o . 

L o s r e s u l t a d o s o f i c i a l e s d a n a l 
p a r t i d o d e l P u e b l o 82 e s c a ñ o s e n l a 
n u e v a A s a m b l e a N a c n n a l de 165 
m i e m b r o s E l p a r t i d o f o c i a l i s t a t i e 
n e ,75 e s c a ñ o s . l i a e x t r e m a d e r e c h a , 
e l p a r t i d o a u s t r í a c o d e l a l i b e r t a d , 
a l c a n z ó c i n c o e s c a ñ o s y l o s c o m u 
n i s t a s t r e & 

L o s v o t o s de 24 d e l o s 25 d i s t r i 
tos e l e c t o r a l e s d e A u s t r i a , a r r o j a 
r o n l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

P a r t i d o d e l P u e b l o , 1.918.520 v o 
tos. • ' 

S o c i a l i s t a s , 1.786.979. 
P a r t i d o de l a l i b e r t a d , 271.178. 
C o m u n i s t a s , 201.573. 
E l v i c e - c a n c i l l e r A d o l f Schaef , h a 

d e c l a r a d o : " L o s e l e c t o r e s h a n h e 
c h o v e r b i e n c l a r o que- l a c o a l i c i ó n 
de l o s dos g r a n d e s p a r t i d o s d e l p a í s 

debe c o n t i n u a r " . A ñ a d i ó q u e e l r e 
s u l t a d o m á s s o r p r e n d e n t e d e estas 
e lecc iones h a b í a s i d o l a c o m p l e t a 
d e r r o t a de l a s e x t r e m a s de rechas .— 
E f e . 

I H l i l ü j 
i ESPECIALISTA EN 

ELECTROCARDIOGRAF: A 

C o n s u l t a s o l a m e n t e p o r l a s 
m a ñ a n a s (de 10 a 2) . 

H ó r r e o , 5 2 - 2 . » — T e l é f o n o , 2033 
S A N T I A G O 

A T E N C I O N 
B r i l l a n t e s , d i a m a n t e s , p e r l a s , 

o r o , p l a t a , p l a t i n o , p o r n e c e s i » 
t a r p a g a m u c h o 

LA OCASION 

J . PardoBedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 4 a 6 
D o l o r e s , 69, p r i m e r o 

F E R R O L 

C a n a l e j a s . 116 FERRO1" 

i m í A i lelo 
p i i r r i a 

i i l í i l S S í M 

M O D I C O C I R U J A N O 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e l a 

i m n j e í 
A l t a m i r » , 3 . — T e l é f o n o , J 2 9 0 

S a n t i a g o d e ü o m p o s t e l a 

3! M i a 
i m el P. A a t n ó f l Cus s . J . 

S A A R B R U E C K E N , 1 4 . — L o s elec
t o r e s d e l S a a r h a n v o t a d o de m a n e 
r a a r r o l l a d o r a e n f a v o r de l o s p a r t i 
dos q u e p r o p u g n a n l a u n i ó n c o n 
. A l e m a n i a , s e g ú n i n d i c a n l o s r e s u l 
t a d o s de l a s e lecc iones m u n i c i p a l e s 
c e l e b r a d a s aye r . 

S e , ' d i s p u t a b a n e l t r i u n f o l o s m i s 
m o s p a r t i d o s i n t e r v i n i e n d o e n e l 
p l e b i s c i t o d e o c t u b r e y e n l a ¿ e l e c 
c iones de. d i c i e m b r e . 

H a s i do l a t e r c e r a v i c t o r i a conse
c u t i v a d e l F r e n t e P a t r i ó t i í o p r o -
a l e m á n . 

L o s r e s u l t a d o s o f i c i a l e s f i n a l e s 
a n u n c i a d o s e l l u n e s p o r l a m a ñ a n a 
y que e s t á n s u j e t o s a p o s i b l e s c a m 
b i o s s o n : 

C r i s t i a n o s d e m ó c r a t a s ( a l i a d o s d e 
A d e n a u e r ) . 150.026 v o t o s . 

D e m ó c r a t a s d e l S a a r , 137.205 v o 
tos . 

P o p u l a r e s c r i s t i á n o s , 131.205 v o 
tos. 

S o c i a l i s t a s , 10.360 y o t o s . 
C o m u n i s t a s . 3.390. 
L a s e lecc iones se h a n d e s a r r o l l a 

d o s i n i n c i d e n t e s . L a P o l i p í a n o t u 
v o q u e u t i l i z a r sus g r a n d e s " c a ñ o 
n e s - í i g u a " q u e e n t r a r o n e n a c c i ó n 
e n e l o t o ñ o p a s a d o c o n m o t i v o de l 
p l e b i s c i t o . — E f e . 

^ N A I U K I Ü 

^ O F E S O R 

V i , , a ' • i g l e s i a s 

« l e í R i ñ o n 

Y P r ó s t ó t o 

. ' 8 l * f o n o 1 3 C 4 

Asvmqdo al balcón, en la alta torra 
de esta señara Catedral primada, V 
yo os manao mi mensaje emre palo7nast 

estrellas y campanas, , 
¡Todas en pie, porque llegó el imtmt^ í 

Catedruies de España! 

^ ¿ i teníais razón! Hoy desde Rotna^J 
tras secular esperó, dice el tapa 
que era verdad la tozudez altiva 

de vuestra piedra hispana. 
¡Si teníais razón! Hoy se luioe dogidü 
lo que era aogma en vuestras torres ailíi3¿ 

Todas sois asunción: en cada piedra 
hay escrita a cimel una palabra: 
-¿•capiteles, columnas, parteluces, 

arbotantes, estatuaŝ — 
y unidas tantas piedras en la síntesiji 

armónica de un arpa, 
componen piedra a piedra 

ŷ palabra a palabra, -.y 
Mitre rosas de luz y altas vidrieras '.. 

una Urna Dogmática, 

¡Si teníais razón! Hoy dice Roma ^ 
que saben teología estas piedras hispana^, 

Todas sois asunción, y vuestras itmet' 
Usunción de milagro en brisa clara, 

donde la piedra de oro 
tiene invisibles alas 
y aletea en el aire 
como una alondra ingráv(d&.^ 

¡La cúpula rotunda de San Pedro f 
hoy es í a razón, torres da Españat ) 

Torres gemelas. 
De León y Burgos N 

(dos candelabms de' oro <en llamarada)} 
haces heroicos, donde se arrimaron 

enhiestas y cansadas 
todas las lanzas de la Reconquista 

después de hacer a Espafía» 
Torres gemelas de Santiago, lirios 
con el rocío de infinitas albas: 
siempre emergiendo de invisibles olas 
entre estrellas, espumas, conchas y algas*m\ 
Torres gemelas de Jaén y Cádiz 

y de Granada... 
Torres gemelas, en vigilia eterna 

de noches y alboradas, 
los dos brazos —Moisés de piedra-~ en ttOi' 
miemras ríñeit neológicas las armas.,. 
Dios escuchó la súplica dé siglas, 

¡Ganamos la batallé 
¡Batid torre con torre! 
¡Batid palma con palmaí 

¡Aplaudid con los brazos gigaitiescos " - ^ 
a la Virgen aue asciende en mbe y o&m 

Y las 'torres unánimes y sóla& 

Torre de Oviedo en flor, martirizadH' 
por defender tú sola en desafio 
íu dogma contra el Asia... 
{Rompe en júbilo ya! ¡Tira a lo lejoi 

tus muletas inválidas! 
¡Que florezca tu piel en frondas góticas 
y retoñen tus manos mutiladasl 

Y tú, ¡orre avilesa, 
con corona de almendros, apostada 
hace seiscientos años, jumo al muro m acecha. 

por si viene una algara... 
Suaviza el ceño duro 
y da paz a las armas. 

¡Que se ricen cttd pétalos de rosas 
tus almenas dentadas, 

y apunten las sonrisas en los labias 
de tus saeteras ásperasl 

Y tú, torre de Córdoba^ 
torre áeseng añada, 

que vigilas abajo en la Mezquita 
ochocientas columnas musubnanas 
que hoy son, intactos'fmíes, > . 
ochocientas doncellez de jaspe bautizadas, ̂  

Tú, torre ds Valencia. 
Las primems madrugan a florecer tus mmas^ 
después entre azahares de tus sientes -

agitas la campana, 
mandas regar la huerta de Valencia 
y cuajarse a tu ejemplo en floras blancas, ¡ 

Y ya, vieja de siglos, 
esa torre d'd Gallo en Salanuinca. 
L a torre un sueño de Bizancio en oro, 
y arriba el Gallo viejo, canta y canta,* 
L a escucha en su nocturno la llanura, 
y mientras canta el Gallo eñ Salamancd' 

se apagan las estrellas 
y se quiebra Castilla toda en albas, , 

Y después \ 
¡a Giralda. 
L a azotea de Sevilla, 

r , ^ y la azotea de España; 
donde subió Sevilla ctiatro tiestos • 

con azucenas blancas, , 
—los piiso en las esquinas 

y tos riegan las noches con sus lágrimaf-^ 
para que huelci bien, cuando repiquen, -
¡hasta el repique en flor de sus campana^ 

¡Todai tas forres de las Catedrales, 
asunciones de España! 

¡Si teníais razón! L o ha dicho Roma, . 
¡Batid palma con palmaí 

r ¡Rómpase el viento con repiques férv¡doá¿ 
hasta romperle, roncas, las campanas! 

Tiene o l taina ÍAI reconocido i n t . r é s , como para insistir e » él , abarcando 
diversos a&pectos dignos de que l leguen a conoc imien to de todos. 

A l c i frar el P l an N a c i o n a l -de l a V iv ienda , e l nÚTiiero de las que ha ds 
cons t ru i r a l ano « e n 110.000,-asegura a otras tantas e c o n o m í a s familiares 

-un reajuste e n ' e l presupuesto doméf i t í co , que ha de pe rmi t i r destinar m a 
y o r cant idad de la que hoy pueda d i s p o í t e r pa ra atenciones diversas, i n c l u 
yendo las de a l i m e n t a c i ó n y - v e s t i d o . Y no qqeda s ó l o en , esto e l . efecto 
que d i r e c t - m e n í e ha. íre suponer, sobre el bienestar de quienes se han de 

- beneficiar con las construcciones dej H a n . N o es el ú n i c o , ins i s t ín íos , que 
en r e l a c i ó n con los salarios de esta empresa construct iva p la í i s ib lemcfcte 
ambiciosa puede l legar a p roduc i r . 4.800 mil lones de pesetas anuales s e r á n 
dedicados al pago de í a mano de obra que edifique e s ^ ^ v i v i e n d a i , c o n t r i 
buyendo en e l proceso indus t r i a l de todos los •elementos 'constructivos. Es 
decir q u í s u p o n d r á u n 40 por ciento aproximado del coate anual del P l a n 
de l a V iv i enda el que se ha de destinar a la r e m u n e r a c i ó n del t rabajador. 

N o cabe duda que ha de p r o d u c i r u n . favorable efecto en la p o l í t i c a 
de salarios in ic iada p o r t i Gobie rno , l a , presencia de una tan impor tan te 
m á . ; a ; de capitales- pa ra l a r e m u n e r a c i ó n del esfuerzo personal. Y esto.x tan 
p r o n t o como l a m a n o de obra se persuada. y ' reaccione con u n sentido 
e c o n ó m i c o ante l a opor tun idad que tratamos. 

L a escasez de viviendas afecta, a buena parte de las e c o n o m í a s f a m i 
l iares de las clases media y trabajadora. E n l a d i s t r i b u c i ó n que en ios 
paísies medianamente avanzados j e hace de los ingresos famil iares y ^ a r a » 
e l gaste^ de v iv ienda se s e ñ a l a u n 15 p o r ciento. Pero es cier to que lodo 
aumento de este porcentaje forzosaipente- ha de repercut i r sobre ¡os d e m á s 
c a p í t u l o s del f ami l i a r preisupue-sto, que se ve d isminuido , oausando l a i n . a -
l i s f a c c i ó n consiguiente. E n la c i f ra de c o n s t r u c c i ó n anual de viviendas que 
antes s e ñ a l a m o s , se apunta, igualmente e l reajuste de presupuesto que so 
h a de a egurar en otras tantas econoTr^as familiares. 

Es evidente la necoaidad de m a n o de obra para e l desarrollo del F l a n 
N a c i o n a l de l a V i v i e n d a . Pero para su desarrol lo no basta só lo e l mante
n i m i e n t o de los precios, sino t a m b i é n una mejora d é cal idad. E s í o , p o f 
i g u a l se t ra ta de conseguir mediante u n aumento^ de p roduc t iv idad en l a 
roano de ob ra y u n r i t m o s u p é r i o r al pasado, en los prograimas de cons» 
i m c c i ó a de cada u n i d a d Vivienda. A m b a * factores cent r ibuyen de manera 
d i rec ta a superiores reimuneraciones en el t rabajo. A s í , t a m b i é n l a me jo ra 
de ca l idad exige una debida r a z ó n en l a mano de obra , mediante p rocedo» 
de f o r m a c i ó n profes ional acelerada, que e l Gob ie rno recientememe h a 
ap robado y encomendado a la O r g a n i z a c i ó n Sindical . 

Interesa par t icu la rmente reconocer este extremo, por cuanto ia t o r m a -
c i ó n profes ional acelerada se encamina a la esencial a t e n c i ó n de las d o » 
grandes actividades e c o n ó m i c a s del f u t u r o : l a indus t r ia de la c o n t rucc ióm 
y l a indus t r ia m e t a l ú r g i c a . H a y que considerar que toda mejora en la ca
l i f i c ac ión profesional con t r ibuye de manera inmedia ta a una mejora da 
salarios. Ofrece por tanto e l P l an const ruct ivo in ic iado por el Gob ie rno 
u n eafuerzo ex t rao rd ina r io a la ' m a n o de obra disponible, que' se ha de 
ap l ica r p o r o t ra par te con el mejor e m p e ñ o a unas realizaciones que soa 
lesonciales para el b i e n a t a r de nuestrasi clases sccialcs menos acomodadas. 
E l r i t m o const ruct ivo, b ien e» 'verdad, no defraude exclusivamente de l a 
m a n o de ob ra en si, s ino d e los siiteimas que los constructores adopten y 
de u n a o r g a n i z a c i ó n meditada en l a f o r m a de trabajar, así como - una 
p r e v i s i ó n en el a lmacenamiento de materiales; mas, en la confianza -de que 
estas circunstancias se d e n l e s e l e s p í r i t u del t rabajador y él incent ivo que 
p r o v o c a n una serie de factores m o r a l a i y materiales, quienes producen 
una inf luencia decisiva. 

O t r a reperousuón^ indudable del efecto d e l P lan de constfucciones p r o 
logado, es l a que ha, de suponer en diversas actividades i n d u s t r i á i s * , po r 
cuan to representa l a a d q u i s i c i ó n del ajuar en todos , sa:- detalles m á s i ra-
prescihdibtes para l a i n s t a l a c i ó n de la vivienda po r sus beneficiarios. 

Si una p o l í t i c a de salarios, ha de ofrecer g a r a n t í a s en el bienestar pa ra 
l a clase trabajadora, es evidente que ú n i c a m e n t e puede basaive en la p r o 
d u c c i ó n , y l a in f luenc ia que en é s t a tiene e l P lan de la Viv ienda , creando 
l a necesidad de numerosos productos , es a todas luces extraordinar ia , c o m o 

, l o hemos venido demostrando en varios comentarios dedicados a este tema, 
de cuyo in tera lante y - ^ l o apuntamos una vez m á s — digno de ser ten ido 
en cuenta po r todos, po r su ex t raord inar ia impor tanc ia y s e ñ a l a d o general 
beneficio. 

Tnnirii TTT- iwrinrmf' •nr-r-i— «aMea—i mi un i rrt.: ászzssBSSEaBBr' 

n o f f l í a e s p a ñ o l a 
¡íY una polí tica de-.conceptos y otra üe realidades. P o ¿ m ü y sur 

tU y filsófica qué sea la primera M no tiene el refrendo de la 
segunda, queda totalmente inoperante. E l hombre no vive de 

idem agudas y: frases sonoras y perfiladas cuando ni unas ni otras 
adquieren realidad. A l lado del, cerebro que piensa ha, úe actuar la 
voluntad que impulsa y la mano que ejecuta^ Por eso la economía y 
la sociología no pueden quedar en teorías deslumbrantes o en princU 
pios abstrusos. Hay que actuar con todos l'os asesúramientos necesarios 
y todas las prudencias imaginables^ pero aduar. Vale más errar una 
ves entre cien empresas que se acometan que no dejar de equivocarse 
una vez por haberse abstenido en las cien ocasiones que se presentaron 

España sé decidió a actuar después de siglos de, indolencia e inhi
bición. Con ellos se formó un lastre de dificultades y de r e t r a s o s : e i M 
solución de muchofi problemas que se hicieron seculares. Por ejem
plo, la puesta en marcha de muchas de sus fuentes de riqueza, que 
no ofrecían aparentemente rendimiento sustancioso inmediato. Cotí ello 
se creó tambitn^un complejo de inferioridad de los españoles una ¿ e s -
gana y una desesperanza en su suerte final, con la secuela inevitable 
"de una falta de fe en sus destinos propios y una. mansa resigndción ds 
país de tercera categoría, sin aspiraciones posibles para mejorar su 
nivel .de vida. Y. el rég imen actual ha tenido acaso como virtud funda
mental, la de saber sacudir el letargo ancestral, barriendo el fatalismo 
de la impotencia y demostrando que la fe viva y encendida en ios 
hombres nuevos puede obrar el fnüagro de transformar la estructura 
y la f isonomía del país. 

H a n sido, sin embargo, muchos los siglos de no hacer nada ni de 
preocuparse de.nada para esperar que la resurrección milagrosa sé ope
re en un abrir y cerrar de ojos de la Historia. Pero nadie puede dudar 
ya de que 7ios'encontramos en marcha Ixacia un progreso y un flore
cimiento económico y social que hace cuatro lustros nos hubieran pare
cido ilusorios. Y no hace falta ser muy -viejo ni muy dado alrcontraste 
y 2a~comparacióú para advertir que la vida española marcha, ya, por 
Unos cauces que en otros tiempos nos hubieran parecido inalcanmbles 
e ilusorios. 

Nadie ditda tampoco de que las grandes empresas tienen sus rtes 
gos. E n la magna de crear o revivir un esplendor económico, por él 
ún ico procedimiento viable---]& muUiplicacióti de la. riqueza, tai justa 
úistribuctón y su aprovechamiento integral—> se puede presentar el 
peligro de no tener compensado en todo momento el esfuerzo creador 
con. la magnitud de la meta apetecida. Esto, traducido al implacable 
lenguaje financiero quiere decir que se corre el albur de caer eh un 
proceso inflacionista si no se saben medir bien las fuerza'! dé que se 
dispone y el volumen de la tarea a ejecutar. Siti embargo, la moderna 
tebria económica tiene ya suficientemente estudiado el proceso mfla-
cioni3ta:y las condiciones en que és te ; se 'desarro l la ,asi .como aquellas 
otras en que es posible hacerle frente. .Como ha discriminado tam
bién suficientemente los grados de elasticidad de esos grandes moto
res e impulsores de ta econom'tñ que son el crédito y al ahorro y la 
inversión. Sobre todo, es fácil también distinguir qué procesos e c o -

-nómicos sin aparente p e i i g r o s i d a d inflacionista la' tienen efectivamen
te y cuáles otro?, aparentemente infiaioPios de momento, ío soti a la 
larga. Cuándo este conocimiento, que hoy queda reservado exclusiva
mente a los estudiosos y profesionales de la ciencia económica haya a l 
canzado amplitud u difusión suficiente jxira fonnar parte de la con
ciencia colectica, estos posibles riesgo;, quedarán atenuados o posible
mente extinguidos. Entonces se habrá formado una coni iénc ia gene
ral entre los hombres de cada país por la cual iodos 'comprenderán 
que su interés particular y su bienestar propio no pueden ser efecí i-
vos si no coinciden con el interés y erbienestar públicos.. 

E n e l 4.s S o r t e o m e n s u a l c e l e b r a d a el. 28 de , 
A b r i l d e 1,536, h a c o r r e s p o n d i d o ; 

• . . 

UNA N E V E R A eléctrica F R I S A N , valorada en 14.700 .pesetas a 5 
la señorita E R M I T A S D I Z CHAO, Troya, T3 S A N T I A G O D E i 
C O M P O S T K L A . Y / \ 

UNA M O T O Y E S P A , a la señorita, Ma d e l C A R M E N N O ~ l 
G U E I R A F E R N A N D E Z . Pl . Mina, 1, I A CORUÑA. t 

. . . • 

• Participe usted gratuitamznte en estos sensacümles sorteos * 
" C O M P R Y G A N E " comprando en los. Establecinyientos Patrocina-*, 
dores que le obsequiarán con sellos " C O M P R ^ í A N K ' . • 

P i t í a usted una Quía de los Eáab léc imientos Patrocinadores ds | 
este Sistema rn la Adíhon. de Loterías y Tabacos, Huérfarias. 15,1 

A N U N C I E N S E E N 

E L CORREO GALLEGO 
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r e p u e s t o o r 

«Nt hay más que dos mía 
acifiea ola guerra más destruc 

R A N C I A 
la co^isíencia 

la Historia» 
P A R I S , 1 4 . - — E l p r i m e r m i n i s t r o 

s o v i é t i c o , N i v e l a i B u l g a n í n h a . r e 
c h a z a d o e l p l a n p r o p u e s t o p o r F r a n 
c i a e n l a s c o n v e r s a c i o n e s d e l a S u b 
c o m i s i ó n de d e s a r m e d e l a s N a c i o 
n e s U n i d a s , q u e p r o p u g n a b a u n 
a r r e g l o p a r a l e l o d e l d e s a m e m u n 
d i a l y de l a r e u n i í i c a c i ó n a l e m a n a . 

B u l g a n í n d i j o q u e " e l p r o b l e m a 
d e l d e s a r m e y e l p r o b l e m a a l e m á n 
s o n c u e s t i o n e s s e p a r a d a s " y q u e 
" h a n d e ser r e s u e l t a s s e p a r a d a m e n 
t e " e n e l c u r s o - d e u n a e n t r e v i s t a 
p e r i o d í s t i c a que . h o y p u b l i c a e l p e 
r i ó d i c o " L e M o n d e " , p r e c i s a m e n t e 
e n v í s p e r a s d e l v i a j e d e l j e í e d e l 
í 3 o b i e m o f r a n c é s , M o i l e t . y d e l m i 
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , P i -
n e a u , a M o s c ú . 

A p r e g u n t a s d e l c o r r e s p o n s a l d e 
" L e M o n d e " e n M o s c ú . E d u a r d ' S a -
b l i o r , e l d i r i g e n t e r u ¿ o d i j o q u e 
O r i e n t e y O c c i d e n t e d e b e n coexis- . 
t i r p a c í f i c a m e n t e o " i r a l a m á s 
d e s t r u c t o r a g u e r r a de l a H i s t o r i a " . 
" N o h a y . u n a t e r c e r a s a l i d a " , d i j o 
B u l g a n í n . 

. R e f i r i é n d o s e a l v i a j e de M o l l e t y 
P j i i e a u a M o s c ú , e l p r i m e r m i n i s t r o 
s o v i é t i c o d i ; " s i n p r e j u z g a r e l r e » 
s u i l ac io de l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e 
v a m o s a c o m e n z a r , es p o s i b l e m a -
¿ T í e s t a r , n o o b s t a n t e , i a c e r t i d u m 
b r e de q u e e l v i a j e d e l p r i m e r m i 
n i s t r o f r a n c é s y s u m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e r v i r á a l a c a u 
sa d e l m u t u o e n t e n d i m i e n t o y a l 
a c e r c a m i e n t o e n t r e n u e s t r o s d o s 
p a í s e s , c o n t r i b u y e n d o a d i s m i n u i r 
l a t i r a n t e z i n t e r n a c i o n a l q u e t o d a 
v í a p a d e c e m o s " . , ' 

S o o r e A r g a l i a , B u l g a n í n se m o s 
t r ó c o n v e n c i d o de q u e e n u n f u t u 
r o " e l p r o b l e m a de la1 e n s a n g r e n t a 
d a A r g e l i a p o d r á n r e so lve r se p a c í f i 
c a m e n t e , l o m i s m o q u e se h a h e 
c h o e n T ú n e z y M a r r u e c o s " . S o b r e 

' es to B u l g a n í n se n e g ó a se r m á s 
e x p l í c i t o . 

A l p r e g u n t a r l e S a b l i e r su o p i n i ó r 
s o b r e e l p l a n f r a n c é s d e d e s a r m e 
e l p r i m e r m i n i s t r o r o j o c o n t e s t ó ; 

" E n i r ' o p i n i ó n e l p r o b l e m a de i 
d e s a r m e y e l p r o b l e m a a l e m á n son 
c u e s t i o n e s s epa radas . E l p r o b l e m a 
d e l d e s a r m e es u n a c u e s t i ó n , d e p o 
l í t i c a m u n d i a l q u e n o a d m i t e a p l a 
z a m i e n t o y c u y a r á p i d a r e s o l u c i ó n 
v á e n i n t e r é s d e t o d o s i o s p u e b l o s . " 

" N o h a y j u s t i f i c a c i ó n — a ñ a d i ó — 
p a r a h a c e r l a s o l u c i ó n de este p r o 
b l e m a , q u e d e p o r s í es -d i f í c i l , d e 
p e n d i e n t e de i o s p r o b l e m a s i n t e r 
n a c i o n a l e s , e s p e c i a l m e n t e d e l p r o 
b l e m a a l e m á n . A c t u a r d e esa f o r » 
m a e q u i v a l d r í a a c r e a r m á s d i f i c u l 
t ade s p a r a u n a e v e n t u a l s o l u c i ó n 
d e l p r o b l e m a d e l d e s a r m e , a s í c o m o 
t a m b i é n p a r a esos o t r o s p r o b l e m a s 
i n t e r n a c i o n a l e s . " 

B u l g a n í n r e p i t i ó sus y a c o n o c i d á s 
a f i r m a c i o n e s p r o p a g a n d í s t i c a s d i 
c i e n d o que , n o o b s t a n t e , R u s i a h a 
d e c i d i d o l u c h a r p o r l a r e d u c c i ó n d e 

i r m a m e n t o s , p r o h i b i c i ó n d e a r m a s 
t t ó m i c a s y c o n t r o l i n t e r n a c i o n a l d e 

..-stas a r m a s e f e c t i v o . 
S a b l i e r p r e g u n t ó a i j e r a r c a r o j o 

¡ u e p e n s a b a d e l a s a c u s a c i o n e s q u e 
se h a n h e c h o c o n t r a l a p o l í t i c a de 
c o e x i s t e n c i a r u s a e n e l s e n t i d o de 
q u e es s i m p l e m e n t e u n a t á c t i c a q u e 
p o d r í a c a m b i a r b r u s c a m e n t e y s i n 
p r e v i o a v i s o . ' 

L a c o n t e s t a c i ó n d e B u l g a n í n í u é 
u n a especie de a b s t r u s a p a r a d o j a . 
" L a _ c o e - ^ s t e n c i a p a c í f i c a — d i j o — 
n o es u n c o n c e p t o t e ó r i c o a b s t r a c 
t o , s i n o u n a ^ y i v a r e a l i d a d . E s t e 
p r i n c i p i o es l á base d e l a p o l í t i c a 
e x t e r i o r d e l a ' U R S S y ' t a m b i é n de 
o t r a s e r i e de E s t a d o s e u r o p e o s . " 

" E s t a a c t i t u d es l e g í t i m a , p o r q u e 
n o h a y o t r a f o r m a d e s a l i r d e l a s 
a c t u a l e s c o n d i c i o n e s . N o h a y m á s 
q u e dos c a m i n o s : a l a c o e x i s t e n c i a 
p a c í f i c a o l a g u e r r a - m á s d e s t r u c t o 
r a d e l a H i s t o r i a . R e p i t o , n o h a y 
u n a t e r c e r a s a l i d a . " — E f e . 

M i a i s í r o s 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
r e d i m i d o s p o r C r i s t o y q u e d e b e v i 
v i r l a v i d a de l a I g l e s i a . E s t a v i d a 
s o b r e n a t u r a l , q u e c i r c u l a p o r « l 
C u e r p o M í s t i c o , c r e a f u e r t e s y í ñ ó u » 
l o s d e c a r i d a d . 
i . Para íestaoura • la pé rd ida del scntjjo 
eocial ao hay ot ro camino que una pro-
Ifunda r e t t ovac ióa religiosa. L a vida í í l i -
igiosa {engendra la m á s ín t ima fraterni
dad aristiana; impone la austeridad, ^ exi 
g « abnegac ión , dirige t o á o s los actos ai 
ísupifemo Éa y e n n o b l e c í e l trabajo co
t id iano. L a convivencia humana e s t á hoy 
•desintegrada, mecanizada. E l ord)ea s o 
ícial m á s apártente que real, no es hoy 
tel resultado de una mult i forme labor 

C A P Í T U L O D E S U C E S O S 

Ifo muerto y seis heridos, en las 
obras de un pabellón de la 

lerla del Campo 
M A D R I D , 14. — U n obrero muer- H o r n o s de Vizcaya . D e los otros dos 

t o y Otros seis Heridos ann resuitaao 
(tceaioaia en l a t e n a de l Campo , a l 
6-ae>r ©n la par te nueva i a p a r e ü raaes-
t i u d a p a i ü . i l ó n oe C a s t e l l ó n de l a 
i f i«na , cuya lecnmnbrv; se v i n o abajo. 
Oo.eiOa Viue uaoa jaoan en Jas p r o x i -
lujoaocs y ia Ouara ta C i v i l de l t u e n t e 
<ie s-govict, c|ue í u e requvxida inmedia-
uan-.mc, .Au 'a j .xan muer to a B p i f a n i o 
K - ü o a U a i c í a , OÍ OV a á o s , a a b a ñ ü , 
¿CIÜU ixkíó» iüo ueibas, naiauai de Ca-
bt i rava (.Ciuuad Kea. ; ; c o n le-aones 
u a i y - t r a v c - . r e i i s tcocioi de 32 a ñ o s , 
y c u K-áionea u^; p io f lo^ t ico reservado 
a unAUÁto umz KOJO, i i i n i l i o U o n z á -

• v j u a i ü o n e c t o r sai inas, Juan <Jo-
i t a . u^i-t>.gül y ' J U o n t i a r c i a Z a l r a , que 
í i a e i o n uouuavjs ¡.a l a Casa d t i o c c -
av. — C u r a . • 

U N A ÍMUNA- M U E R T A Y O T R A 
í i i ü v i i - í r v , A x , n i M K A R . UiS 

w v / t w n c JüN U i N A A C E R A 
^iriJ^JLVli^, 14. — u u a n i n a ae seio 

a.«.o y o a a ue cuat ro l e ü i n t a r o n nxuer-
u y ucfnua grave, respecuvanieute, a i 
t^cuór WÜ ia acera t i cecne M ^ b M S , 
x VÍIM , ¿u n u m j j . o 18 de l a calle de 
ttí»v) i v i u i u i u . Las cua t ro perdonas 
^ui r iexou uenaas ua pronos t ico ie5ei-
v^x.u. J_Í c ü i K t u c i w de i coci ie se l l ama 
t w v p o i ü O v . g a Gom^z , y ia mna 
j u - u - i i u , C o a c j p c i ó n ae Diego Por to-
ÍKÁ: a c í j u a m u y gravs es su herma-
%Á iviargíuriva. — C i í r a . 

r v i o t i v i O \ U O S H E R I D O S 
i v . u Y Uxx^vJbS, A L C H O C A R U M 

^.--xMioxÑ c m S L K A U N A R B O L 
l i u t í s C A , 14. — u a m i l e a o y Oos 

l i ~ u ü o s g¡ .avis imo5 resutkvron en ü u 
bvc-iCiente uc iux iao e¿ t a m a ñ a n a en i a 
Cfi i teteia o . uoc sca a Jaca, a dos I d -
lomotros- oe e« ta capi ta l . 

t i l c tumua l i - 7 5 2 / 0 , p r o p i e d í . d del 
•vecino a - ^aDinamgo, d o n b m i i i o Gra 
c i a , s a l i ó Oe esta, cap i ta l conduc ido 
p ^ r Antoruo , Castan, ue 25 a ñ o s , ave 
c indado en b a o m a n í g o , y Ba idomsro 
i t á m p ^ y de Huesca.* 

b m que se s^pan ciertamente las 
c.rti&fis, ei . c a m i ó n se d e s p i s t ó y í u é á 
cnocar c e n u a u n á r b o l con t a l violen
cia q u i e l veuictDO q u e d ó Completa-

t¿eeAtálp i i ; a e ¡ to en el acto, A n í o m o 
¡Casian y coa heridaji. g r a v í s i m a s Ra
m ó n A i . i y B a l d o m c r o Ramos.:—Cifra. 
DViS i í l r i e i D ü S U R A V E S i ' C I N C O 
L i - V i ^ , A L 5>tiR . A R R O L L A D O U N 

: i R A f í V J A P O R U N C A J V I I O N 
A V l L l f S , 14. — U n t r a n v í a e l éc t r i 

co que ; á e s d e Piedras Blancas regresa
ba a Avi les c o n n u m e r p s ó s viajeros, 
í u ¿ t i n o l l a d o p o r é i c a m i ó n M-72153, 
conduc ido por Valer iano En t r ex r íOs 
p r i . t o , vecino de Sal ina- . 

L l accidento, d - l que resul taron, 
Manue , Aiv;.xez G o n z á l e z , de 56 a ñ o s , 

• . w v i n o c!; A r n a o , g rav í i m o ; Francisco. 
M a r c o s , de 23,x de Avi l e s , g iave, y 
ctra-. e m e ó personas, con contusiones 
y p e q u e ñ u s . cortaduras c o m o coa.e-
cueheia. de lá ro tura de ciistales, ocu-
r r i ó en una pronunciada curva que 
existe en el nigar conocido JOI Casta-
ñ a l o n a , c r e a de ^ r n a o , y a c inco 
k i l ó m e t r o s d é Avi les . E l t r a n v í a s u f r i ó 
grandes d e s ú o z o ü . JE-i conduc to r del 
c n i ' ó n fué detenido y{ los heridos fue 

ion en 
aJ hos-

hexidois, u n o de ellos e s t á y a fuera d 
pe l igro , pe ro e l o t r o c o n t i n ú a en esta
d o de c ier ta gravedad. -

E l ent ier ro de M a r c e l o Her ranz Ro
sado, se v i r i f i c a r á esta tarde, con asis
tencia de ' au to r idades y j e r a r q u í a s . •— 
C i f r a . 
M I L L O N Y M E D I O D E P E S E T A S 
D E P E R D I D A E N U N I N C E N D I O 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A , 14. 
E n las obras de l pantano de Ü U d e c o -
ria, t é r m i n o de R o b l a de BoniZiafár, de 
esta p rov inc ia , u n incendio c a u s ó m i 
l l ó n y medio de' p á s e l a s de p é r d i d a s al 
destruir u n tal ler de carpinter ja de la 
empresa G o n i t o i c t o r a v L a maqumar ia 
su f r ió grandes deter ioros. L a causa fué 
una. crispa desprendida de los motores, 
a l ser puestos e n marcha po r e] ops-
r a r io Juan V i d a l M a r t í n , de 56 a ñ o s . 
E f fuego se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e r 
grandes montones d e s e r r í n y fueron 
i n ú t i l e s loi> esfuerzos que se h ic ie ron 
para atajarle. —- C i f r a . 

E X I G I A C I E N I ^ I L P E S E T A S , 
B A J O A M E N A Z A D E M U E R T E 
O V I E D O , .14. ~ Eil vecino de San-

tianes, en T ineo , d o n J o s é F e r n á n d e z , , 
r e c i b i ó u n a n ó n i m o e x i g i é n d o í e cien 
m k pesetas bajo amenaza de muerte 
tanto p á r a él c o m o para su í i m i l i a en 
el caso ds n o entregarlas. 

Puesto e l hecho en conoc imien to de 
l a Guard ia C i v i l , ü n c a p i t á n c o n n ü -
meros a sus ordenes, m o n t ó e l corres
pondiente servicio. F u é colocado un 
sobre c o n recortes de p e r i ó d i c o , en el 
lugar que indicaba, el a n ó n i m o y como 
nadie se prenantara a recoger lo , l a Be
n e m é r i t a sospechando que el autor era 
vec ino de> d icho pueblo r e q u i r i ó la.s 
firmas de todos los residentes y , al 
verse descubierto, e l i n d i v i d u o en cues
t i ó n se p r e s e n t ó a ta .Guardia C i v i l 
d e c l a r á n d o s e convic to y confeso. M a 
n i f e s t ó qus estaba arrepentido y que 
iri h a b í a eserito ^1 a n ó n i m o fué con el 
fia de saldar una cuenta d ¿ cincuenta 
m i l pesetas que t e n í a c o n t r a í d a con un 
pariente suyo. ' Se l l ama «4 antor A l 
berto R o d r í g u e z G a r c í a , tí cual fué 
puesto a d i s p o s i c i ó n de la au tor idad .— 
C i f r a . 
D O S O B R E R O S H E R I D O S G R A V E S 
Y O T R O S D O S L E V E S , E N U N A 

E X P L O S I O N 
A N D U J A R , 14. — A ' causa - de la 

e x p l o s i ó n de t m extractor de sulfuro, 
registrada en una f á b r i c a de extrac
c i ó n de aceite de oru jo , ins.tab.da a 
quinientos metros de la p o b l a c i ó n , se 
p rodu jo un incendio de grandes nro-
porciones. A l:is once de la noche ha
b í a n sido e.Nuaídos de l a f á b r i c a cua
t r o obreros l u r i d o s , dos de eBos 'arara , 
y ' dos leves. Los graves son Francisco 
T o r i b i o Cruz , de 24 a ñ o s , y D i o n i io 
P é r e z Aroca , de 36, y los k v . ?, A n 
tonio^ Tap ia P é r e z y Javier S i m ó n 
G a r c í a . Los dos pr imeros ouednron 
hospi ta l izada, y los otros xlos p a s í í o n 
a sus domici l ios . Se deH;oE(>ce por 
ahora si h a b r á a k ú n her ido .Tás , — 
Ci f ra . 

QÜ l e U n a 
'oricntaifotia al b ien comtin. Esta es la ta 
•rea qute incumbe a los catolkios, su res-
ponsab i l i daó . Urge que a c t ú e n de acuer
do oo'n ios principios que profesan, d i 
fundan la cultura social y trabajen pa
ra que iel sentido siocial y cristiano pe
netre en las conciteacias y haga que la 
sociedad moderna se estructure sobrei Jos 
principios consagrados p T la Verdad de 
•Dios luunaíi izadp' . Si no l o hacé i s as í . 
c o m e t e r í a i s una t r a i c i ón a l hombre-
Dios . " 
( E l mensaje concluyte con la esperanza 
de que la semana ofrezca abundantes f r u 
tos para qu* en la sociedadi e s p a ñ o l a 
•reine u a , s « a t i d o social y- termina con la 
bend ic ión apos tó l i ca . A l dar fin monao-
ño'r A n t o á í u t t i a l a lectura de l mensaje 
(Je S. S., « s t a i íó una ciamorosa ovacioa 
en la sala que se p r o l o n g ó durante va
r ios minutos, 
\ E l measaje dte Su Santidad el Papa a 
l a X V I Semana Social, vjenía firmado 
por m o n s e ñ o r Del l 'Acqua , sustituto de 
da Sec re t a r í a d« Estado, y ven ía d i r i 
gido a l Obispo' de Cóf l loba como presi^ 
dente de la Junta Permaaeute de las Se
m a n a » Sociales de E s p a ñ a . 
' Ac to seguiJp el c a n ó n i g o s eño r Boffet, 
secretario ¿ e l a Junta Permapente de las 
¡Senianas Sociales de E s p a ñ a y, secretario 
•general de Acc ión Ca tó l i ca E s p a ñ o l a .pro. 
•nunció la primera l ecc ión id© l a Semana 
•sobre e l tema. E l sentido social; carac-
í e n s t i c a s y trasoend-encias". 
( A la una y media comenzó I t sle?Sida 
•lección la s e ñ o r i t a M a r í a Sabater, direc
tora de la Escuela Famil iar Social de 
M a d i t ó , quien t r a t ó e l tema " A m p l i t u d 
<1|;1 sentiilo social; Sentido social y asis
tencia social", i 
i L a sí^sion t e r m i n ó a hora avanzada 
de l m e d i o d í a . Las sesiones con t inua rán 
por la tarde—Cifra , 

m i t m i 

rec asi t i d a de priaTera ú 
A r n a o y trasladados- füsu ,tt 
p í t a l d¿ Avi les . — Ci f r a . ' 
F A L L E C I M I E N T O D E U N O B R E R O 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
P U E R TO D E S A G U N I O , 1<-— Ha 

f í l i c i j o Marce lo f í e i r a n z Rosado, "la 
o iun ia vtetinia del accidente de traba 
j o ocu r r ido el 29 de abr i l . i iünx» en , k 
n v i cié f u n d i c i ó n de aceros de Al tos 

( V I E N E D E f R I M E B A P A G I N A ) 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o s p o r los q u g . se a u t o r i z a 
a c e l e b r a r l a s s u b a s t a s d e o b r a s ele 
r e c o n s t r u c c i ó n d e l " a ü r m a d o c o n 
r e v e s t i m i e n t o de a g l o m e r a d o a s f á l 
t i c o e n t r e i o s k i l ó m e t r o s c e r o c o 
m a ce ro , v e i n t i s i e t e a l t r e s c o m a 
q u i n i e n t o s c a t o r c e de l a c a r r e t e r a 
d e l l í m i t e , m u n i c i p a l de B a r c e l o n a 
a l a d e S a n t a C r u z d.e C a l a f e l l d e 
d i v e r s a s o b r a s d e c a r r e t e r a ; de l a s 
d e l p r o y e c t o d e c o n d u c c i ó n d e aguas 
p a r a a b a s t e c i m i e n t o de A y a m o n t e 
( H u e l v a ) ; de l a s d e c o n d u c c i ó n de 
a g u a p a r a l a a m p l i a c i ó n deE a b a s t e 
c i m i e n t o d e A r r i e n d a s , A y u n t a m i e n 
í o d e P a r r e s ( O v i e d o ) ; d e l a s d e l 
n u e v o c a n a l d e r i e g o s de M o t r i l , 
c o m p r e n d i d o e n t r e e l p a r t i d o de C a 
ñ i z a r e s y l a s a l i d a d e l t ú n e l de P a -
txatas — t r o z o s e g u h d . j — secciones 
s e g u n d a y t e r c e r a ; ü e l a s d e t e r m i 
n a c i ó n d e l e n c a u z á m i e n t o d e l r í o 
V a l d e r a d u e y , t r o z o c u a r t o ; de l a s 
de a b a s t e c i m i e n t o dP a g u a a C a m -
p i s a b a l o s ( G u a d a l a j a r a ) ; ; de l a s d e l 
p r o y e c t o de c a m i n o de s e r v i c i o y 
e d i f i c i o s a u x i l i a r e s d e l p a n t a n o e n 
e l r í o G u a d a r r a n q u e ; de l a s de con- , 
d u c c i o n de a g u a p a r a él a b a s t e c i -
m i t n t o de A f r a ( L é r i d a ) ; de l a s de 
d i s t r i b u c i ó n de a g u a a A l b a g e s ( L é 
r i d a ) ; d e l a s , de a b a s t e c i m i e n t o de 
a g u a a T a F l o r e s t a . ( L é r i d a ) ; de l a s 
d e l p r o y e c t o de' a m p l i a c i ó n d e l a b a s 
t e c i m i e n t o de a g u a de S o ^ u p e . 
A y u n t a m i e n t o d e G u e n e s ( V i z c a 
y a ) ; de l a s de c o n d u c c i ó n de a g u a 
p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de R e n é Ü o , 
P a n t a n o d e l E b r o ( S a n t a n d e r ) ; de 
las de a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a d e 
R e v e n g a de C a m p o s ( F a l e n c i a ) ; , de 
las d e a b a s t e c i m i e n t o ' de a g u a a R i 
v e r a de C a r d o s ( L é r i d a ) ; y d e las 
d e l p r o y e c t o m o d i f i c a d o d e p r e c i o s 
p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de a g u a a 
G r a n e n a de l a s G a r r i g a s ( L é r i d a ) . . 

D e c r e t o p o r e l que ^e d e c l a r a de 
u r g e n t e e j e c u c i ó n , a .e fec tos d e l a 
e x p r o p i a c i ó n fo rzosa , las o b r a s d e 
l a z o n a r e g a b l e d e l p a n t a n o de B a 
r r i o s de L u n a ( L e ó n ) , 

D e c r e t o s p o r l o s q u e se a u t o r i z a n 
l o s c o n c u r s o s de o b r a s d e a m p l i a 
c i ó n de l a g a l e r í a de a l u m b r a m i e n 
t o de a g u a s s u b á l v e a s b a j o .el J e c h o 
d e l r í o G u a d a l f e o ;de l a s deE p r o 
y e c t o de r e p l a n t e o d e l p a n t a n o de 
C o n t r e r a s e n e l r í o C a b r i e l . y de l a s 
d e c o n d u c c i ó n de a g u a s p a r a a b a s 
t e c i m i e n t o a S e v i l l a l a N u e v a ( M a 
d r i d ) , 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l . 
• E x p e d i e n t e s d e o b r a s de a c o n d i 
c i o n a m i e n t o y m e j o r a s d e l c a m i n o 
v e c i n a l de J e r e z a R o í a p o r é l C e 
r r o d e l O b r e g ó n ; - de l a s d e v a r i a n t e 
de M o n t e g i l e n t r e l o s k i l ó m e t r o s 
se i sc ien tos v e i n t e y se i sc ien tos v e i n 
t i t r é s , de l a s d e r e v e s t i m i e n t o d e l 
f i r m e c o n a g l o m e r a d o a s f á l t i c o e n 
t r e los l u i ó m e t r p s q u i n i e n t o s c i n 
c u e n t a y s ie te c o m a q u i n i e n t o s a l 
q u i n i e n t o s s e t e n t a y s ie te c o m a t r e s 
c i en tos . Q u i n i e n t o s c u a r e n t a y c u a -

. t r o c o m a se i s c i en tos a l q u i n i e n t o s 
' c u a r e n t a y siete c o m a o c h o c i e n t o s 
v e i n t e y se i sc ien tos s i e i ^ c o m a o c h o 
c i e n t o s n o v e n t a a i s e i sc i en tos 
q u i n c e c o m o o c h o c i e n t o s sesen
ta y c u a t r o . d e . l a c a r r e t e r a 
n a c i o n a l R V I M a d r i d a C á d i z 
p o r C ó r d o b a y S e v i l l a ; d e l a s de 
acceso a l a e r o p u e r t o de V a l e n z u e l a 
y . S a n j u r j o ; y de l a s de r e d de ace
q u i a s . d e i o s sec tores q u i n t o y s ex to 
•de l a m a r g e n d e r e c h a d e l c a n a l de 
R o s a r i t o . 

E x p e d i e n t e s sobre p e r m u t a de t e -
r í e n o s ,en l a z o n a d e c a n a l i z a c i ó n 
d e ' M a n z a n e r s , y s o b r e - a u t o r i z a c i ó n 
de v e n í a de u n - i n m u e b l e e n M a d r i d . 

E x p e d i e n t e s d e r e v i s i ó n de p r e 
cios. 

. E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decre to rogativo a l a ap t i t ud física 

de los aspirantes av los estudios y ¿1 
ejercic io of ic ia l de l Mag i s t e r io . 

Decretos p o r los que j e autorizan^ la 
reailizacion d ¿ conv . iuos sobre edifica
ciones e-colares entre ej Estado y los 
Ayun tamien tos de Pontevedra L é r i d a 
y M u r c i a . ^ 

Decre to po r e l que se aprueba el 
•proyecto á i obras de rfeforma y am
p l i a c i ó n de l a F a o t ü t a d de Me d ic ina 
de lá . Univers idad d ¿ V a l l a d o l i d . 

T R A B A J O 
Decre to p o r eduque se declara de 

urgencia, a los efectos prevenidos e n 
e l Rwgiaraanto de 24 de j u n i o de 1955, 
i a o c u p a c i ó n de los terrenos para l a 
c o n t r u c c i ó n de pesenta viviendas p r o 
tegidas p o r e l I n s t i t u to N a c i o n a l de ia 
V i v i e n d u en Bribue&a (Guadalaiara) . 

I N D U S T R I A • 
Decre to p o r e l que se modi f i can • los 

a r t í c u l o s 160 y 161 estatuto de p ro 
piedad indus t r i a l , . 

Dec re to po r e l que se declara" de 
i n t e r é s nac iona l l a a m p l i a c i ó n de la 
Maqu in i s t a Terrestre y M a r í f m a , S. A . 

A c u e r d o sobre n o m b r a i n i u i t o d é 
-personal de la c o m i s i ó n nac ional de 
p roduc t iv idad i n d u s í r i a l . 

A G R I C U L T U R A 
Decre to por ed que se declara de 

u t i l i d a d p ú b l i c a la r e p o b l a c i ó n forestal 
d3 diferentes m o n t e > en los t é r m i n o s 

d é l a banda d ^ á t e r r i z a j e , consol ida
c i ó n y e j e c u c i ó n de taludes, en e i aero
puer to d s " A l v e d r o " , e n L a C o r u ñ a , 
d i s t r i b u i d o e n cua t ro anualidades. 

C O M E R C I O 
I n f o n a e sofera d acuerdo c o m s í c i a l 

y d e pagos c o n F i n l a n d i a , 
i n f o r m e sobre «4 acuerdo c i n e a n a í o -

^ I S a A C r o N V T U R I S M O 
D e c r e t o p o r e i que se d i s p o n * que, 

los secretarios provincia les dfel M i n i s 
t e r i o f o r m e n par to c o m o vocales de las 
jun tas provinQiales de T u r i s m o . , 

A c u e r d o p o r ú que ss establecen 
exposiciones permanentes en las cap i 
tales de provinc ias sobre reahzacioces 
de l R é g i m e n . -

L O S P R I N C I P E S D E M O N A C O V I 
S I T A R O N L A S C A S A S D E ALTA 

C O S T U R A 
M A D R I D , 14. — " L o s P r í n c i p e s , de 

M ó n a c o d e d i c a r o n l a m a ñ a n a de h o y 
a v i s i t a r a l g u n o s des f i l e s d e m o d e 
l o s e n dos casas d e a l t a c o s t u r a . 
D e s p u é s d i e r o n u n paseo e n a u t o 
m ó v i l p o r l a s a f u e r a s de M a d r i d y 
p o r l a s ca l l e s c é n t r i c a s d e l a c a p i -

ÍA"REINA M A D R E D E J O R D A N I A 
M A D R I D , 1 4 . = - M a ñ a n a se e spe ra 

l l e g u e a es ta c a p i t a l l a r e i n a m a 
d r e d e J o r d a n i a e n v i a j e d e c a r á c 
t e r p r i v a d o . — C i f r a . 

SOGIED: 
B O D A S D E ORO 
r M a ñ a n a , d í a 16, cumplen sus Bodas de 
Oro , e l intendientte generaj 'de i a Armada 
y coasejero oensor de l a ^Eraprtesa Na-
ciol ia l El í fano, don Carlos Franco falga-
do-Araújto, y ¡¡u « sposa , d o ñ a Oonoepyiórj 
I r ibamegaray y Arechaga. 

i Con este motivo, en l a iglesia dteí Hos
p i t a l (2© Caridad, de JFcrrol, tea l a qne 
hace icincuteíita faños han c o n t r a í d o ma-
t r in íon ío , se c e l e b r a r á ima Misa . Los se
ñ o r e s de Franco Sa lgado-Araú jo , con sus 
hijos, nietos, bisnietos y otrtos familiares, 
se r e u n i r á n a almorzar —su nuevo -"ban
quete <die bodas"— festejando a s í fecha 
tan destacada. 
, Los señores de Franco Sa lgado-Araó jo , 
'están í e c i b t e n d o múl t ip les felicitaciones, 
ia todas las -cuales nos unimos con el 
mayor c a r i ñ o y s impa t í a , «xpr íesándoki 
nuestros fervientes votos porque Dios les 
conceda muiJthos a ñ o s de vida 
como han sido testos oiacucota años 
sana paz y felicidad. i 

. r.-alegremente, vestido, con vn 
impecable traje cki ú l t ima moda, 

üe L A B P A Ñ E R I A S 

B O D A S I 
t E n la iglesia parroquiad de Santa M a 
r ina dei Sarria, profusamente «xo rnada 
de flores, se ha Celebrado, el pasado día 

. Como h a b í a m o s anunciado, ce lebró jun
ta general la Asoc i ac ión Ferrolana tía 
Artistas. Entre los acuerdos tomado's en 
la misma destacamos, por considerarlo 
de in terés para nuestros lectoifes, «1 fa
ci l i tar la inarJripción de ¿ u e v o s socios, 
suprimiendo de r a í z i a ¡owota idte entrada 
y estabíeciei icip varias ca t egor í a s entre 
los asociados, qute van desde e l artista 
profesional, que sa t i s fa rá quince pestótas 
mensuales, hasta los socios adheridos, que 
p a g a r á n do p*>etas_. C'on e l lo se espera 
conseguir que n ingúa (ferrohuio' con i n -
quieífudes de tipo lestéticc ideje de psr-
tenecer a una entidad que tanto puede 
hai.ier en benteficio de nuestra ciudad. 

Otra aoticia sobre e i particular digna 
de tenerse en cifenta es" la p róx ima cele
brac ión d© á-esion'is ,<S» cine-club, en com
binac ión con e l Grupo Escolar I b á ñ e z 
M a r t í n y 1^ Casa Americana. Es fácil 
que estos actos so completen con breves 
diarias de t ipo divulgador y para la 
asistencia a los mismos b a s t a r á con pre
sentar 'el recibo de socio corr espondí en
te a la última1 mensualidad, teniendo de
recho a Eevar_a un famil iar acompa
ñ a n t e . 

Como dirigentes dte las secfciones de 
que consta la Asoc iac ión , quteÜaron « le -

I gidos los siguientes señores : 
Prensa y propaganda, don Jkfsé M a r í a 

López R a m ó n y cion Manue l Figueirido 
Fcal ; escultura; don jFrancisco Iglesias 
Sán hez, don Carlos M o y á y d o n José , 
Otero Valcárce l ; pintura, don Ricardo A r d u a s de Solapo (Hue&ca). 
Segura Torrel la y don RafaeJ Castro Es p0T qu5 ^ d e d a I a d€ 
tévez; l i teratura, don Victor iano López V ^ Í Í J ! ^ S ^ 1 0 " ^ ^ 1 ^ .t6 
González ; don T o m á s Barros Pardo 

municipales de E l Burgo , Juntfaera y 
Ronda ( M á l a g a ) , GuaiSillo, Canias y 

don M a r i o Ooucelro Boscós, en la rama 
d é la poes ía , y e l Rvdcf. D . Carlos Polio 
y- don Juan Mahuel Castro F r c n á n d e z , 
•en la rama f:;e teatro; mús ica , don Ma-
iiute] P é t e z de Aréva lo , don C á n d i d o V i -
go Girbao y don Manuel P a r g u i ñ a ; foto-
jirafia, don Jul io Femándiez , Couto Pi-
ñe i ro y íylanel, y c inema tog ra f í a , don 
Manuel Figueirido Feal, don Isidro Coa-
' •te y dan Manuel Te to l . 

Deseamos, a los citados directivos una 
fd i z y fructífera gest ión. 

A n u n c í e s e e n 

LA NOCHE 

le o b s e q u i a r á c ^ n ' e l 15 p o r ü e r . 
el miés de M a y o m sus v e n t a s 

to d é d e s c u e n t o , y d u r a n t e t o d o 
c o n t a r l o de 

A R A Ñ A S , F A R O L E S Y L A M P A R A S 

Laosstrosa (Vizcaya.), E i Pedernoso 
(Cuenca) y A r i z a (Zaragoza). 

Decretos po r los que se aplica la ley 
sobre l incas m a n i í k s t u m e n t e mejora-
b le : a las danomi-nadas " E l Encobar" 
(en M é r i d a ) y "Suertes Bajas" (Se
v i l l a ) . 

Ordenes por -las -que es declara la 
obl igator iedad da construir- ajberguss 
para el ganado en quince fincas de lá 
p rov inc ia de- C á c e r e s y trece en la de 
Hue lva . ^ " 

A - I R E 
Decre to po i el que SÍ a t i to i iza k 

a d q u i s i c i ó n m e d i a n t í concur ro de die
ciocho chasis de c a m i ó n para m o n í a j : 
de auto-extintores. 

Decretos por los que quedan de;:h-
JTPdas de urge-ncia a l o ; efectos de ex
p r o p i a c i ó n , las obras a realizar par? 
la a m p l i a c i ó n del a repuer to de Paima 
de M a l l o r c a , del de San S e b a s t i á n y 
de i n t5>!acÍDnes de1 centro de emisoras 
en e! de Barcelona. 

Expediente re la t ivo a la ' " x j j k n a c i ó n 

C I T I P R I O T A r . f ü E R T O P Ó R L A f e 
T R O P A S B R I T A NJ C A S 

N I C O S " 14 .—Las t r o p a s i n g í o 
sas h a n d i s p a r a d o m a t a n d o a U n 
J i i p r i ü t a q u e t r a t a b a ' d e c r u z a r p o r 
oí c o r d ó n s e g u r i d a d estab" cidjb 
d u r a n t e u n a i n v e s t i g a c i ó n en u n a 
' o c a t i d á d . '•••* 

D R . A . P E N S A D O 
r D i p l o m a d o d e i a U n i v e r s i d a d d e P a r í s 

O I D O S — N A R I Z r-? G A R G A N T A 

B R O N C O E S O F A G O S C O P I A 

H ó r r e o , 24 - 3 » — T e l é f o n o . 1801. S A N T I A G O 

L a C o r u n a 
E L C A R D E N A L Q U I R O G A 

C L A U S U R O L O S A C T O S D E 
H O M E N A J E - A L P A P A 

L A CUKUNA. ( D e nuestra Delega
c i ó n ) . — L o s actos que en homenaje 
a l Papa se b a n ven ido celebrando en 
L a C o r u ñ a durante l a ú l t i m a semana, 
y e n los que p a r ü c i p a r o n todos los sec
tores de i a v i d a l oca l , f ue ron clausu
rados- ayer a l m e d i o d í a p o r e l Carde
n a l A r z o b i s p o de Santiago, D r . Q u i r o -
ga Palacios, que a t a l efecto se t ras
l a d ó a nuestra capi ta l , a c o m p a ñ a d o del 
f ami l i a r , c a n ó n i g o d© aquella Bas í l i ca , 
d o n C a m i l o G i l Atr iOj , 

L a clausura se c e l e b r ó ea e i Cine 
C o r u ñ a , con l a i n t e r v e n c i ó n , como ora
dores, del m e c á n i c o - de l a Empresa N a 
c iona l B a z á " , de E l F e r r o l del C a u d i 
l l o , d o n R a m ó n Va ld iv ieso M a t e o , v o 
ca l d é l a J O A C de Gal ic ia , y de d o n 
A n g e l Nogueisa , cajero d e l a U n i ó n 
T e r r i t o r i a l de Cooperat ivas d e l Campo , 
de L a C o r u ñ a . A l a vez, c o n e l acto 
de ayer, r e n d í a n los productores home
naje de f i de l i dad , obediencia y amor 
a S. S. e l Papa.. 

D e s p u é s de ios oradores a n t e r i o r m e í a -
te c i tados M z o uso de l a pa labra e l 
E m n i o . Sr . Cardena l Arzob i spo . 

Pa ra conmemorar este ac to de c lau
sura muchas casas de l a cap i t a l ador
n a r o n sus balcones y g a i s r í a s c o n c o l 
gaduras do los colores nacionales y 
pon t i f i c io . 
L A F E S T I V I D A D D E S A N T A J U A 
N A D E A R C O C E L E B R A D A A B O R 

D O D E U N B A R C O F R A N C E S 
E l domingo , a las diez y media^ 

se c e l e b r ó e l santo Sacr i f ic io de l a misa 
en l a cubier ta de u n o de los barcos 
franceses que desde e l s á b a d o e s t á n en 
nuectro puer to . D i j o l a m i s a . e l cape
l l á n f r a n c é s y asistieron diversas auto
ridades c o r u ñ e s a s y representaciones 
oficiales, y ios m a i i a o s c a t ó l i c o s de la 
d o t a c i ó n de los cua t ro buques. Desde 
e l muel le a s i s t i ó t a m b i é n /mucho p ú 
b l i co . 

E i c a p e l l á n franes p r o n u n c i ó ; des
p u é s de l a e p í s t o l a , u n a b r i l l a n t e . o r a 
c i ó n alusiva a l a fest ivad de Santa 
Juana de A r c o , Pa t rona de Francia , 
que ayer se conmemoraraba. Comulga
r o n en esta misa, u n guard iamar ina y 
dos s e ñ o r i t a s . 

L o s ¡navios s a l d r á n para Erest, de 
donde proceden, m a ñ a n a ' d í a 15. 

Deseamos que los mar inos franceses 
l leven u n fel iz viaje y ©1 recuerdo de 
una grata estancia en L a C o r u ñ a . 

P R O C E S I O N D E L A V I R G E N 
D E F A T I M A 

C o m o f i n a l de l a s o l e m n í s i m a nove
na que en honor a la- S a n t í s i m a V i r 
gen de F á t i m a se v i n o celebrando en 
la iglesia pa r roqu ia l de San Ñ i c o j á s , 
hubo ayer e s p l é n d o r o s o s cultos. 

A las seis y media sa l ió de San N i 
c o l á s l a magna p r o c e s i ó n que desf i ló 
por las calles de la Barrera , San A n . 
d r é s , Santa Catal ina, C a m ó n Grande, 
Real y B a i l é n para regresar a i t emplo . 

F I E S T A D E S A N I S I D R O 
H o y martes ,se ' c o n m e m o r a r á la 

fiesta de San I s id ro Labrador , Pat rono 
de l a A g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , que s e r á 
festejada por la C á m a r a Of i c i a l S in 
d ica l A g r a r i a y las- d e m á s e n ü d a d e s de] 
campo. 

C o n t a i m o t i v o se c e l e b r a r á , a las 
dooe y media, una misa rezada m l a 
iglesia pa r roqu ia l de San Pedro de M e -
zonzo, que d i r á e l Cons i l i a r io de la 
U n i ó n T e r r i t o r i a l de Cooperativas, se
ñ o r Toubes. D u r a n t e l a mi sma h a r á n 

l a ofrenda de flores y f rutos las m u 
chachas de l a H e r m a n d a d de l a C iudad 
y e l Campo , que t a m b i é n se e n c a r g a r á n 
de l a par te m u s i c a l . - A s i s t i r á n las auto
ridades. 

A m e d i o d í a se re-unirán rectores y 
funcionar ios de. C á m a r a y Terr i tc-r ia l 
en. una c o m i d a de hermandad . C o n este 
m o t i v o n o se t r a b a j a r á en los centros 
agrarios de L a C o r u ñ a . . 

H O M E N A J E A L D R . U R G O I T E 
E n l a sala de fiesjas de u n ho te l de 

l a c i u d a d se c e l e b r ó e l banquete o rgan i 
zado en homenaje a i eminente doctor 
d o n A l v a r o U r g o i í i Somovi l l a c o n m o 
t i v o de su tenaz y constante lucha c o n 
t r a l a tuberculosis y sus recientes éx i to s 
en e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de F o t o -
rradioscopia y F o t o s e r i a c i ó n , celebra
do e n P a r í s . 

E i D r . G a r c í a - B a q u e r o h i zo entrega 
a l agasajado de una a r t í s t í c a p laca de 
p la ta c o n que í e obsequian los c o í u ñ e -
ses, y a l a s e ñ o r a de U r g o i t i , de u n ra 
m o de flores. Po r su p a r í e , d o n J o s é 
Fuentes m a n i f e s t ó que espera que e l 
A y u n t a m i n t o solicitase pa ra é l doctor 
U r g o i t i e l g a l a r d ó n 4 » f i c i a P q u e t an to 
merece. 

F ina lmente , d o n A l v a r o U r g o i t i , c o n 
palabras transidas de e m o c i ó n , d i ó las 
gracias a todos p o r u n h o m e h a j é que 
él n o c r e í a merecer. 

10' festiviMad . , 
matrimonfai ^ , ^ 

funcionario é , P*50 ' C S T J 

señorial r J ? / ^ ^ 

de la Maza 7- ^ la u ^» 

P l ^ o a a l t i v a a r c * ^ ^ ^ 

administraba P,' Sa,Ho SaaT ^ 

contrayente, ^ ' ^ l a % S 
í a « l o , viuda d ¡ \ ? ^ 

Bugalla!, ^ ^ ^ 2 
salad ^ ^ 
Presentación j u ^ ^ h o ^ k 

^ . como' 
tentó QUÍK)ga ^ f ; « ¿ J -

luán Camino, y ^ 7 ^ U r i ^ 
ga Hiza rán . Por {Z trilar¿iiio i / * ' 
Engallo L6pe2 y L ¡ ^ lo 

^ Luis Portóla G a t ó . ^ te?1 
Rodr igue K o ^ t Z ' J * * t t 
mo^nia relieioaa ]os 
^uWos i n v i t a n V ^ r ' - i í 
no ^ Sarria, do„d, < 
mente agasajados. ^ * 
i qmenes ¿ l o a m o s ^ W 

tal, 4e Espaíia. 16 1» 2 
—En la iglesia de do». -

1 - Oorufta, L ^ t 0 ^ -
Ua señorita María V i ^ J ? , , ^ 
y el alférez de navio «« 
tés V á z q u . . , o l k l a a ^ ^ 
canónigo de la Colegiata ^ ^ 
I-agw Vareia. Fueron ñ ^ ' 0* ^ 
del novio, d o ñ . P ! - . ^ ^ ^ i ? 

doña Emma y ú J ! . 
viuda del teniente coronel ^ ^ 
• t a r . o n G ^ C o r t é r S . t ^ y el padre óe la ^ 

•lardo Una Vázqutz. 
' Fi lmaron como testigo» £] „.„ 
José Oancela Leiro; tos ¿ S " ^ 
eos del Eiércit^, d ^ A n ^ Z 
xia Flórez y don Julián R o ^ ^ ; ' 
uigemero, don Arttuo - Aukt 
mente coronal médico, don A m S ' , , 
r ra Fornles; capitán de c o r i ^ S S 
-sus Díaz del Río; fnneionario i y* *' 
de La Coruña, en Ferrol, 
co Vázquez Sedes - t í o tíei ™* 
t e - ; don Rafael Osende Fernanda 
fesor de la Escuera de Artés; don fv* 
•Núñez de Prado y Ugidos, alféwí 
navio, y .don Manuel Ooné* 
teniente de la Guardia Civil, £ 3 
del novio. 
• Los nuevos- esposos salieron (je TÍI 
y fijarán su rí»ideneia en Marta, 

Reciban, con sus familias,' nuatri id 
citación. 

. . . u n hogar, con alfombras, 
nos y colchas de seia, ac¡n I 

en LAS PAÑERIAS 

Puerto de Vigo 
; M A Ñ A N A E L " H I G H L A N D 

P R I N C E S S ' * 
E n l a m a d r u g a d a d e m a ñ a n a e n 

t r a r á e n .esta r í a e l i n g l é s " H i g h -
l ' and P r i n c e s s " d e r e g r e s o d e S u d -
a m é r i c a , c o n c u a r e n t a p a s a j e r o s p a 
r a V i g o y n u m e r o s o s e n t r á n s i t o . 
A q u í e m b a r c a r á n 12 d e t e r c e r a c l a 
se y u n o d e p r i m e r a p a r a I n g l a t e 
r r a , d o n d e este n a v i o r e n d i r á y i a j e . 

* * « . 
T R A S A T L A N T I C O S Q U E S E 

E S P E R A N ., 
E l . d í a 18, e l i n g l é s " A l c á n t a r a " 

p a r a S u d a m é r i c a y e ! e s p a ñ o l " G u a 
d a i u p e " a C e n t r o y N o r t e a m é r i c a , 
c o n pa sa j e , c a r g a g e n e r a l y c o r r e s 
p o n d e n c i a , 

* « * 
E l 1% e l i t a l i a n o " A u r i g a " p a r a 

C e n t r o a m é r i c a , y e l . p o r t u g u é s " V e 
r a C r u z " de r eg re so d e B u e n o s A i 
res y escalas . ' 

E l 23 , e l e s p a ñ o l d e l a N a v i e r a 
A z n a r , " M o n t e ü i j a " d e r e g r e s o d e 
C e n t r o a m é r i c a . 

* * * 
E l 2 1 , i t a l i a n o " C a s t e l _ B l a n c o " 

p a r a - C e n t r o a m é r i c a . 

E l 22 , f r a n c é s " C r i a r l e s T e l l i e r " 
d e r e g r e s o d e S u d a m é r i c a . 

. , - • * * 
E l m i s m o d í a t a m b i é n h a r á es

c a l a e i i n g l é s " H i g h l a n d . C b i e í t a i n " 
p a r a B r a s i l - P l a t a . 1 

N A T A L I C I O S f 
• H a dado a luz una niña, doña 
Miaría Pereira Pardal, señora del do» 
to'r don Jbsé Luis Lorerzo, médico p»§ 
ricultpr del 'Estado, 
r A ¡a- recién nacíla, bautizada,ptü til 
l imo , Sr. D.-Ramón Dayifa,-decano i J 
Coiegio de LiC-enciados y Doctore^ tt l l 
impusienon los nomWes de Aa» Maq 
de la Ascensión, 

— E l pasado domiflgd ha dad» < 
felizmente a una preciosa niña, h jorti 
y distinguida esposa de nuestro brta tm 
go don Amador Beiras García, eBa, ilo| 
ñ a Mar í a a t ó a drJ Río, con enyo 
tivo, es tán -ecibSíido' muchas felicita 
nes a la que uninros la -fluestra miiy 
dial . 
V I A J E S 

D e Fer ia l -ha salido para Madrid í j 
Cádiz, el comerciante láon Miguel »k< 
ristany Martínez, con su esposa y n e» I 
cantadora hija María d?l Carme", | 

__De Madrid han llegado a SanWO, 
en avión, don Juan Pons y don. W 

norria acnmMñado de =" 17 Castnci García 
posa. Mr 

E l 25, p o r t u g u é s " V e r a C r u z " p a 
r a S u d a m é r i c a y e s p a ñ o l " M o n t e 
U r b a s a " de regref io de S u d a m é r i c a , Toral. 3 

_ Y de Santiago han ^ l ^ , . 
ddd, .en avión, doña M ^ d e s B » J 
Rocero , doña Dolores Blanco 
fonia P é r e . , doña ^ ^ ¿ ^ 

non Manuel Molma d^a ^ m 
don Manuel Várela Rato ? , 
Parga. „ , » 

A B R I G O S ^ / K V ' 
S o n el ^ o m i ^ j ú o i ^ 

femenina y f 
ALMACENES 0 ^ 0 

una c o l e t ó n muy ^ 
Elegantes co?o;es « J í ^ ^ 

ma, celeste, m a f o t ro® £| 
nan en eda c o í e c c ^ a o ^ ^ ^ 

esteiill'is, d m f m ^ L n r i e ús> 
que ños- permiten o ^ j v ^ 
leresadamente acerca 
actual -jsne yhW, ^ 

Además. J a s r n j W s J ^ 

N O V E N O A N I V E R S A R I O 

Í H l [DIO mm 
Falleció el úía 15 de Mayo de 1M7 

h . E . p. 

L a s M i s a s c e l e b r a d a s a y e r , l u 
nes; y . l as q u e se d i g a n h o y , m a r 
tes, e n l a i g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a 
z ó n ( S a r i A g u s t í n ) , a s í c o m o l a s 
í i u e t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a , m i é r 
coles y e l j ueves , e n l a i g l e s i a c o n 
v e n t u a l d e P a d r e s F r a n c i s c a n o , son 
a p l i c a d a s p o r su e t e r n o descanso. 

L A F A M I L I A , i u p l i c a u n a 
' o r a c i ó n p o r su a l m a , 

Santiago, í $ de Mayo de t.n' 

B R I M E R A N I V E R S A R I O 

d e l a s e ñ o r a 

fa l l édó el día 19 de Mano 

D. E . P 

Sus sohriaos, Obdulia León y Uanuel TeW 

A L R E C O R D A R a sus amis tades 
ri l a a s i s t enc i a a l í u n - ^ ^ ^ 

s u e t e r n o -descanso, se c e l e b r a r a e 

a las doce de l a m a ñ a n a , en l a 

de á a n F r a n c i s c o 

Santiago, 15 de M m 

o-osía con ' 

http://ins.tab.da
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N O H A Y P R O T E C C I Ó N - C O N T R A L O S M E T E O R O S 

j j l L viaje & 

o e x i s t e e l e s 
Luna va a realizarse en. dos etapas. La primera camprsndefá, -si ianzamienta da ísâ  

télite* del arlo geaííslco, que abarcará, desde i alio' de 1957 a diciembre de 1958. Ea ia segunda 
etapa, el hombre alcanzar^ ios 1800 küóaaetros de altura, doade se haüará ia estación del espacio (me 
hará de observatorio científico, plataforma estratégica poderosa y puerto d© embarque para ios viajes 
al espacio sideral. V - • I 

La. construcción de esta estación satélite está en manos del antiguo constructor de los «V-2» ae 
tualmente director do la división de los ingenios conducidos en Aíabama, el doctor Werner von Braun 

La primera conquista decisiva del espacio será. segi\a el doctor Braun. el lanzamiento de pecrueños l 
satélites ©rometidoe por ios, Esta-

misma para devolver a los viaje. 

o t g a m a m p q u e 

¿¿i 

r a í a s e s j 

B . CASTELLANOS) 

dos Unidos y Rusia con ocasióa 
del año geofísico internacional, 
un año de dieciocho meses, como 
se ha dicho 

Cu*rido los primeros satélites 
artiflclMes, incluso los de muy 
pequeño iamaño (se. dice que no 
tendrán taás que 50 centímetros 
da diámetro) hayan sido situados 
m «u órbita, es que eí. hombre 
habrá sabido realizar ía vfttoci= 
dad orbital: cerca <ie se.OOO kiló-w(l ««g^^^ « "¡Sej metros ^ hera, a p r o x i m ^ 8 ^ -

fjfl (í« RmsáÁi» m flief»*í ftlcan^ada, aun por •un tiohete. 
w»» ^ J L Á Q I ^ Y «»o*" pero la aceleración es sólo unr 
« " " " ^ y* ̂  - I de ios problemas. Cuando ei cebe 

J T i ambieo«. 

«fio P*»^ r . ^ íciísadcs Qae va 

A^tíei de t»áo» toa ««a»* 
nM' v ' L «íSe WUa coa *K '«OÍCÍÍ dí titmH* con »u« 

t 
li 

pió hô r. y POf. ««? t e4 . .S . ! f ^ 

,¿10 el «íml»** <fi!> ^ 
f fl!,,( TlaVoficina» del Ay«a<aaMeíi. 
^ fe £ tepaestc» mutiicipafes; 

oonuieam «t «?«e habito y de lo» iHMHtef 

S público í.a*la te <oe«ío8 <l«e íes 

1 v.n bka a «« *J«o c ^ ^ . 
eutíOfl lo Que üe 138 cradades *t 
cídi poKtón importante de e«as apa 
tecicfi cuidada y administrada pot los 
ou* U vlvea, con la vigilancia 4e i»-
doj y cada uno de ios mismo*. Si al
guno quiera llamar a esto aotostorK»-
m» callejero o de barrio., me da gual 
pô ue lo más impotíante soa to* *»-
sultadoa. y ¿«tos a Ja vista están: U« 
amor fflwv grande a las pê tseñas fW-
ciooes del conjunto para embeííecet v 
dar mi» calidad a ía ciudad. 

t© haya «icaníMo la velocidad 
orbitaí, ^ peso á e cuaíquiec per
sona u objeto de a bordo será 
compensado psr ía ¡fuerza centrí
fuga. Se faabrá permitido la sen
sación fo peso. Una eaja dc ce= 
rillas^ <M\ lagar de caer quedará 
flotando en ia cabina, t^s médi
cos creen que Ta desaparición á e i 
peso va a ocasionar 1* pérdida, 
del sentido del equilibrio. Uno de 
los primeros problema,'?, por lo 
tanto, que se ha dedicad© a .re> 
eolver el doctor fírami, *a sido» 
êi del vestido que l¡.eva¡r -eí, 
equipo que se embarcará en es
tos cohetes dei futuTo, 

E l satéiHs-cstación tendrá la 
forma d-e una ancha méda y da
rá vueltas Jentameote sobr& s£ 

?os ía sensación de peso. Se cons« 
truirá do caucho Impregnado" d» 
•fibras de cristal y se hinchará 
coa aire como un neumático. Se 
Jm previsto también la manera 
de regenerar esto aire, puesto 
que esta estación .no se tratará 
como las pruebas anteriores da 
satélites de vida efímera. 

La situación de este satélite se 
sitúa- en los t.SSO kilómetros de 
táltitud, donde dará vueltas si a 
fin. El único ¡peligro se hala en 
la posibilidad de choque con na 
meteoro. í^a experiencia ha de
mostrado que una fina capa dei 
acero constituye una proteccióo. 
suficiente -contra las partíoutas de 
polvo atmosférico, pero ro tiay 
sprotección posible contra ios tno-
teoros. Este riesgo puede presen
tarse tina sola vez cada cinco 
años y los, horaíbres suelen acep
tar peligros -mayores en sus em
presas ñormalcs. 

A la altitud escogida la esU-
ción tardará dos horas en dar la 
vuelia alrededor de ia Tierra, y 
como además v i globo terráqueo 
efectúa -una vueáta sobre su ej-c, 
¡resulta que en el término de vein
ticuatro horas la estación satéli
te volará sobre todos los puntos 
4© la tierra, lo que permitirá es
tablecer bases de observación so
bre fenómenos -cósmicos descono

cidos aún. La vista exterior de 
b&estra atmósíera ofecce un gran 
interés para la meteorMogía. Con. 
ía ayuda de un. telescopio, nueŝ  
tra atmósfera aparecerá clarísima. 
«ant* ios ojos de los observado
res situados en el satélite-esta
ción. 

Los técnicos de la guerra han 
pensado ya en ia -utilidad d6 este 
satélite como platafonona de bom
bardeo y on su destrucción por 
¡medio do aparatos teíeconduct-
dos. 

Asimismo so ha pensado én J.a 
posibilidad de la construcción en
tre la Tierra y la estación, por' 
medio do radio. 

La estación va a servir de pad
rada intermedia en los viájes a 
ia Luna, según asegura el ^ocíof 
Braun. Así. van a convertirse en 
Feaíidad ios sueños más dispara
tados de Julio Verno. 

rnODO el mundo se hace lenguas sobre el prodigioso crecimiento 
JL de Buenos Aires. Cuando la Argentina se independizó (IBiSh 
Buenos Aires tenía la décima parte de la población total del Esta
co. Medio siglo más tarde. Buenos Aires contaba con Í87.34S habi
tantes; es decir, más del 10 por 100 de los que tenía la naclóm 
1.737.076. Hoy, según el último censo, esta capital tiene casi eí 80 
por 10o de la población argentina. 

Pero de los tres millones y medio de habitantes que tiene Bue
nos Aires, sólo 700,000 ?on argentinos. Hay un millón de italianos, 
más de ochocíeatos mil esp&úoles y un millón (en conjunto) de 
polacos, rusos, alemanes, yugos
lavos, franceses, austríacos, si
rios, libaneaes, norteamericanos» 
ludios, peruanos, paraguayos, efe 
cótera. 

Esta babilónica estructura hu
mana constituye -un clima propt» 
ció para las múltiples iniciativa» 
qus llegan desde cualquier paí¡i< 
Hace unos-meses encontró eco 'ia 
Buenos Aires el Club de los Cua
tro Vientos. Trátase de una enti« 
dad que tiene su sede central ea 

ahora pop todas tas Repúblicas 
hispanoamerícánas. Los aflUadoií 
al club preparan material didác-
Jico, realizan labores artísticas, 
son concesionarios da patea tes 
internacionales de suma utilidad, 
y venden sus creaciones p a r a 
coastituir un fondo destinado a 
enviar ©studlantes b e c a d o s a 
Francia. Dedican tos días de la 
semana a sesiones determinadas: 
ios lunes, al estudio dei italiano; 
los martes, al alemán; los miér-

P o r falta de 

novela 
I 

No si pof que —« me 
so sabría respoaderoí—, pero 
at gu»ta decií «ciudad de Baccet© 
sa,. Bs que a Bascelona la va Wa 
Uiunaria así, y al decirlo me parece 
como si el tírmiao dudad futra en» 
especie de contorno que apretara nt« 
cho, en una efusión amorosa, b qm-
ílev» dentro: 8arce{®fia. Quísieca n-
pasjf con vosotros, mi» lectores, t&áf* 
ese espirita de amor a la ciudad de 
Barceloaa. Todo lo que tiene Barce
lona los bafceíaíieses lo consideran una 
gloria utopia, y como individualmente 
de cada «no de «Uos la iotnsn, dewf#-
el Parque Zoofágics feasta las funcio
nen de ópera en e{ Liceo. La oiieríe 
de uno cuakHtiera de lo» ejempiaree 
que contiene el Zoo es sentida unáat 
menéate, ya que por esta pérdida <x 
ciudad dispone dc una especie menos 
que mostrar al visitante. Á ia entrada 
de esas grande» lecciones sociales —ad« 
más de artísticas, como c» ostural— 
que son las sesiones del Liceo, acuden 
gentes de toda condición, y todo» se 
ategtan igaalmefite de poder ofre*-ef el 
espectácate de tantas fesútias capaces 
de mantener el decoro, «1 pceatigio y 
el btiHo de la ciudad. I,os orfeones, tas 
Asociaciones de arte, las -mawfei acia 
nes corporativa» baredonesas -no* ca«-
'an siempre una misma impresión ad
mirativa, 
Espaft» ticné mucho QU© aprender ds 

Barceíont, do CataÍKfia. Me «ustsá* 
que fuera mayor 4a teíadón de todwi 
'o! esptftoleg con esta región, con esta 
•''"dad, para que líegaran a compran-
liria auno se merece, y practicaran 

wrtudes, Bien está ese intercaasi-
6io escolar establecido t&Xta -Madrid v 
Barcelona, pero España es más ancha 
que Madrtd, y fo, ftíf-0g y l0S ^ ^ 4 . 
«os espa&rie, hM de a«bee que :la ce-
r9 "«ana ce ««estra at mundo co
mo, cabeza en muchas manífestacioaea 
í L u " . «^^wSe». telígiosas, ..-omer-
nr^i • i a 4 ^ ^ f I»*'* dar con ello 

í, í^!:-0tak,fi* ^ ei«n^i» W 
a ^ r " Mootsewat de cuín 

I Z . A - ««tócionaíes. E» esta «na 
{2.'? ^ m P4i«dea tapar con maní-
Racione, tendenciosas ouienes por 
T J ' ? * ^ torí» constancia pte-
eren tener Ba tnoíivo ,pat« ctitícac 

O 

Parig - y que se esta extendlenin coías> &t inglés, y ios viernes, al 
francés. L03 Jueves escuchan dis
cos y ven cine da origen francás, 
y los sábados los consagran a fo. 
mentar la convivencia juvenii in
ternacional y a conocer lo» íaraas 

• americanos. Para el Cíub de los 
Cuatro Vientos no ©Kiste el espa
ñol: BI como idioma ni como raís 
de América. 

M % reciente es la ímportací&ti 
del Club 4-H. Ha pasado poí aquí, 
residiendo una temporada en la 
provincia de Córdoba, una dele
gación del Club Nacional 4-H de 
los Estados Unidos. Esa deieg&p 
ción no ha hecho otra cosa que 
fundar en ja Argentina el Club 
4-Hr en eí que pueden ingresar 
hombres y mujeres dispuestos al 
intercambio de informaciones y 
consejos c o n jóvenes granjeros 
norteamericanos, para llegar, a 
través de la vida familiar, & un 

p r i n c e s a 

«roñica 
ROMA, majrcK 

ESTA ver. hasta ios tnáa arigocisías* quedarla cohteatos dei vencedoc y 
eesto mittonario de tfLaseía o raddoppia». Los «Catonianos» no encon 

trarán un cesquicio a la censiura. No se trataba de un hombre dispuesto a de-, 
citíios affi qué puesto de ía clasificación üegó Coppc en la etapa del «Touc» X de 
Feancia,,. Roberto ©esí oe ha llevado los CÍÍJCO miííone» y -un frenesí de aplau
sos descifrando de qué grupo étnico del Congo Belga era una inusiqmUa 
«egra, a *ase de dos tambores y dae* flautas. Uma d© esas .músicas que «os- j 
otros sólo sabemos definir como Ŝas dei Ktan, -t*»». Bosi ha escuchado eá ! 
disco y fea dada la respuesta categórica. Imagrae el íectoc lo que significa 
distinguir ¿na ' «'sica «negraií de las _ . . ^ v „ 

En la segunda pregunta, Sost supo. auténticas de otra ñiustca negra n» 
menos auténtica de otro geapo étni-
co, pocos •ki-'.r«ieíiro3- distant® uno t̂ e 
oteo. 

peíicuias -'Oís antesala de xos 
acontecimientos de ia vida real. 
ccThe Swan»- esta basado en et 
viejo splay» ¿e Molnar —treintA 

decié cuáles son "los" cuatro -«uebíos j y cinco añOg de antigüedad— ea 
paieoasiáíicos -iá» importantes qu® j el que una princesa y heroína 
habitan, el extremo nordoriental deí ¡ consigue incorporarse a IOS pro-
Aŝ a. Unos nombrecnos que cometa- tocólos de la corte. No es exacta-
ban por t.<c un «trabalenguas»... Esx la éntmta antn in mía i« o^.ir^; 
últin^T-pregunta supo attibuúf *^«¿ ^ f » ^ esto J f . . ^ ^ ^ 
pnebb de Af.-;ca una p^tura rapes-1 a la simpática ex oficinista ia 
tre y distinguir los famosos bisontes Filad^lña, pero ía leyenda tien® 

nuesíro c&treftpom&U- J . ;L, F, t5BL 
1LODORES,, mayo. 

AUNQUE hayamos visto ia, boda principesca de Mónaco a través mayor conocimiento social y e 
del caiiai núm, 9 de la TV., eí cinemascope nos ha ofrecido una 

versión muy ireal» del fausto acontecimiento. Los füms son, gene-
raimenté,. planeados con un año de antelación, así que «cualquier 
parecido sde ios protagonistas con caracteres de ia vida xeal es pu
ramente coinoidente»... Pero en «El cisne», la muletilia que siem
pre es el,escudo' de armas de la reserva no cuenta en ibuena ley 
en esta ocasión. 

Hoy ha habido ün «press shov/» para ver esta película, de la 
que son protagonistas ia bonita ex míss Kelly, el actor inglés Alee 
Guinness, el francés Louis Jouráan y el cinemascope. Un film que 
liara nuilones, porque muy poca^ 

tra en este «film» que el papel de 
princesa no era tot&imetito ajeno 
a sus ambiciones femeninas. 

nómico de los núcieos nacionales. 
Se llama Club 4-H,. porque las 
cuatro haches representan cuatro 
palabras que en inglés comien
zan con hache,, y que en caste
llano signiñean cabeza, corasóoin 
manos y salud. 

idénticos terminales. 

para Jerez de ¡a 

i 

nones o s i t o w g&is m m w ® 

INMEDIATAMENTE ;q«e s« les ha-
biíítea aus dependencias del s«® 

de Jz*r¿ *e la Frontera, ¿Loío» y 
«Ufeíla» adquigifá-i dos biflete» de ttca 
meccancists euínbo a su nuevo destmo, 

Miontras taato, los dos osos —rociéa 
llegados de Maaich— comea dos va» 
ce» al día. A las nueve de la taaña-
aa y a laa cinco de ta -tarde: caraa, 
vegetales y .paíi rno. Casi la cooaí-

tíe AiHi ira 
Nos ompSaccmoa en un paran̂  in 

con la ¿amosísi. \s Paola Botognan., 
la rubia explosiva' y experta de fút-
LA. 1/ > .aplausos a Bosi no han sido 
menos estofpitos© . Al m smo tiempo 
c», .0 CO0 a fond© de asombrado ees. 
pet», de «áíupeíacctón dieíasaos^ La 
ctencL ¡stnóloga de -Roberto -Bosí. ha 
tmpteeáonado ¿. toda Italia. En púbU. 
co, y por virtud de la televisan ut | áQSÚ̂  e] 
Italf» rjamás se ha visto una cscnioi-
ción d ' sabe? como ésta ante ias | 
masas. .Las cevtstas y diario» -han ha- í 
bía^o largamente d» este hombre, to- I 
da vía joven, que ha salido al teatro 
de la televisión con, una materia sin-
guladsíma. 

S ^ J ^ e ante, que ^ ^ « ' ¡ f ^ ^ Utta ¿vedett3» de fevista-

Barcíl ' C?yMite V honrada de 
dan en i ! {a3 del Ampur. 

de U dwlk en itm comarcas 
Pata [ít¿,r c«>oc«r • Caíalufia, 
v«»ién\ * ̂ aria, no en Jas gentes 

ñ... ^ hambre de ©tros 

un. S f c íeCtUaks - ^ ^ m (w-r 
pa.t ^iíea al á&ntro ni tea de Bs-
Peto 

C^t«t«VaqÍÍV't,Uf t«lvar2da 

•us p o y e l i r ! y kbP1' b&h*Mc COCÍ 
cafl lo» c ^ l f ^ b t t » de Ifetot», 

t*® ¿•m&etim cota® ía 

I 

—Bí mayor es «Loío*. de tres a&o?, 
«Urola», qu® parece gemela, tiene do
ce meses menos que él. 

Elubo necesidad de babítitarLs dog 
jaulas ea 'la. Casa Fieras., •Veatau 
solos, cada uno ea su apartatnento, 
en ua tren vía Ma. ©cho moaos cara-
biaroii do piso a ía llegada do lo* 
nuevos huéapedes. Los separaroa. .Cada 
uno ea sú sitio. Las cosas soa las co
sas; No porqus se mordieran, el- :sriiO 
* hi. otra, sinb porque quizá, se ^ia-
E&n deatasiado. 

—SÍÍS vecinos soa ¿acs; ua ©s© P®-
Sar y dos mohos. 

ül oso pol. eva ya tres vegetan, 
do —eft la mejor extensióa d i , ta. pa
labra— a costa del Ayuatamieato ma-
drüeño. Tiene refrigeracióa propia y es 
medio héroe. Vino desde Oslo ea ta 
céleiare expí-dición española. Los dos 
monos de la izqutekda llevan en sus 
dominios una extraña conducta. «Cu-
ky» —el macho,, naturatnaenta— es raás 
peligroso que los dos osos tranquilos, 
y rer?' 1 llegados, juntos, Enseña unos 
dientes de pantera al fonógrafo, Fo-bía 
a los reporteros grificos.. Ahora sa hs-
va eso mucho. 

—Traían ya sais mombras de AIIL Los 
ÍKinuaros dí&s extrañaron un poco la 
fauts. Hoy, ya no. Se er.caantcaffl «n 
fra propia casa, 

Sia embargo, sus corapañeios late-
taíes de peristón no parecen BHiy con

iformes con la nueva conipaaía,. Por 
moscas, han sido reforzadas con 

una doble' alambrada de campo ds 
(SOncentracíón. sus jaulas respectivas. 

—Sólo faif-a que les dea la otd̂ í» 

PRESTMSIé LA TV. , 
No eKa"eramos: el recién campeón 

ha .-tíevad" a :ÍA 'RAÍ-TV., cti •««. *ec. 
ción de .aLsscia © raddoppia». un pres
tigio cjEeraordmarie, ¡©esde "iiace unas j 
semanas hay mucha gente en Italia 
que estudia etnoíogia. Como todos los 
jueves, csía nocht, ia» calles -de ílo. 
ma, .y .de -tot-as.-las ciudades de -Ita
lia, -han quedad® desiertas _ como si a 
esa hora de las cueve hubiera sonado 
la sitena de los bombardeos. Los ci
nes han anunciad© en gruesos carac
teres que pondrían al público eí pro
grama «Lo deja o lo dobla» intecrum-
pienso ia pciieuta. Quedan y* eâ V 
contado* cines t« Eoma que o poe 
falta de dinero para comprar loa te-
íevisores o por sobra de orgulkb no ce-
transmitan ía sessón. Termtetacán por 
ceder, según nos dicen Us taquilleras. 
Peco digamos que hoy toda Italia aso
maba a los íelevssore» menos tumul
tuosamente que otras veces, con una 
especie de 8. rado T respetuoso Silen
cio a U etnología. Lo de hoy era muy 
8«EÍO. " además ha terminado m apo-
tes>si8. No hubiera tolerado el púbüco 
lo contrarío. 

Como sucede siempre, en virtud de 
esta ..popularidad ctfamorosa de «Lo 
deja o lo dobla», Sloberto Bosi- se lleva 
bastante más que los 5.129.W lira». 
Ea una dc las primeras etapas el dijo 
que deseaba ios millones para hacer 
una visita a sus car̂ s pigmeos y seguir 
estudiando raza?, Pues bien, tendrá 
es® viaje, más largo de 1© qu® él P̂ " 
do softae y sin menoscabo de su» cla
co milíones. L* Sededad de Producto 
res Asociados ha organizado «na c». 
pedición cnire junio y octubre a ira-
vés de los territorios de Kenia, Kuaft» 
da, T'-ngaaika, Congo Belgas Africa 
Ecuatocta! francasa, etc., eíc,, de mae 
a mar en un total de 14.0W kilóme
tros} ía expedición e«tá patrocinada 
por la Sociedad Geográfica Italiana 
y por eí Consejo Nacional de Invcs» 
tigacionas; Bosi est* invitado como 
viajero da honor y cronista. Mifce Son-
gtottuf S« ha aconsejado mucho ©i* 
a las Cechas eoven̂ aadas ai p»-3a> 
ios Mau-Mau, 

Puad.« de-sirse qm d »imiog® 

En Monací), ios i.a{K> periodis
tas aili reunidos tuvieron grandes 
dificiilíades :para alcan?.ar .ŝ s ot^ 
Jetivos 'profesionales' de la per
sona de raiss Kelly; en ei filá^ 

i a Loáis Jourdan le ocurra dtrj 
punto de .vise* 

amatorio. Aun existe un paralelo» 
con -ía presencia :del Pater My%-
ointh. (íiriao Alierne)i quien e s t \ 
encargado de todos log arreglo» 
dipiümáticos y espirituales, co
mo.-el padre Tucker.lo estuvo en 
todos ios :preparaüvos de ia bol* 
del arlo. -Es un ejemplo de córa* 
se pueden realizar matrimonios 
sin .pérdidas de amigos. 

":É1 orprincipe» que -desempeña 
mlster Guinness es un modeío 
amaneramiento y liumop de &lt% 
corte. 1 ,̂-belleza fria.de la cprin» 
cesa» resbala sobre .ía candides y 
gesto de raiss Kelly. Ahora debd 
oourrir todo lo contrarioa la ber-
mesura de la princesa Gracia 
desplaza aquella inocente hellQt.% 
de erniss "Kelly». En el ífilm», 1» 
actriz eg la bija de ^na reina 
húngara que desea sobra toda» 
ias cosas ver a su hija en el tr>. 
no inaperiai. La oportunidad lia» 
zna a la :pue*ta cuando el astut », 
cauto y sagas principe coronado 
Alberto visita el castillo para en
contrar a la princesa Alejandra" 
i r l a y trisíeraenté enamorad* 
-^por el momento— del tutor d» 
su hermano {Louis Jourdan). 

El =roll» ds princesa es InieiT'» 
pretado por Grace Keliy con er-
quislto encanto y sentimiento. Lft 

actriz de Hollywood demues-
/* 

Otra vaa «Marcelino» está sien
do proyectado en Londres. Es la 
cadena de los Odeóá la que ofre
ce la proyección del «film» espa-
fiol. «Marcelino, Pan y Vino» m 
demasiado título, para el especta
dor inglés; así, el pan y el vini , 
se han suprimido deí menú cine
matográfico, y sólo queda el Mar
celino a secas. Esta extracción t t 
tular no daña para nada !a esen
cia del cuento do Sánchez Silva, 
que es ampliamente aspirada por 
el púbrtco londinense. 

De ia «pereta norteamericana 
•—que ha estado representándose 
casi dos* años en un teatro londi
nense— sa ha realizado ahora ia 
versión cinematográfica :en un-
nuevo «Cinemascope 55*, que tie-' 
ne sobre cada centímetro cua-
dradt> de .pantalla una perfecta 
proyección. 

«Carrousell» ha dejado buen re-, 
cuerdo en ésta ciudad, y ahora-
el cine recoge los frutos, porque-
la obra tivvo numerosos y muy; 
buenos clientes. Son dos horas 
de cóíor y música, y un reparta 
do conocidas «estrellas». 

«EL KE¥ W/A&mumQw 
Otra nueva edición clnemato-

gráflea de aquella famosa ope
reta. Ahora es la voz «inolvida
ble»- de Oraste, bien cqnocitio .del 
público londinense po? haber can. 
tado ya en varias ocasiónes en'el 
Govant Garden. «El rey vagabun-
do» está realizado en esta oca
sión en vista visión, y io proíagj. 
niza Kathryn Grívyson. 

tes, ¿Qciuida Uk 'simpática ¡ms&cits. 
iftia ee preseatíi en materia de arqui
tectura y estudia piano. Bien, ella «tos 
ha explicado alambicadamente - ?a {n-
tima rcíactóffi entre la arquiíectuf» y 
el piano. Ha pasado adelante. En cata-
feto cayé m la primer* Jorcada un 
co?rector de pcueh*» desuna ¡mprett-
ta y aficionad* aS íeatró. Lwego tra
taba de mfeae pcir e_l rabilEo d4 o|of 
como el má.» picar® da toa estcidlaa» 
íes, ía respuesta <m el cartapacio d« 
Míke Bongio-cco.. Suspendida) sino - de 
fútbol - y 3i?rofe*ásf uno ds ^ ciclismo. 
El KÍutbologa>> ha. sido íuimínante -íffl 
la» respuestas primeras, como para 
hacer eivid^c a los napolitanos su mal. 
humor en enésimo cierre del̂ cam 

featboí de Vomero, C«.yé im 

Louis «Satchmo» Armsírong y 
sus «estrellas» aparecerán en el 

. Empress Hall en una serie da 
diez conciertos. En la plataforma 
escénica, Louis Arrastrong - será 
oído en ia3 últimas , localidades a 
través de una nueva instalación 
de sonido «Líitraí>onico». 

Los precios para estos diez días 
—dos conciertos diarios— oscilan 
entro 38 y 160 pesetas. 

«EST&ELUb GASEADA.*/ 
La «estrella» Inglesa Adrienne 

Corrí ha sido encontrada incons-. 
cíente 'en su piso de Knigtsbrind-
ge (.Londres). La llave del gas es
taba abierta y el café frío.-Míss 
Corrí yacía en-el suela de la cch 
ciña en bata. 

Se trata de un. «inciáents» que 
pudo haberla costado • la vida. 
Míss Corri aparsce -ea la Televi
sión, y su último íílm hecho en 
Hollywood sa está. proy<sc$a,Mj 

RÍIICES p m z m s m 
Aunque «s muy fúertei la raíz 

Mspáaica en las tradiciones y en 
Jas instituciones argentinas, se 
hace imprescindible u n a acción, 
intensa para que aquellas raices 
se' mantengan frescag y podero
sas. Para ese mantenimiento no 
basta el esfuerzo aislado e inco
nexo de algunas entidades, que* 
por regía general carecen de re
cursos si tienen iniciativa, o no 
tienen iniciativa cuando disponen 
de recursos. 

Por representar la unión de 
agrupaciones argentinas y da 
centros regionales españoles, con-
juntando a relevantes personaá 
que se esfuerzan con sacrlñclo 
personal por ¡mantener vivos y la-
tentes los vínculos espiritualsi, 
morales,, culturales y tradiciona-
les de los dos países, el instituto 
Argentino Hispánico de Buenj^ 
Aires parecería estar llamado & 
elevadas empeesás. Aunque la mo
destia de sus recursos -materia
les pona freno a la mayoría da 
sus .proyectos, está-realizandO' una* 
interesante labor, A su cargo-ha 
estado ei principal acto cultural 
del Dfa del Mioma, que sa ce
lebró en ia Galería Velázquez, 
con asistencia de nuestro embaja
dor, don José ;María Alfaro Po-
lanco. A las palabras de-aperíuri 
(que me correspondieron c o m o 
director del Consejo académico 
de la entidad), siguió una diser
tación del profesor don Bartolo
mé Galíndes, quien versó acerca 
de « El inmortal hidalgo de i a 
eterna España». A la postre, el ac-
tor Enrique Guitart (que es ia f i . 
gura artística española que más 
prestigio tiene en la Argentínai, 
ocupó la tribuna .para ofrecer un 
recital de poesía clásica española, 
con poemas de Cervantes, y de 
Lopa de Vaga, y con fragmento-s 
da Calderón da la Barca. 

m m ® y y o T & » , SIL MAS 

Otro homenaje a nuestro idio
ma, fué la representación da «La 
Celestina», de Fernando de Roíaj, 
en el teatro Cervantes. La trágl-
comedia de Calixto y Melibea es
tuvo a cargo tía la diractora del 
Teatro Nacional da Montevideo. 

También fué honrado Cervantes 
en el gran salón da lectura da la 
Biblioteca Nacional, donde Jorga 
Luis Borges dió una memorable 
conferencia, que cerró con estas 
palabras; «Mezcla da realidad y 
ficción», «Don Quijote» fué el me. 
dio por ei que Cervantes Intentó 
evadirse da su tierra y da su 
tiempo. Hoy la Mancha ê , por 
virtud dal arte, un lugar tan*poé
tico como los croados por la fan
tasía, y para evocar la muerta da 
Cervantes evocamos la muerta da 
Alonso de Quíjano el Bueno, el 
más amado da los seres nacidos 
en ú muaia da te literatiir& pío. 
íaaa>»s 

TNOUDABLBMENTS, ,Pa«l Cíaudeg 
X Isa sido el poeta del catoítcísmo"! 
Irasícíj. Grartas a Ea Asdciácíé/ri sd&' 
Escritores Católico», ía' -teetttea axis* 
teaclatista agoniza Ra Francia. .La ECK 
-vela abreve aBon Jouc Trístesee» bs. «s 
do un éxito fabuloso, paro Inmoral. 

M. Jaiques Herissay —na. íraacég clá«= 
steo coa el doblo distrntiyo ea .la so» 
lapa, da la Legióa de Hoaor y el Lazo 
do comendador de Saa Greg-orio at 
Magno— acaba do llegar a España^ 
Presidente de la Asociación do Escrfcs 
toreg Católicos do Francia y del Co-' 
mitó íaternaoional Europeo, viene ® 
nuestro pafe a intentar la creación d® 
HD. Comité local de mtelccfcuales £*= 
tólicoa. 

—De loa franceses de hoyf Daniel 
Ropa el que más se lee. Andrés Matee 
cois sigue siendo el novelista elisio» 
de Erancla. Allá no se conoce m.í* qs® 
de memoria a fiasco Ibiñesr al psa 
dre - Coloma y a Péees Gatáó», Peí®» 
en cambio, de, la novelística Actual 
83 tienen-referencia». La ettfpa es, 86tu 
ctfíatacate, de que no feay buenos er»̂  
ductóce». 

M. Herissay —bigote espeso, mu?' 
blanco ; mano» amplias, oecosa?,- a m 
tres sortijas en ta .ízquíoída,; corbatas, 
coa un alfiler da cabeza, de • mono em 
madera oscura— asegura qu© R'taacia. 
está Invadida da libros americanos. 

—Nuestra Asociación, en contacta 
con-la revista líBcíessla», acordó cseaif 
un,premio que compensara en algo ts« 
da esa. gama de. galardones - que ta en» 
ttegan en Francia a Sos libros, sota-» 
mente por su condición ̂ inmerai. 
-Evoane Chauffin,' madcmoiselle Bw> 

}eaud y !SltÍDaam.ent© Louzot, son 1& 
tripleta de-autores que ya han slcaa» 
zado esta distinción. 

-—Actualmente .en Francia» Descola 
i»* escrito cüna hisíarla religiosa d« 
España» qus está siendo muy comen» 
tada, mientras que'Micbaet-FlcKfrisoone 
conservador del Museo da Lotme,-b« 
publicado un Ubr» titulado cBstudí® 
de la Estética y ía Mística de Sa* 
Juan de la Crus y Santa Teresa de Je» 
aás». Existe, por ío tanto. > indudable» 
mente ea Francia ua acetcamíenti. hito 
cia los temas y lag costumbres relígi«« 
sa» del pueblo español. 

Gran conversador, M. Jaques He:i«í 
say ha escrito mucho sobra la Revoítío 
ció» Francesa. Su última confeteaciss 
en la sección cultural d® neestra Eaa« 
bajada ea París ha versado sobre «l-m 
limoso, eros do I * guilloüna». un UbtqL 
próximo a publicarse. " 

—Fueron más de veinte mil los sacê  
dote» franceses que ee el a&j. lL?̂ ': t® 
refugiaron en España buyendo» de taá 
«•evolución. Fu¿ extraocdinaela la i s é m 
dei cardenal de Tolcd®. Mttcfaoa fuero»; 
a vivtfp « su residencia, «demás éffi 
Montserrat y Alcalá de Henace». 

Más ds auinientos escritores eucopeof 
figuran ya ea l * Usta grande de l® 
Asockcióa. Entre ellós, un poco ea¿ 
avanzada, Paul Cíaud^» y» m«.9r¿% 
y Francoig Mauriaci, 

—Espero qu« peoat* Espiña estacó 
entre nosotros. 

Mientras sí y mientras no, sus may 
letas ya están prepaxadas; Gra,nada,e 
Córdoba y Sevilla, Y, sin embarco, nsi 
hay turismo: Confetenctas sobre ta¿ 
letras católicas ea el amado. Una idea* 
muy loable, T. M. 

l A S C J P E N I C I U N 
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de decorac ión 
A S 

? PO (Madr d).—Si SU haoitación 
tí , estar tiene el techo bajo, 'eoe 
¡ns'aiaria con muebles de poca ^ l -
turj como los del dibujo. Sillones, 
mesas, sofás, bancos, etc., son todos 
tí reduoida aitura, oomo puede ver, 
Asimismo, unos cojines en el suelo 
¡; .¡"en. s e r v i r per eotamente de 
as ento cómoitío y agradable. Por 
o parte, la altura de 2,60 no crea 
qúe constituye inconvenente alsu'io. 
Éstos techos un poco bajos produ-
c n una sensacén muy acogedora y 

Sn cuanto a las dimensiones pe
er i.as de la habitación, lo parea?, 
rán menos si en ella coloca pocos 
mueLies. En estos casos es necesa
ria huir de un amontonamiento de 
trastos que producirían una sonsa-
c.ón de agobia e intranquilidad. 

Carlos F L O R E S 

l'ARA LAS jpjMiNEH a cocer patatas muy 
X blancas y harinosas. Pelarlas 
y deshacerlas con un poco de le
che. Frotarse las manos con 6á 
ta pasta. Mezclar rmer con polvo 
üe lirio y nacer una pasta un
tuosa. Después de ocho d ías de 
ponérse la en ias manos, la piel 
de vuestras manos no podrá- ser 
á ta s tina. 

k .as mujeres que tienen que 
o>-uparse en las labores de su ho
gar es recomeadabie que se po.i-
gau guantes suaves y anchos 
sxempi'e que' deban dedicarse a 
barrer o hacer las camas. P a r a 
Juá que son aticionadag a la jar-
ü iuer ia y» que por consiguient-3 
se ven expuestas al aire, no só lo 
e?. preciso que se pongan guan-
teh, sino también que se den a" 
tes una crema 

ü a y que evitar pasar del irlo 
Ei caior y viceversa. Evitar ci 
agua demasiado caliente y qui
tarse todo rastro de jabón . Secar
se bien las manos, puesto que la 
humedaa seca la piel. Contra es 
te inconveniente son excelentes 
a.gunas aguas suavizadoras, c.o-
mq el agua de lechuga, de salva, 
do, o malvavisco. 

cuando las manos han llegado 
a ¡un exceso de sequedad es pre-
cií,».- utilizar durante varias no-
chiCá unos guantes grasos para 
reyitalizar la piel. E l uso de gra-
sa.^ tiene el inconveniente de qu3 
tía,, a las manos un tono rojizo, 
por lo que debe utilizarse a la 
vez una crema que les devuelva 

• su., bíanenra. L o mejor e's utili
zar ;a crema de almendras con 
•miel. 

LA ELEGANCIA, según LA SILUETA 
SI E S U S T E D BAJA 

S i es usted baja, con caderas 
anchas, procure atraér, la a tenc ión 
hacia la parte alta de su silueta 
por medio del escote, pequemos 
bolsillos o una pieza en l a parte 
alta del cuerpo Evite los bolsi
llos grandes en l a falda de su 
abrigo, la falda en godeta y las 
mangas anchas en el p u ñ o . 

S i es usted baja y bien propor
cionada, debe evitar las telas de 
« t u e s t r a grande. L a s mismas ra
yas que estira- su silueta deben' 
ser finas y espesas. No se ponga 
nunca un sombrero con doblez en 
el ala. Evitar los bolsillos grandes 
y los c iñturones anchos. 

S i es usted baja, pero tiene el 
pecho exagerado, debe evitar las 
mangas anchas y arrugadas. Este 
defecto suele i r a c o m p a ñ a d o de 
^n cuello corto, por lo que son 
preferibles los peinados en alto | 
que llevan lo^ cabellos sobre la 
nuca. Unas mangas estrechas, i 
montadas en rang lán , y un esco- ! 
te pronunciado en punta, mejo
ran su l ínea , 

SI E S U S T E D DE E S T A T U R A 
MEDIARA 

S i es usted mediana, con cade
ras anchas, debe evitar las fal

las al biés, que a c e n t ú a n las oiá-
deras. No estrechar demasiado el 
talle y equilibrar la silueta en
sanchando los hombros 

Med:ana y bien proporcionada: 
Si tiene usted la suerte de po
seer unas proporciones a monio-
sas y una silueta elegante, puede 
escoger lo que m á s le plazca. I JS 
drapeados m á s exagerados y las 
telas m á s variadas: rayas de to
dos los anchos, dibujos y esco-. 
céses de todas las medidas, y tie
ne usted el privilegio de comprar 
un sombrero sólo porque le ha 
gustado y no porque su medida, 
sabiamente distr b u í d a a derecha 
o izquierda, m á s alto o m- ¡ bajo, 
puedan equilibrar un busto ex
cesivo o alargad una silueta de
masiado baja. E n una palabra: 
puede usted dar curso libro a su 
fantas ía . 

Mediana, pero-con pecho: Pre
ferir las chaquetas cruzadas, fal
das estrechas y evitar los drapea
dos, las rayas y los sombreros pe
queños . L a s mangas rag lán fa
vorecerán también su silueta. 

SI E S U S T E D A L T A 
Si es usted alta, con caderas an

chas, evite los vestidos cortados 
al b iés . Escoja las faldas muy 
anchas y el cuerpo oscuro o dra-
peado por encima de la cintura. 

S i es usted alta y bien propor
cionada, puede permitirse los 
contrastes, como l a falda y la 
chaqueta de color o de tela dife
rente, las faJdas y las mangas 
anohas. S i es usted muy alta, 
evite los abrigos largos de forma 
vaga y principalmente los ador
nos de piel a lo largo. 

Si es usted alta con pecho, y a 
l a vez tiene las caderas estrechas, 
escoja vestidos drapeados en las 
caderas y un escote terminado en 
punta. Evite cuidadosamente las 
mangas arrugadas en su parte 
alta. 

E l b u e n g e s t o 

1 J^a primera F e r i a Nacional de las Industrias Textiles se i n a u g u r ó 
« n el Hal l Londres. Uno de los n ú m e r o s de l a F e r i a fué un des-
Jfilo de uniformes, en el qne se demostró que los equipos ordinarios 
de trabajo pueden ser práct icos sin dejar de ser atractivos. E l lector 
puede ver, a la derecha, un traje para camater-as; en el centro, un 
pnono para trabajos en fábr icas , y por ú l t imo , a, l a izquierda, un 

v«st id0 del Que se ase-ernra CEUA bfli»bo * nm-uiTio A*. 

g a r 
r p E N E R buen gusto, contra lo que 
JL muchos piensan, no es privile

gio exclusivo del dinero. A menudo, 
con un pequeño presupuesto se ^gra 
mucho más que con un gran crédito,, 
puesto que hace falta más imagina
ción para escoger a precios modestos 
cosas de buen gusto, que. para dejarse 
imponer por un decorador de moda. 
E l gusto debe ser una cuestión per
sonal. 

No hay que descorazonarse jamás 
porc.-.j se encuentre íea la arquitec
tura de la casa donde va uno a vivir. 
E l marcer más desagradable no espe
ra más que la personalidad y el buen 
gusto del q- • va a habitarla para 
DO serlo más. 

Cada pieza supone, según su orien
tación, un problema esencial de .u. 
minación, pu«s la atmósfera de cada 
habitación depende de la co1ocación 
de las paredes. Se abusa -riel blanco. 
E l blanco crea contrastes brutales, 
fríos, mientras que los colores crean 
la armonía. E n la Edad Media ¡.e 
pintaban las paredes de blanco por. 
que se recubrían con tapices. E l blan. 
Cp de ios monasterios ha sido siempre 
signo de asceta. Si usted no tiene' ta
picerías, ni le place la mortificación 
monástica, evite ¿, blanco. 

Hay que desconfiar también ' de ta 
moda, que consistp en pintar las 
cuatro paredes de una habitación de 
cuatro colores diferentes. Hay que sa
ber elegir los calores de acuerdo . on 
el tor J de los muebles y dejarse llevar 
del gusto personal, pero de acuerdo 
con unas leyes í idamentales de deco
ración.. 

E n cuanto a los colores, para obte-. 
ner tonos suaves ea preferible revo
car las paredes con cola. Necesitan, 
más cuidados, pero permite renovar 
las paredes sin grandes gastos. L a 
baso del buen gasto está siempre en 
lograr una armonía de conjunto, una 
atmósfera que da a.los interiores una 
intimidad que convierte el hogar en 
Ja estancia más agradab-e. 

S i q u i e r e u s t e d 

a d e l g a z a r -

LOS alimentOg se dividen en 
«a l imentos de altas calorías» 

y «a l imentos de bajas calorías». 
Los primeros tienen un alto po 
der energét ico y deben^ser supri
midos o por lo menos" reducidos-
cuando s© quiere adelgazar; IOÍ 
segundos ppeden comerse en 
cantidad, puesto que no repre
sentan m á s que un papel secun
dario. 

Por esta razón , el m é t o d o m á s 
eficaz para adelgazar es seguir 
lo qqe se l lama el r é g i m e n de 
pocas ca lor ías , que permite adei 
gazar en pocos meseg sin priva
ciones y sin fatiga del cuerpo o 
del rostro, a razón de kilo y me
dio por mes como m í n i m o , lle
g á n d o s e a un kilo semanal s i se 
reducen a 1.000 las ca lor ías . 

Lo-.primero, por lo tanto, es 
aprender el valor de los alimen
tos en ca lor ías y tener una idea 
de su valor e n e r g é t i c a 

Son recomendables sobre todo 
la fruta: naranjas, manzanas, y 
l a verdura fresca. Y t a m b i é n se 
utiliza mucho el r é g i m e n de le 
che, que consiste en tomar uno o 
dos días- a la semana un alimen
to ú n i c a m e n t e a base de produc
tos lác teos : jvoíTüurt aueso. Jeche, 

c m 

A M U E B L A 
U N A 

A Mariano Garrigues, que entiende de estes cosas 
bastante más qne yo. 

T A casa vacía. L a CIJC-
8 J q u e r a en blanco. 

¿Más se necesita p a r a 
amueblar una casa? Cier
to; Gnco condiciones y 
un problema previoj a 
•aber: quién pondrá la 
casa. Dilema hamletiano: 
«YO o EL». <YG, los 
foabitaderes de la mora
da. E L , él O ella, técni
cos, arquitectos o deco
radores.) La solución «en-
tre los dos» ^ «YO con ayuda de EL»— catastrófica. Si es 
Yo, valor y adelante. Si es EL» sea depositario absoluto de 
Ja confianza de Y O . Reciba confidencias respecto a las ma 
nías, posibilidades y necesidades del vivir personal. Ha de 
saber si alegra o deprime el rayo de luz al despertar; si im
porta o no afeitarse —rasurarse o nwsquiSIarse— ante tesngo... 
el otro que lleva la alianza al dedo; si gusta tomar el cafe 
en mesa o en butaca —mande la etiqueta lo que mandare, 
que ya se cumplirá en los días solemnes; si el silencio, si a 
música son vitales; si se entiende por vida retiro quieto, o 
bullir de amigos a lo largo de las 'horas; si -A patrón de vida 
es de una o de otia categoría social y económicamente—. Y 
con esto, cuanto al gusto de los sentidos pertenece por lo que 
a la luz, color y calidad de materiales respecta. Añádanse 
las confidencias en cuanto ai gusto artístico y técnico se re
fiere, para que E L tenga viva idea del personal estilo del 
modo de vida, del carácter de su cliente. (No se puede poner 
la misma casa a una mujer gorda que a una flaca, y ni si
quiera a una rubia y a una morena, si lo son de raza. Si hay 
derecho a procesar a un modisto por el color de un traje, tam
bién debe haberlo de procesar a un decorador por la forma 
de una silla. Y no digo más.) / 

Establecida una relación de confianza Y O - E L , désele al téc
nico paz y nó lata para que pueda (realizar su obra. Una obra 
que —empréndala quien la emprenda— ha de ser fiel a cinco 
principios: 

1. No temer a la pared blanca. 
2. Saber hacer una locura. 
3. Dar tiempo al tieiripo. 
4. Ser cruel. 
5. Aceptar el principio de lo funcícnal. 
L a casa tiene que servir para la función a que está desti

nada. Por eso importa sobremanera la distribución, y que en
tre sus paredes tengan cabida las personas con las cosas que 
el vivir de estas personas requiere, así como también esas 
otras cosas que la propia casa necesita en ueterminados mo
mentos. (Previsto el lugar de las fundas veraniegas y el de las 
estufas supletorias en el frío.) Hoy se llama «funcional» a lo 
que antes se decía «cómodo». Cómodo es lo, que responde a 
la necesidad y no ofende al gusto. 

Las casas —como las bellas— exigen crueldad inexorable 
con todo cuanto encombre, desentone, incomode o sea feo. 

E l tiempo que requiere el amueblado de una casa no pue
de ser ftunca inferior a cuatro estaciones. Sólo vividas éstas 
entre sus paredes —o viendo cómo se viven— se está capaci
tado para terminarla en perfección. (Si bien las casas admiten 
siempre novedad renovante. Pero, esto es otra historia.) 

A mi entender, por ejemplo, sólo tiene razón de ser como- am-
ber hacer una locura: adquirir un objeto de arte sin par por 
encima de los límites de lo razonable. Esta es la piedra sobre 
que descansará ¡i casa entera, el arca de alianza'entre la casa 
y sus moradores. 

V n salón, por ejempol, sólo tiene razón de ser como am
biente conseguido en torno a «na obra de arte —objeto úni 
co; pintura, escultura, mueble precioso, mujer—. No se puede 
así,' comprar un lienzo para encima de un sofá, ni siquiera 
para encima de una chimenea. Cuando se tiene la pintura, 
se le hace la chimenea y se le inyenta un sofá. (Lo mismo 
puede decirse de lo demás y de la señora.) Lo cont-ario £s 
como hacer un libro empezando por ía encuademación 

. Y , en fin, no hay que tener vértigo al. vacío.- Una lámina de 
pared desnuda vale. Vale mucho más que 'as monsíruosidá 
des que se !e clavan inconsideradamente para taparla por miedo 
a] encuentro coa su escueta y ascética presencia de cab y 
canto. 

Por último, un consejo: Nadie se olvide de que el suelo de 
una casa no es sólo para pisado por pies o por patas Sobre 
él se puede colocar sin más la cosa preciosa —flor, libro, talla 
pintura, piedra (caso de que se sepa qué pintura admiu sei 
tendida y qué piedra merece vivir con personas)—. Con esto 
no sólo no pasa nada, sino que hay maravilla. Es truco viejo 
empleado por señoras y por artistas. 

En el fondo, poner una casa es sólo saber dejar en ella las 
cosas que requiere el vivir de cada uno. Amueblar una casa 

cuidado— >es decirse a sí mismo Sbacia afuera. No'es cubrir 
vacíos gastando hasta el último cheque de lis chequera. V por 
eso es grande mérito ponerle ía casa al prójimo. Por eso JJ© 
se puede abrir la casa al primero que llama a la puerta. 

Vestido d é «cock-tail» en seda estampada en blanco, 
E s un modelo de Germaine Lecomte 

.2.ul y verde, 

O E ha discutido si son o no ne-
O cesarías las grandes limpiezas ie 
primavera, que cambian las costum
bres y echan al marido y a los náños 
de la casa d-.i ante unos días. 

No dudamos en defender que son 
necesarias, pues hoy día, en que las 
asaquinas de lavar. Sos asp radores 
eíécíricos y tantas máquinas han re-
ducidj las tres cuartas partes del 
trabajo del hogar, renovar la casa es 
más qne un,, obligación det ama de 
casa, una i 'cesidad psicológica para 
ponerse en armonía con A cambio de 
!a Naturaleza. 

Pero es preciso cuando se llevan a 
cabo estas renovaciones conservar un 
semblante alegre y un humor agra
dable y dejar una habitación en or
den, donde la familia pueda vivir 
normalmente. 

En primer lugar hay que quitar 'as 
alfombras, cortinas y todas las fun
das de los muebles que puedan la
varse. Una vez lavadas, se planchan 
y se guardan donde no puedan lie-
nárse «ie polvo. 

Después de esta primera labor se 
ponen todo» los muebles en e¡ centro 
de la habitación y se cubren con una 
sábana. 

Pasar c! aspirador por el suelo y ce. 
pillarlo con un cep Uo de pelos suaves. 

Se'quita el polvo a las paredes con 
el cepillo o con el aspirador, y las 
sombras o manchas se' quitarán de 

acuerdo ton la clase de mancha dc 
que se trate. Si las paredes están p:n. 
tadas a» aceite se limpiarán con agua 
y amoníaco y se secan con una ga-
muza. 

& cj suelo cs.j encerado se apro-
vecha la limpieza para darle cera 
nueva, despuéc de haber bamdo la 
madera con una escoba de crin o un 
estropajo de alambre. 

Los mosaicos y azulejos del cuarto 
de baño y de la cocina se barren pri. 
mero, se lavan después cosa agua ca
liente y jabón, y se secan con un 
trapo húmedo y limpio. 

Para, limpiar la bañera y los frega-
deros no debe emplearse nunca ni le
jía ni - productos cáusticos, sino algún 
producto especial, a base de jabójn en 
polvo. 

Los crístaks se limpiarán cuidado., 
sámente con agua y alcohol y se ÍC-
carán con Cuidado, 
' En ¡os muebles se emplea, según la 
ciase de mueble de que se trate, cera 

p aceite de lino tibí© para limpiarlos 
y sacarles br.'ÍIo. 

Una vez realizados todos estos tra. 
bajos se vuelven a colocar las corti-
ñas y los muebles; las alfombras pue-
den guardarse hasta el otoñ0 s 
vive en región s calurosas; per© de 
todas paneras, no se insistirá en que 
los pies llenos de barro de los niños 
o la ceniza del tabac© del marido re-
«ucen a ¡a nada el trabajo ¡realizado. 

Otro modelo para ock-tail». Este €s en organza malva-

creado por Maggy Roufí 

lia sido 
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1 2 e l t s 
confiados e n s u anter ior v e n t a j a , l o s v a l l i s o l e t a n o s 
u s e r e c r e a r o n e n l a s j u g a d a s 
£1 equipo vigués queda eliminado de ia Copa del Generalísimo 

teléfono). — ajiciomdos • desilusionados oot tos 
yíCO, ^ ¿¡¡i ril'-J ppfuron p ot no hacer apto ds presencia e.t eí 

ientirutos ¡racai&t ae ^ \u&ar^ el p crtido de vuelta de este partido copera, 
%adio )' í6Sl a !taron un hueco tan notorio, que la entrada puede caíifi-
^ graacriM mü''„.ás ffajas de ¡ a t t m porada. Por jotra parte, el rotundo seis 
carse ionW it:"iaS de Vallado..d y «* <íí<« realmente espléndido, ammó a los 

ccn- «'•'» PLtl,'ao je p^ya a des plazarse de la ciudad buscando distrae-
*H¡Sü> aei í'MnpoJím de nnitmnno no les proporcionarla ya este Celta sin 

* l y a t W a l u e nos j a r n o s aho ra. cunx 
tenio 19 

¿ ^ ^ ^ T t J t e i ™ á campo, 
^ ^ h n i ai comprobase Ja 
Y ^ i S n d« iní^ior céitlc0 
ebsulda ^rr^nte colocado como 
teiwr 0U¿puéSi COÜ a resulta. 

ni rí<gisü aba 
al equipo 

í o Vailadoiid ya k había 
1)116 Jn^a medida a sus rivales y se 
^ S ó m muchas o e m o ^ J^o-

ú Sta^on amagos de baile. 
Jf0 l l ró enervar a los adv, 

^^os S a t a r o n doloíosa. 

S ic^sadom dd alta rLíf^rtinc^ a lo que en 
^ é ^ S uo hubiera soportado 
^^'.n i.ie-íior aue llevara puesta la 
oingun jug>.«ui H" „ Celta 
Ltórica camiseta del R. ^-
^ s de ¿&o Podísi blasoosx y con 
? Í Acimiento era de un gran 
S r a los colores que deíendia y 
STia ciudad que representan en 
Ruaste con ia abiüia mamita de 
C profesionale*. actúalos del con-
Sto vigués. Esto ní *e lo merece 
^histórico Celta, m la anción,qu 
Jan g nerosamente contribuye a cu
brir un presupuesto tan elevado 
como el de la temporada 3955-56. 
Y como ya hicimos públko en otra 
oportunidad, alcanza .la r̂ spetabl-
£ de CINCO MILJ-ONBS DE 
PESETAS (^í en mayúsculas para 
que todos se enteren). 

La flaca historia del partido fué 
así: Fuerte pita al Ce.ta en ÍU sali
da. Primer gol yigués a los 29 mi
nutos, marcado por. Mortchito. Se
gundo gol del-Celta, a los 42, eo 
doble fallo de Mauro, que dt-scoloca 
al meta, aiiie lo cerca que fué el 
remate. Final de la priraeia parte,-
ren ua dos a cero favorab e al Club 
CeJta. 

En la segunda, un fturte remate a 
puerta d: Cerdá, lo desvía clara
mente con un brazo la defensa, sin 
que ci vaeütmte árbitro, ieñor Gue
rra Prieto, se diera por enterado. 
Are.i se luce en una constóme brega 
lan/ando a su equipo al ataque. 
Moftch !o por su banda buica audaz-
TíT.n-t el marco enemigo, ?n contrais-

te con sus • compañeros de linea que 
buscan siempre las zonas cómodas. 

Un centro de Ares a Monchito, lo 
desvía éste al centro. Empahua sobrs 

marcha Azpeitia, fuerte, pero sin 
d^ección, repeliendo apuradameatóe 
Benegas. La pelota va a tos pies de 
Torre , que por precipitación malo
gra este segundo iatento,' lanzaiKlo 
ei balón muy lejos del marco. 

Se retira duraote unos momentos 
ei atacante vallisoletauo Domingo. 
En el minuto 18, Csrdá, aprovecha 
k desco-ocación de la ziaga céltica, 
para filtrarse por su banda y sobre 
la marcha dispara raso a gol, batien
do a Padrón. Otero is hecha bastan
te genio a sus intervenciones y se 

'uaríos de final de ¡a Copa 
del Genera l í s imo 

li! PIÍH ftím ¡t iqiA ti niio i a 
MADRID, 13. — Han pasado a 

eliminatorna para los cuartos de fi^al 
de la Copa de S. E. el Generalísimo 
los siguiemtes clubs: 

Atlético de Bilbao, Valladolid, Jaén, 
Real Madrid, Barcelona F, C , Espa
ñol, O&asutía. „ 

Entrarán en sorteo esta noche, en la 
Federación Española de Fútbol.—Alfil. 

«> « » 
MADRID, 13. -— Esta noche, a las 

diez, en el domicilio de la Real Fede
ración Española de Fútbol, se ha cele
brado el sorteo para los partidos de/ 

Hockey 

man m lam 

cuartos de final de la Copa de S. E . 
el Generalísimo. 

El resultado del mismo, es él .-Si
guiente; 

Atlético de Bilbao, contra el Osa-
sima. _ 

R. 'C. D. Español, contra C. F , Bar-
celona. 

Real Madrid, contra Real Valladolid. 
Real Jaén, contra el C . Atlético de 

Madrid. 
Los primeros partidos a jugar el día 

20 del actual, se disputarán en los 
campos de los clubs citados en primer 
lugar y el día 27 de ibayo, en los caai-
de los clubs adversarios.—Alfil. 

Suscríbase a 
E L CORREO r ALLEGO 

MADRID, 13. — Esta mañana se ha 
jugado el eacuentro intiemacional de 
hoclPey sobne hierba entre los equipos 
nacionales de EiSpaña y ."Bélgica, en e) 
toraeo del Club de Oampo. 

El partido ha finalizado con el empa
te a tres tantos. 

El próximo martes se jugará un nuevo 
encuentro entre Jas selecciones de MaiJríd 
y Bníselas, en el mismo terreno.—Alfil. 

varias vecer, hada la defensi 
enemiga, moetrando a los delanteros 
cómo as puede âbrir brecha en el 
«isíema de&osávo rival, pero su em
peño no tiene anitadores, 

Registrainos después otro fallo 
arbitral en una descasada y fuerte 
carga a Moachito, que «b desplaza
do fuera del campo. Bronca al arbi
tro, que vuelve a hacerse Í ciego. 
Mauro a escasa distancia del marco 
falla estrepitosaroeate el remate. 

Minótos después ss repita la eset-
oa, pero esta vez más cerra del 
marco y vuelve a fallar, valliso
letanos se pa iean por el campo con 
la pelota, perdiendo el tiempo y ba-
cieodo sus pinitos de baile sudame-
xicano. El público -protesta ruidosa
mente y al acabar el partido abuchea 
al Celta y al árbitro por su incom
petente actuación. El Señor Guerra 
Prieto intentó ofrecer, varias com
pensaciones, que han sido rechaza
das por el público, que ya ?s mayor 
de edad. 

Del Valladolid digamos que jugó 
wn partido de claro matiz defensivo, 
dé cerrojó y contracerrojo, favoreci
do por la equivocada forma de jugar 
de la, célticos en toda ia primen 
parte. Este encuentro debió haberse 
jugado con ciato matiz atacante 
desde el momento inicial, situando 
sus líneas defensivas constantemente 
en el centro del terreno y übriendo 
juê o por las alas. Y no reincidir 
en el error de jugar insistentemente 
por el centro, máxime al comprobé r 
ijue el Celta carecía ayec de tripleM 
central. 

Alineaciones: 
VALLADOLID — Benegas; Ma-

tito, Leames, L a co; José Luis, lini; 
Galiet, Lolo, Domingo, Murillo > 
Cerdán. 

C E L T A . — Padrón; Qriiaocho, 
Piñeiro, Otero; Aras, Villar; Mon
chito, Cerdá, Mauro, Azpeitia y 
Torres. 

Squipo español p 
participará ea la 
Vuelta Ciclista a 

Italia 
MILAN, 13. — £» ewif» e^añol éc 

ciclismo ha sido inscrito oficialmente ten 
i» Vuelta a Italia y los corredores que 
forman el equipo nacional son ios si-
«uieníes: Miguel Pobl«t, iSalva>üo'r Bote 
Ha, Bernardo Ruiz, Jesós Galdeano, jc*é 
Serra y Miguel Bover,—Alfil. 

LA BICICLETA 

Juan m m Filpeira 
iALLfc-lt D E rONTAKIüttiA 

E L FKBlíOL U K t OALDIT^IDO 
Cornil a. ««. bajo.-TeH. if^S 

ESspedBttdiul en trabajo» 
de «tnc e instalaciones ú » 
asna con termo «Uón. 

o r i n o MénJ 
S J Í / I I J A C O 

D e s p u é s de adelantarse en el marcador 
7 1 7 0 perdid 

a n e 
con eos croles, e l 11 

el m 
L a s e g u n d a p a r t e d e i e q u i p o d e P a m p l o n a 

f u é m u y b r i l l a n t e y e f i c a z 

m 

Pida Sellos Verdes COMPRYGANE 
Con C H O C O L A T E S R A P O S O 

OSlif l fO 
COI A DE S. E. EL GENERALISIMO i 

RESULIADOS 

Leonesa, 2 - At. Bilbao, 3 
Celta, 2 - Vlladolid. 1 
Valencia, i - Jaén, 1 
At. Madrid, 6 - Las Paimas. 0 
R. Sociedad, 1 _ R. Madrid. 2 
Barcelona, l - Hércules, 1 
Sevilla, 0 - Español, 0 
Omina, 4 - Deportivo 2 

PROMOCION A PRIMERA 
RESULTADOS 

Oviedo, 5 - iispaña. industrial, ' 
¿aragoza, 1 Betis, 1 
Alavés, 1 . Murcia, 0 

CLASIE1CACION 

i G E P F C P 

Ordenes, 4 - Puenteareas, 2 
Brigantium, 2 - Gran Peña, 3 
Juvenil, 1 - Lemos, 2 s 

CLASIFICÁC10N 

J G E P F C P 

Oviecío 
Murcia 
Alavés 
Espafig 
Betls 
Zaragoza 

lid, 

0 10 
1 4 

4 --2 

PROMOCION A SEGUNDA 
RESU1TADOS 

OWBK, 2 Sestao, 1 
Logroñés, 2 - Man; 

Ust.llón, l . Algeciras, 
Esa. o 

lERCERA DIMSION 
(PERMANENCIA) 

irí!5*» 3 - Fkbril, 2 

Arsenal 
Lemos 
Gran Peña 
Fabril 
Ordenes 
Brigantium 
Juvenil 
Pontevedra 
Puontearcas 
Lugo 

17 
17 
17 
,17 
17 
17 
17 
17 
17 
.17 

9 3 
'9 3 
9 2 
8 1 
7. 1 
6 . 3. 
7 2 
6 2 
6 2 
6 2 

5 40 21 21+3 
5 35 23 21+5 
6 38 29 20+4 
8 33 32 ITT—I 
7 31 36 17—1 
6 26 27 16—2 
8 29 32 16 
9 29 38 14—4 
9 26 35 14—2 
9 21 35 14-—2 

CAMPEONATO SERIE , 
REGIONAL 

RESULTADOS 

Vivero, 6 _ Ribadeo, 1 
Santiago. 8 - Noya, 0 
Villalbés, 5 - Arenal, 2 
Est¿iro - Flavia, suspendido 
Descansó el Eumesa. 

CLASIFICACION 
J G E P F C 

Santiago 
Vivero 
Arenal 
Villalbés 
Ribadeo 

Í
Esteíro 
Noya 
Flavia 
Eumesa 

12 10 
13 9 
12 
13 
12 
11 
13 
12 
12 

0 43 8 22+10 
4 40 29 18+ 4 
3 29 17 15+ 3 
6 28 31 12— 
5 21 22 11— 1 
5 20 22 11+ 1 
8 16 44 
7 16 29 
9 14 25 

8— 4 
7— 5 
6— 6 

a n t 
derrota 
el Atiétic 

Tres goles en cada tiempo 
Coa este resultado se llegó al descan
so y en la que el Aíiétioo sacó cinco 
comers y los isleños, uno. 

4. —A. ios 14 minutos por Escudero 
a un centro de Miguel. 

5. —Agustía al aprovechar; desde 
cerca un cenáro corto del extremo Mi
guel . , 

6. —Miguel en un r¿ch.ace corto de 
la d'efeaisa canaria. 

Los equipos presentaróú la siguiente 
ídineación: , 

Atlético. =- Pazos; Martín, Hcrre-

MADRID, 13. — El Atlético de 
Madrid ha vencido esta tarde en el 
Estadio Metropolitano, a la Unión De
portiva de las Palmas, por seis goles 
a cero. El primer tiempoL finalizó con 
la ventaja rojiblanca por tres tantos 
a cero. 

Ha .ido un partido hacia cierto ponto 
igualado en - el juego, con más pro
fundidad por parte de Jos jugadores 
loeaks, aunque los canarios en ocasio
nes ̂ dieron que hacer, pero a la hora 
del remate no acertaron. 
La tónica del encuentro —una tarde 
de calor-— fué de aburiimiento,, por
que ni'los unos ni tampoco los . otros, 
resulela-ya la eliminatoria del Las PaL 
mas, sabíaa que había de arrebatárse
le el triunfo o por lo menos igualar 
el tanteador primero. 

La revelación en el equipó de las is
las fué su nuevo portero de 18 años, 
Bethancourt, que a pesar de los sMs 
goles encajados tuvo una actuación ad
mirable. 

Los tantos rojiblancos fueron logra
dos por el ordífi siguiente: .SAN SEBASTIAN, 

jo—A los 28 minutos en un a van- ciones 
ce de Peyró con cesión- de la pelota , Beal Sociedad. — Bagur 
mr parte de éste a Escudero que por $ ^ p l a . Bizoado; Larrabtst,, Galar 
Sto, lo¿íi el que rompió la igualada, di; Querejeta, Sarasqueta, Igoa I, Pe 

2 39 minufos, Agustín desde fuera porro y Paz, 
del área ¿oí un Ihupinazo terrible - Real Madrid. ~ Alonso; Auenza, 
que dtó¿n la parte inferior ele un pos- Marqmlos, Lesanes; Manolin, Zanrage 

y íntró ¿i el marco. í Castaños, Joseito, Muñoz, Rial y 
3.—Logrado por Escudero en re-Gento 

mate de cabeza a centro de Miguel 

JES" éxito del Gsasuna en La Cor uña no suponía en ei ánimo de ôs afielo-, 
aaados qite la eáminatorta estuviera restielta. Se temía al conjunto gallego 
con lógica -y desconfianza. No en va*o perlene-ce a esa categoría, que aca
bamos de aicanziar, tras una icn^sorada pródiga en emoción eí incertidum-
•bre. Lo que d Osasuna consiguió hacer en La Coruña podía '.epetirlo en 
Pamplona ei Deportivo. Y fn ,esa íoraiía de pensar serena y conscir-nte, mo
vilizó hacia d viejo oampo de San Ju a?i a una masa ©norme de "binchas". 
Por otro lado la tarde soleada, un ma ravflloiio regalo de la primaí-rs», invi
taba a desplazarse fuera de la ciuded. Tarde, pies, excelente. Heno absolu
to, evidenciándose Una vea más las estrecheces que Vamos a padecer en la 
próxima Liga si no se soluciona d pr cbiema del nuevo estadio, en vías de 
realización. 

1' • >• J&uen comienzo dd Deportivo 
Los presagiosparecieron, eonlirmar-
ise en los primeros núnutos de juego, 
Practicaba el Coruña «na labor 
tranquila y precisa, sin aíropella-
mientos, que traía en jaque a la 
defensa encarnada, Una y otra vez 
los delanteros gallegos llevaban al 
área navarra peligrosas incursionv-"*, 
sñi que el trío ¿agüero acertase a 
coxtat la peligrosidad de ios descon-
cemavtes avances del ataiiu« antago-
niita. Alvarito, Lechuga y Tino 
bordaban un fútbol iealo y pausado, 
pero tremendamente amenazador. Y 
así, a los once minutos, llegó el pri
mer gol forastero. Tiró fuerte Gá-
raíe, en el borde dd área y ei cen
tral osasunista, metió la cabeza, 
imeníando el despeje; solamente 
coniiguió rozar la pelota, ifcmstáa-
dose en la red.. 

La tónica geñeral del paftido se
ñalaba una fácil victoria coruñesai 
6ob!;e todo cuando a los 26 minutos 
conieguíav Alvariío filtrarse raudo 
por ci centro y tirar fuerte a la al
tura del p.uaíly baíiéndo al meta osa 
sunisla por segunda vez. 

Lss Pslrnss 
i madrileño 
ra el e;ulpo njíbknco 

ra. Verde; Ifcrnánckz, Cobo; Miguel, 
Agustín, Escudero, Peyró y Collar. 

Las Palmas. — Bethancourt; Beney-
ío, Campa, Maacial; Villar, Naranjo; To 
más, Vázquez, Atieitza, Ricardo y Ma
cario. 

En el segundo tiempo el Atlético sa_ 
có tres comers y Las Palmas dos. El 
arbitraje de Azón sin. complicaciones. 
Se distinguieron por Las Palmas, Be
thancourt, Campa, Villar y «1 ata«ue 
y ea el Atlético de Madrid todos, sin 
excepción.—Alfil 

S i l 
Alinea-

Gordejue-

te 
Arbitra el colegiado vizcaíno señor 

70 k L a 

mimmm 
Cfgnsra! t t m % 83 • 83 • l 

Ortiz de Mendivil, que tuvo muy mala 
actuación. 

Todo ti partido l̂e mucho nervio 
pot ambo* bandois. Comienza dominan
do d Madrid, que liga bonitas juga
das. El juego se endurece y el árbitro 
«e inipone, o impone su autoridad. 
Sin Yanacones en ei marcador llega 
e; descanso. 

En la segunda parte, a los 5 minu. 
tos, eu pase de Gento a Rial, éste no 
tiene más que empujar la pelota para 
llevarla a las mallas. Se produo¿n al
tercados, en los que destaca Elizondo, 
que es expulsado por el árbitro. A los 
15 minutas la R-e«l consigue un tan-
Jo que es anulado, y á los 27 minutos 
se registra el segundo tanto dd Ma
drid. Joseíto aprovecha un pase re
trasado de un jugador local y de tido 
cruzado y a media altura bate a Ba-
gur. Hay una'reacción local y al me
dio minuto se. produce el único tanto 
de la R^al Sociedad. Sarasqueta apro-
.vecha una momentánea indecisión ds 
la defensa raadridista. y mete el pie 
llevando d esférico a las mallas. A 
partir de este momento se recrudece 
la incorrección d© varios jugadores es-
peciaimeme de JoseítO, Marquitos y 
Ansola, qut no sabe cortar el árbitro. 
En este ambiente y ante las protestas 
dd público se llega al final dd en
cuentro. 

Destacaron por el Madrid, Alonso. 
Lesmes, Zárfaga y Castaños. V por los 
locales, Peporro y Querejeta,—Alíil 

PERO ALLI ESTABA OSASUNA 

La inyección que üsásuaa recibió 
al comienzo de la pasada tempora
da se ha reflejado sobre todo en -i 
gran londo físico de que hacen gíla 
los muchachea' de Albéniz. Bien 
preparados como lo están, jamás 
conocen el cansancio. El dos a cero 
que campeaba én d marcador no 
hizo mella en su moral. Siguieron 
batallando con enorme dtieo de 
triunfo. Se había afianzado la defen
sa y la línea de volantes M?rañ6n-
Glaría vo.vió por sus íuecós, inician
do lenta, pero seguramente d domi-
nie dd teniro del terreno, ianzando 
una y otra vez a la van-guardia en
carnada. 

Llego el gol. i-ué RecaJde quien 
desde d lado izquierdo bombeó muy 
tanaplado un ba-ón qus Sabino d" 
magnificó testaifazo envió al fondü 
de la red, ante la emoción de todo». 

Con dos a uno en el marcador y 
en tablas de caí i' a la eummaiom. 
O âsuna se creció. Y a k par que 
el conjunto paniplonés se crecía -,8 
iba a más, el Coruña se ;ba abaíp 
ante la acometida y juego de -..u» 
rivales. En p.eno dominio osasunist.!, 
largó Marañen ua ciiut, desde lejos, 
que j« introdujo en lá meta pox la 
escuadra jzqu-krda. Era d «np'aW, 
que devolvía la confianza a la masa 
El descanso llegó con el resultado 
de empate a dô  tantos, .̂a morai 
coruñesd había bajado de tal modt 
que se presagiaba, un segunao tiem
po pleno de feheidad para lo afi
cionados navarros. 

Osasuna reanudó el juego con mas 
ímpetu-que en el , primer período. 
Todas las líneas fuilcionaoan bien, 
en especial la de volantes, y princi
palmente Marañón, que se erigió en 
la verdadera figura del encuentro > 
a la sombra dei buen juego se-ñnja
do, la vanguardia rojilla comenzó ?, 
moá.trar esa agilidad a que tío», lis 
acostuiubríido durante toda la cam
paña ^íltima. Volvía a ser Recalde 
el maravilla o jugador de siempre 
y Sabino trotaba incansable de ua 
lado a otro, llevando balones y ti
rando a la puerta. Los cinco hom
bres del ataque •bsasumsta 'cu-auum 

, Un dominio sin respiro. Y d Coru-
'desapareció del terreno -de tu gr> 

por completo. 
El pequeño Reoalde, a loa 23 mi

nutos de asta segunda mitad, con.ji-

Sfuió bordar una jugada maestra, 
Dribló en última* instancia a Otea09 
c«ntró retrasado daxie el mamo 
palo. Vila tiró a gol desdé tres ras
tros y ia pdota rebotó en un defe«» 
sa. Ai fin, González ia emíxujó a la i 
jed. Era d trfó a dos. 

Y todavía, a los 37 nuúutos, S% 
bino hacía el cuarto, aprovcchanida 
un pase de Recalde. 

BREVE ANALISIS 
La viotona de Osasuna íué claí* 

y terminante. Nadie podrá ponerla ' 
reparos. Cuatro goles a su favor pof 
dos en contra. El equipo navarra 
cuajó, un encuentro trancamenta 
bueno, igual a los mejores de la pa. 
ssda temporada liguera. Contra esto 
nada pudo el equipo gallego, quá 
quiso plantear el partido con arrs» 
glo a, sus posibilidades,, intentando 
ganar 'pesr juego, y se equivocó da 
medio a medio, porque Osasuna ao 
solamente exhibió un entusiasmo i» 
un fondo admirable, sino que supó 
contestar a las jugadas de ttíéritó 
con otras de ideático tono. 

Dominó claramente ei partido? 
cuando d marcador seftaíaba ua i 
elocuente traij a dos, que echaba pof 
tierra todos los afanes gallegos. Be» 
recíbar se incrustó entre ios meOioiS i' 
para reforzar la defensa, aunque 1% 
verdad es que íaimedida de prudea*» 
tía. resultó no ser precisa. 

Con todo merecimianto Osasuna 
pasa a los oua<rtos de final de la 
Copa-de S. E. el Generalí.i¡mo. E a . 
La Coruña pensaron en una elimi
natoria fácil al leer en el caltadario Í 
de la primera diminatoria y §e equi» 
vócaroa. Hoy frente a un primera 
división, el conjunto navarro ha ¡ 
venido a demostrar que no hay ene» ; 
migo pequeño y que pese a sai biso»; 
ñez, es capaz el Osasuna de mayo-; 
r?s empresas que la de dirainar ¿1 
un primera división, ganándole pri
mero fuera y ahora en oasa, póí 
buen margen. 

Alineaciones: 
OSASUNA. — Ensebio; Egafio,; 

González, Esparza; Marañón, Gla^ \ 
ría II; Vila, Recalde, González IIS 
Sabino y Berecíbar. 

DEPORTIVO. — Otero; Anca 11, 
Rodolfo, IruKjnieta; Germátv Cuea-
ca; Polo, Gáraíe, Alvarito, íednifá 
y' Tino. 

Arbitró el señor Blanco Pére^ i 
que tuvo una actuación discreía. 

Motociclismo 
i i i i i l i i 

íilO l i l i i 
i i 

MADfCiD, 13. — Esta mañana se co-| 
rrió «i d drcuito del Paseo de Coche«| 
tíel Retiro el Premio iBicruaciosal, do|f 
Madrid, asistienoo gnan cantidad tfe pú»i|; 
bUco. 

El veiKíedor, de la prueba de 125 ce, | 
fué JoTiny Grace, inglés, sobre "Moat#-||| 
saa", 33-23-00, A 98,132; Mar-«3o Cama>p 
español, "Montesa", y O., Gorsln, e«pji»:' 
fioJ, "MV". , 

En la prueba d« sidecars venció Eó-
gard Sírub, Suiza, sobi5© "Norton", eai 
33-1-0. A" 98'55. Después s« clasificaron:; 
-.¿chin id, Alemania y Benz, Suiza. 

En la prueba te 3.500 ce- venció-eljl 
español Francisco González- San-his, «M| 
bre "Norton, en 45-2-32, con una nicdi»jj| 
sfe 107,515. 

Dtspués se clasificó el íiiglés Grae-í yi 
«1 itaiiano Forconi, 

La vuelta más rápida fue la númeio| 
40 «je Grace, en 58-9, a'-ua promedio êp 
111,239. Venecí'or absoluto, Fianciscoi1 
Gon̂ klez, a i*n promedie de 107.515.-̂ . 



V A L r ^ ' C I A , 13. — Alineaciones: 
Valencia.—"¿imor; Mangriñá", Quin-

coces, Jorales; Sendra^ Puchades 
Mañó, Padrón, Badenes, Buqué y 
A m ó . 

Jaén. — Cardo-so; Marqués, Ansia, 
Ruizú B-ermúdez, Sierra; Cerrillo, An-
toniet, Taccronte, Ssrrand y Peyró. 

Arbitró, Rivero. • 
E l Jaén, d? saiida, adopta disposición 

netamente defensiva, dejando en la de-
. lantera solamente a Antoniet, Serrano 

y Peyró. No obstante, el Jaén no sa
crifica sus posibilidades de ataque y 
realiza ;avances. Los primeros minutos 
son le ligera presión local con rema
tes faltos de puntería. E l Jaén juega a 
favor del fuerte viento y a los 18 li
ga un buen avance con tiro de Anto
niet, alto. E l Valencia se impone y con
sigue un golpe indirecto dentro del 
área, malogrado por Padrón. La delan-
t:ra valenciana acusa cansancio y es 
fácilmente neutralizada. Tiro de Se-

CORIX/JA, 13. — Partido internacio
nal c.e fútbol entrts «1 Córdoba y el Club 
brasileño Botafogo. 

A los seis minuto* Joaquín «al recibir 
un„ pase de Hennida consigue el primer 
tanto'átel Córdoba. A los ]2 minutos Joao 
Carlos consiguió el empate para el Bo
tafogo. Sánchez, extremo derecho del 
Córdoba, consigue el segundo al marcar 
Joao Carlos., Alarcón hace el tercer tan
to brasileño y tres minutos ídtóspués Ro
dríguez consigue el cuarto. Al sacar un 
córner, Fustero obtuvo el tercero del 
CórdolTi. E l arbitro expulsó al meta bra
sileño por agredir a Araujb. Los br.asi 
leños síe emplearon .ocn dureza desde 
este momento llegando a lesionar a Arau-
io, que tuvo que ser retiraijo del terreuc 
de juego siendo sustitíiído. 

Ste llegó al descanso con el resultado 
Vife 4-3, a favor del Botafogo, 

l l m t í e m t 
C R E M A A D H E S I V A 

p a r a l a 

segunda parte e caracterizíi por la 
exhibición del equipo brasileño y por el 
gran entusiasmo (¿el equipo' de casa, pero 
durante esta segunda mitad no se mar
caron goles. 

Arbitró Seguer, del Colegio -cordobés 
bien, 

Botafogo. — Amauri; Maia, Dominicio, 
Sanetos; Bob, Pamplonine; Garrincha, Bi-
bi, Alarcón, Joao Carlos, Rodríguez, 

Córdoba. — Sánchez; Rojas, Navarro, 
José Luis; Alfaro, Mugioa; Luisito, Sán
chez, Joaquín, Araujo, Hermida, Fuste
ro.—Alfil. 

rrano que Timor detiene con apuros. 
A los 28, con la defensa valenciana 

muy adelanta,' avanza Antoniet poc la 
derecha, burla ^ Sócrates y en forma 
inverosímil pasa él baló" a Serrano 
cruzando éste a gol. E i arbitro anula el 
tanto y señala falta contra el tquipo 
andaluz. A los 2 minutos avance de 
Marión con 'centro de Badenas que 
remata a ia red, pero Rivero la anula 
también por haber pitado falta ante
riormente. E l Jaén sigue con igual tác
tica que al principio y a pesar de esto 
son peligrosos los avances, ya que la 
defensa valenciana se encuentra des
colocada y muy adelantada. A ios 32 
hábil jugada de Antoniet y Peyró por 
la derecha, en el que el primero tira a 
media altura y cruzado batiendo a Ti
mor. A continuación el Valencia pre
siona mucho y el Jaén se defiende con 
apuros. Dos minutos antes del descan
so Bcrmúdez se lesiona y abandona 
el campo. Vuelva y se coloca de ex
tremo. En la segunda parte el Valen
cia pasa a dominar, pero no sabe sa
car juego del dominio. Su delantera ti
ra poco y mal. A los 10 minutos Bu
qué tira alto. Aumenta el,dominio del 
Valencia y a los 16 centró de Man-
gnñán casi en el área. Toca de cabe
za Buqué y remata el tanto del em
pate. E l Jaén se defiende con gran te
nacidad. A los 36 en un choque con 
Quincooes Tacoronte se lesiona su
friendo un golpe en la ceja izquierda 
y es. retirado del campo, pero reapa
rece a los 10 minutos. Sin más varia
ciones fiinaliza el encuentro.—Alfil. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A D E C I M O 
SEPTIMA E T A P A 

1 Van Steenbergen (Bélgica), 6 ho
ras,'.17 minutos, 20. segundos. Media 
horaria, 30,100. . , 

2 V Iturat (Pirenaico), id. 
3. M Lampre (Francia), id. 
4 E . " Sorgeloos (Bélgica), id. 
5* R. Impanis (Bélgica), id, 
6.-J-C. Morales (Cántabro), id. 

- 7*. F . Massip (España), id. , 
S. Bahamonte (España), id. • 
9. Loroño (España), id . 

10. Marigil (España^, id. 
'11 . A . Contemo (Italia), id. 

12. ' " G . Buratti (lalia), id. 
13. Padoan (Italia), id. 
14. R . Pianezzi (Suizo), id. 
15. H . Couveur (Bélgica), id. 
16 M . Rodríguez (Cántabro), id. 
17, A G . Quídez (Centro-Sur), id. 
18! M. Chacón (Pirenaico), id. 
19. - J . Bibiloni (Mediterráneo), id. 
20. A. Barruíia (España), 6-20-42. 
21. G. Bauvin (Francia), 6^24-29. 
22. B. Robinson (Suiza), 6-21-44. 
23. B, Ruiz (España), id. 
24. Serra (Pirenaico, id. 
25. De Filippis (Italia), 6-22-36. 
26. J . Galdeano (España), id. 
27. F . Moreno (Centro-Sur), id. 
28. C. Barrutia (Cántabro),' id. 
29̂  Petirtatti (Italia)i i d 

L i g u i l l a d e a s c e n s o a P r i m e r a D i v i s i á n 

s 

Leonesa - At. Bilbao . . . . . . 
Celta - Valladoiid 
Valencia - Jaén .... 
Real Sociedad - Real Madrid. 
At. Mádrid - Las Palmas . . . 
Barcelona - Hércules , 
Sevilla - Español . . . . 
Osasuna - Curuña 
Oviedo - España Industrial 
Zaragoza - Betis . . . , 
Alavés - Murcia . . . 
Yeclano . Hellin 
Astorga - Zamora . . . 
Conquense Guadalajara ..» 

ZARAGOZA,- 13. — Alinea-iones: 
Zaragoza. — Lasheras; Torres, Alusti-

za, Bernar.a; Villegas, ' Gil; Rivas, Esti 
ragúes, Serer, Baila, Pares. 

Betis. — Américo; Porta, Vilariño, Ci-
fuentes;. G«errero, Oabrera; Linares, Ce
la,' Botella, Sobrado, Del Sol. , 

Patido de mucho mervio por ambo.-
equipos, que se tradujo en un mál en
cuentro, oon aburrimiento por parte del 
público. En el primer tiempo, a los 3t 
minutos, Botella consigue el primer goj 
para el Betis, atacando el Zaragoza t 
los 40 minutos por mediación de Serer 
de cabeza. La segunda parte fué de do
minio tí'el .Zaragoza, que no supo apro
vecharlo. 

Arbitró el sePor Caballero, defliente-
mente Alfil. , 

* * 21 * ' 
VITORIA, 13. — Alineaciones: 

. Alavés. — Carlos; Lizaso, Erezuma, 
Egusquiza; Kaiku, Ibarra; Arbaizar, 
Echeaniia, Elorriaga, Erdocia, Contrasta. 

Murcia. •— C'aldentey; Ferrándiz, Ba-
zacó, Sw.an; Mengo, Sancho; Mangui. 
Sará, Merelo, Gallardo, Lera; 

Arbitró Novella, regular. 
Partido 'de poco, fútbol. Un Murcia su 

perior al Alavés en la primera parte por 
uqe '̂ e aventajó en el control de pelota \ 
•unión je su-, lineas, al contrario de-1 Ala 
vés qttó jugó con peca conexión y cor 
-lentitud. En el segundo iiempo el ef-cuen 
tro estuvo más nivelado "por la mejot 
a.tuación alavesista que dominó pero sir* 
,íue su delantera formara una línea peli 
gro&a. Sólo se marca un gol a los 2f 
en,un momento de presión"'iocal y después 
de una sali-Ja en falso del meta murcii 
no el balón fué empujado después de ur 
rechace por Contrasta < y débilmente tras
pasa la línea de meta, 'Por los visitante 
«IJ^tacaron el trío defensivo y el interioi 
'derecha. Cuando ste acaba el primer tiem
po el portero Carlos quedó lesionado v 

1 le .sustituye Arbulo'. También se lesiona 

Sanatorio de repose SANTA TERESA 
" V I L L A S O L E D A D 

JPAHA lí-iNf fciUMOS A K K V l ü S O S t X MliLNTAUüS z, 
A reñida ú>ú Generaligimu. 84. Teléfono 2443. — S£3L FERROL 

G r a n ChaJet rodeado de extensos par.jo-o* j Jardines.- Cam« 
po de Tenis. Apl icación de todos tos tratamientos de enfcrmuLc 
•ervlosos in^M>"*«»ea tanto c lás icos como modernos. 

Director; Dr. ( v r i í R O VAIJCAUCKL 
Jefe de ia Ciiafca. de Aeurolosria y ps iquiatr ía del Hosni» 

tal de Marina. 
Diplomado por opos ic ión en dichas especialidades de .Sani» 

dsd de ta Armada w Sanidad MUitaf. 
Consulta en «t mismo Mliricit) de 12-3© a s-30> 

NOVEDADLS D ü SEÑÜBA 
Y CABALLE3RO 

ALTAS FANTASIAS 
GABARDINAS — THINCHBRAS 

COMANDO 

a n a t o r i o d e J t r a . S r a . d e L o u r d e s 

D I R E J I O R T 

E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 
Cirugía general ESPECIAL DEL ESTOMAGO 

Domingo Fontán, 2 Carretera de Sar) 
Teléfonos, 1447 - Sanatorio, 2072 - S A N T I A G O 

Consulta: Hérreo, 13-15 

•el'cMVnsa Lizaso pasando al extremo • 
bajando Echeandia a lá defensa para ocu
par el puesto de interior Arbaizar.—Alfil 

OVIEDO, 13. — Alineaciones: 
Oviedo, — Argila; Toni, Fació1, Alvari-

to; Falíin, Toni 11; Durán, Lalo, Aloy 
Alsua, Castro. 

España, — Estterms; Simó, Rubí, Oli 

ogreso oe a p r e s u e s s 

s s i a i m p r s s a u r n a 

Curso intensivo do prepara
ción a cargo de profesor titula
do y con varios años de expe-

• riencia, riúmero muy limitado 
de alumnos. 

Informes: General Franco, 120, 
t e r c e r o — F E R R O L , 

vella; Martín, Mora; BasOra II , Allende 
Rivera, M'anolet, Belgran, 

Sin complicaciones arbitró Mosquera, 
El resultado no refleja el desarrollo del 

encuentro ya qu'e los ovetenses ejercieron 
dominio aplastante ^n ambos tiempos Uê  
gando a veces, al avituallamiento de lo? 
contrarios. Fallaron goles cantados Aloy, 
Lolo y Castro, pero hay que reconoce! 
que tel España aunque batalló eíit odf 
momento se mostró como^ un conjunto 
flojo. Comienzía jugando el equipo cafa-
lán a favor d© un fuerte viento pen 
pasa pronto a ser domina do por el mejor 
juego contrario. A los ocho, Falín en ur 
barullo marca id primero, A los 26, Lalo 
tel segundo. Ya en el segundo tiempo 
y a los seis minutos- Castro marca e' 
tercero. Toni II, once minutos después 
el cuarto. Sigu'e el acosr local y a los 
22 Alsua realiza una magníficta jugada 
Da un pase matemático a Díiráa y éste 
marca el quinao de foriha imparable. Fot 
el Esparta Industrial destacó la defensa 
y los volantes, pero la delantera fué in
eficaz.—Alfil. , 

S E N E C E S I T A N BOTONES 
I n i o r m e s C A S I N O F & K a O L A N O ' 

^QUILERES , 

SE ALQUILA pso céa-
trleo para despacho u ofi
cinas. Razón: Rúa dei 
Villar, 48-1.°.—Santiago. 

ALQUILASE bajo amue
blado, próximo muelle 
Maniños.. Iiíformes: Vivien 
das Protegidas, 3.-2.o dere
cha, calle Betanzos.—Pí-
rrol. 
SE • NECESITA c a s-a 
amueblada pequeña cerca 

de Ferrol o piso amue
blado en la ciudad lafor'. 
més: J. Crist, General 
Franco, 130, bajo'.—Fe-
mol. 

AGENCIAS 
D1APOSITVAS - CARTE
LES • DIBUJOS - FOTO-
GRABADOR, etc., todo se 
lo,hará PUBLICIDAD ME
TEORO con gusto v 
prontitud. Calvo Sote-
lo, 50-1.». Teléfono 2645 
El Ferroi. 

C02V1FKA- V ENT A 

VENDO, inmejorable si 
tuación, Ultramarinos c 
café bar restaurante, tra
bajando mucho. Razón: 
Galiano, 18-bajo. Ferrol, 

E L RASTRO. Compra 
veota de ropas, mueble? 
y objetos. Paso a domi 
cilio, María, 106.—Ferro 

COMPRO nuebles. ropa: 
y objetos usados. Avisan 
do oaso a domicilio. Ca 
nalejas, 142. — TeL 2506 
FerroL 

PAPELES pintados para 
¿ecorar habitaciones. Ven 
ta en Casa Cébelo. Cana
lejas, 135.—Feni?]. 

AMASADORAS.- —Batido-
cas para panadería y con-
itería. Arcas de Caudales, 
(esús Millarenso, Teléfo
no, 1267.—Ferrol. 

FRIGORIFICOS. Cortado-
cas fiambre, Picadoras de 
carnes. Molinos, Café 
Balanzas,. Básculas, Me-
iidorea aceite. Jesús Mi 
Uarengo. Teléfono, 1267.-
Ferrol. i 

MOTO MONTESA, aemi-

nueva, Vendo. Razón esta 
Administración.- Santiago. 

ARTICULOS, para bares 
regajos loza, cristal, por
celanas, les mejores pre
cios. Casa Cortizas, ITu-
balcava/ 9.—Ferrol. 

IMPRESORES: , V e n d o 
Poxton, chiva lete y tipos 
de, letra por tener que 
ausentarme. Ocasión. Te
léfono 2330.—Santiago. 

COMPRARIA máquina d« 
Escribir portátil a particu
lar directameate. Razón: 
En., Real, 47-1.°.—Ferrol, 

íí I N C AS 

SE VENDEN solares Ca 
rretera Castilla. Avenidi, 
del Estadio y carretera 
Joanc; casa dos ferrados 
tierra en Viladónlga. Ra
zón: Rubalcava, 26-2.° — 
Ferrol. 

SE VENDE ün grupo de 
solare's.' Santiago, Razón 
En esta Administración 
Santiago, 

"VENTA casa nueva cons 
trucción, libre. Vista Ale
gre, 26. Razón: Gestoría 
Vázquez Pazos, Hospita:i 
lio, 11.—Santiago. 

VENDESE casa dos plan 
tas con negocio comesti
bles y bodegón (libreí 
AGENCIA ROCA. Gene
ral Franco.—Ferrol. 

VENDESE en Carretera 
Castilla casa dos plantas, 
3 ferrados tierra libre 
AGENCIA ROCA. Ge 
n^ral Franco.—Ferrol. 

VENDESE casa planta 
baja, 4 ferrados tierra 
con negocio de bodegó 
(Libre). AGENCIA RO
CA.—Fírrol, 

VENDESE lugar 25 ferra
dos tierra, 4 prado, 20 
monte (libre). AGENCIA 
ROCA, General Franco, 81 
Ferrol, 

VENDESE Chalet con* 
trucción moderna, cuatro 
ferrados tierra, rboles' ftu-
tales, 1 libre, AGENCIA 
ROCA. General Fran
co, II.—Fenol. 

VENDESE casa cuatro 
platnas, sitio céntrico. Pre-
cío 185.000 pesetas. AGEN 
RIA ROCA, GenejalFrar 
co, 81.—Ferrol, 

VENDESE casa seis plac 
tas, construcción moder
na, primer piso libre 
AGENCIA ROCA. Ge
neral Franco, 81,—Ferrol 

VENDESE, en L ^ Gán
dara, linca recreo, 22 fe
rrados tierra, frutales 
granja. (Libre). ; AGEN
CIA R!OCA.—Ferrol, 

VENDO CASA d* ¿os 
plantas. Razón: JVsúS Ma
ría, 16-1.°—Ferrol. 

VENDO casa coa nego
cio piso y bajo libre. Si
tio céntrico. Razón Cana
lejas, 49-bajo.—Ferrol. 

VENDO bajo, calle Dolo 
res, . 7. Informes: Ca'lf 
General Aranda, -362-2,'-. 
Ferrol. 

i^RÜÍDAS 

PERDIDA pulsera oro 
con cadenilla, iniciaies 
Moncho 1-3-56, Gratifi-
caráse ientregi esta Admi. 
nistración. ~ Santiago. 

HALLAZGO pequeña car 
tldad de ¿¿aero,, Razón en 
esta Administración. —-
Santiago. 

PERDIDA abriguito per 
lé, por -calle Canalejas 
Gratificaré entrega. Cana
lejas, 112-2.°.—Ferrol. 

PERDIDA alianza ds 
oro, se gratificará. entre 
ga fen Farmacia ¿el Pi
lar.—Santiago, 

PERDIDA . rosario sin 
crucifijo. Ruégase ea 

trega, por ser recuerdo 
familia, en Colegio Ma 
ría InmaculaiTa. — San
tiago. 

m A S P A S O S 

PAPELERIA y cambo de 
novelas", 4 traspaso muy 
económico. Fuente id'e San 
Miguel, 3. Teléfono 2330 
Santiago. 

V A R I O S 

ACADEMIA Cuflduciora 
1». Automóviles Ferneod' 
EUy Enseñanza garantiza 
da. Rápida obtención d 
oanett. San Andrés, 164 
ptiíwro.—L» CoruSa» 

30. M , Rodríguez (Cántabro), id. 
31. Michelon. (talla), íd. ' 
32. R. Stheissen (Suiza), íd. 

' 3 3 . A . Cruz (Cántabro), íd,, 
34. N . Pavero. (Italia), íd. 
35. Gíaneschi (Italia), íd. 
36. G. Astrua (Italia), íd. 
37. J . Escolatio (Pirenaico), 6-31-06 
38. B. Aizpuru (Cántabro), íd. 
39. M. Vidaurreta (Cántabro), íd. 
40. A . Ferraz (Cántabro), íd. 
Se ha retirado en esta etapa el 

corredor A. Suárez.—Alfil. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L DES
P U E S D E L A U L T I M A E T A P A 

1. A. Contsrno (Italia), 105-37-52 
2. J . Loroño (España), 105-38^)5 
3. R. Impanis (Bel.), 105-39-46. -
4. Bahamontes (Esp.), 105-41-19 
5. V . Steeaibergen (Bél.), 105-45-40 
6. M . Chacón (Pire., " 105-46-52 
7. Bauvin (Francia), 105-57-19 
8. Robinson (Suiza), 105-57-19 -
9. Serra (Pirenaico), 106-01-30 

10. M. Rodríguez (Cánt.) 106-02-47 
l í : E . Rodríguez (íd.), 106-04-36 
12. Astrua (Italia), 106-06-28 
13. Buratti (íd.), 106-07-21 
14. Morales (Cant), 106-14-11 
15. C . Barrutia (íd.), 106-15-52 
16. Coulvier (Bél.), 106-18-16-
17. Bibiloni (Medit.), 106-18-18 
18. De Filippis (Italia), 106-2248 
19. Padoan (Italia), 106-23-24: 
20. A . Barrutia (Sspaña), 106-23-40 
21. Marigil (íd), 106-27-07 
22. Sorgeloos (Bél.) ,106-29-33 
23. Iturafr (Pirenaico), 106-33-44 
24. Petinatti (Itália), 106-37-55 
25. Pianezzi (Suî .a), 106-41-26 
26. A," ruz (Cántabro), 106-47-43 
27. Favero (Italia), 106-49-54 
28. Massip (España), 106-55-20 
29. A . G. Quílez (C.-S.), 106-55-42 
30 30. Cheissen (Suiza), 107-04-15 
31. B. Ruiz (España), 107-07-34 
32. A . Ferraz (Cánt.), 107-09-49 ' 
33. J . Galdeano (Ecp.), 107-19-18 
34. Escola no (Pirenaico), 107-21-G6 
35. Michelon (Italia), 107-23-52 
36. F . Moreno (C.-Sur), 107-27-12 
37. Lampre (Francia), 107-32-31 
38. Gíaneschi (Italia), 107-40-19 
39. Aizpuru (Cántabro), 107-45-18 
40. Vidaurreta (Cánt.), 107-54-35 

C L A S I F I C A C I O N D E L ALTO" 
D E L S O L L U B E 

Loroño, 6 puntos 
Bahamontes, 5 
Marigil, 4 
Bibiloni, 3 > 
M . Rodríguez, 2 
Sorgeloos, 1. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L D E L 
PREMIO D E L A MONTAÑA 

1. De Filippis (Italia), 26 puntos 
2. Bahamontes (España), 19 
3. . Suárez (Centro-Sur), 17 

. 4. Loroño (España), 15 
5. B . Aizpuru (Cántabro), 13 
6. A. Conterno (Italia), 11 
7. Dotto (Francia), 11 
8. Marigil (España), 6 
9. C . Morales (Cántabro), 5 

10. Robinson (Suiza), 4 v 
11. Bibiloni (Medfíerráneo), 3 
12. Chacón (Pirenaico), 2 
13. Serra (Pirenaico), 2 
14. M. Rodrguíez (Cántabro), 2 • 
15. G . Astrua (Italia), 2 
16. Iturat (Pirenaico), '2 
17. Bergaud (Francia), 2 
18. Buratti (Italia), 1 
19. Sorgeloos (Bélgica), 1.—Alfil. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L POR 
EQUIPOS NACIONALES 

1. España, 316-33-46 
2. Italia, 316-49-25. 
3. Bélgica, 317-29-17 
4. Cántabro, 317-42-06 
5. Pirenaico, 317-49-36» 
6. . Suiza, 318-13-05 

C L A S I F I C A C I O N O F I C I A L POR 
EQUIPOS, DESPUES D E L A 

U L T I M A E T A P A 

1. Bélgica, 18-52-00 
2. España, mismo tiempo. 
3. Italia, • 18-52-30 
4. Pirenaico, 18-56-24 
5. Cántabro, 18-57-16 
6. Suiza, 19-01-40.' 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L D E L 
• J E R S E Y A M A R I L L O " 

1. Van Steenbergen, 98 puntos 
2. Bauvin, 187. - • 
3. Conterno, 231 
4. Bahamontes, 295 
5. Impanis, 303 
6. Loroño, 313 

7. F/obinson, 343. 
8. Chacón, 345 
9. Morales, 373 > 1 

10. Iturat, 374. ' 

R E T I R A D O S D E L A V U E L T A 

Primera etapa: Severyns, Verbílst y 
Bauwens (Bélgica); Alberti (Cántabro), 
Saura (Pirenaico) y Alemany (Medi
terráneo). 

Segunda etapai Corrales y Vilana 
(Centro-Sur). 

Tercera etapa: ninguno. 
Cuarta etapa: Kerckove, Corvusier 

y Schoroeder (Bélgica). GelaWrt (Csa-
tro-Sur), Alarcó", Trobat, Company y 
Caiteil (Mediterráneo). 

Quinta etapa: Motos y Guzmán (Cen
tro-Sur), Crespo, Escola y Mateo (Pi
renaico). 

Sexta etapa: ninguno. 
Séptima etapa: Steel (Suiza)É -
Octava etapa: ninguno. 

- -Novena etapa: M. Guai (Mediterrá
neo). 

Décima etapa: Hoare (Suiza). 
Onceava: Gómez del Moral (Medite

rráneo) y Koblct (Suiza). 
Doceava etapa: L . fiobet (Francia), 

Falaschi (líalia), Hernán (Ccntro-Sür). 
Pérez las Heras (Mediterráneo). Po-
blet (España. Pérez Llacer '(Mediterrá
neo), Müller (Suiza), Hefzzer (Suiza), 
H." Vidaurreta (Cántabro), Y Catalá 
(Centro-Sur). 

Decimotercera etapa: ninguno. 
, Décimocuarta etapa: Pacheco (Pire
naico) y Boyer (España). 

Décimoqciata etapa: Croct-Tortí (Sui
za) y Campillo (Pirenaico). 

Decimosexta: Dotto, J . Bobet, Le 
Ber, Walcowiack, Bergaud y Teloíts 
(Francja). Botella (España) y Yon Bu
rea (Suiza). 

Décimoséptima etapa: Suárez (Cea. 
tro-Sur).—Alfil. , K 

L O S PREMIOS D E L A V U E L T A 
1956 

Primero, 200.000 peseta* 
Segundo, 100.000 
Tercero, 50.000 
Cuarto, 40.000 
Quinto, 25.000 
Sexto, 20.000 
Séptimo, 15.000 
Octavo, 10.000 
Noveno, 8.000 
Décimo, 7.000 
Undécimo, 6.000 
Dudécimo, 5.000 
Décimo tercero, 4.00u 
Décimocuarto, 3.000 
Decimoquinto, 2.000 
Décimosexto, 1.500 
Décimoséptimo, 1.200 
Décimooctavo, 1.000; 
Otros 52 premios de 1.000 ptas. 

C L A S I F I C A C I O N P A R C I A L POR 
x EQUIPOS 

1. 10.000 pesetas. 
2. 5.000 pesetas. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L POK 
EQUIPOS 

1. —100.000 pesetas 
2. —60.000. 
3. —40.000 
4. —20.000, 
5. -10.000 . 

C L A S I F I C A C I O N POR ETAPAS 

1. 7.000 pesetas 
2. 3.000 
3. 2.000 
4. 1.000 
5. — 500. 

P R E M I O D E t A MONTAÑA 
"1. 60.000 pesetas 
2. -40.000 
3. 25.000 

_4.—10.000.: 

C L A S I F I C A C I O N PUERTOS 
. F U N T U A B L E S 

PRIMERA C A T E G O R I A 
1. 7.000 pesetas 
2. 3.000. 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
í .—3.000 pesetas 
2,—1.500. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
POR EQUIPOS R E G I O N A L E S 

1.—15.000 pesetas^ 
2.—-10.000. 

R E N T A A L " L E A D E R " 

Diez primeras etapas, 5.0.00 pesetas; 
las últimas, 2.000 pesetas. 

PREMIOS D E COMBATIVIDAD Y 
D E S G R A C I A 

Total de premios, 30.000 pesetas. 
T R E M I O " J E R S E Y V E R D E " 

Clasificación general por puntos: f. 
Renta diaria de 500 pesetas al por- ' 

tador del "jersey". 
Primer premio, 15.000 pesetas 
Segundo premio, 8.000 
Cantidad total en premios 1.655.250 

pesetas.—Alfi^ 

^ Hercules J . p , ' ^arez v 4?' vi' 
Estenaga 'c»r,t ^Pillo- r lcjada? 

tica .defensiva A t Hercu'£s ^ . 
se lesiona Suuárl S ^ o ^ - ^ 
ad*- A los S ^ Í 0 P ^ u i t a ^ 8 o 

área v Xiran Z. • cIe«le f„"a ^ 
logrando e r j ' ^ ' " ^ ^ C t , ^ 
Campaneta qu!0Ín ^ U n o . 

m LOn 3 SamMdro v^3' a d ^ raso marca el tamr. j .y este en .ÍT 
el\egund0 t f e m ^ , ^ empa ^ g 
cambios en su aUnp«;--Baicelona 
*>ra a interior y " S H ^ ^ 
Claro empujón ¿e al m i J * ' 
dentro del área a u e ^ 3 - ^ ^ 

S Jettg0 y del nffe- ^ 
fiza este encuentro ^ A PUbllC0 fina-' 
jumo catalán se h,¿? el ^ el con 
el Hércules qíe^80ri i?uy.^l . S ' 
gnridad atacando ? con S 
toa. Sus mejores\"EKUDO S . 
P-odri y Xirau^Ü ^ t t ™ 

M i l l l 
21 empaíe elimina ds la 

^ ai eoñjunío andaiyz 
^V,1LA' ~ Alineación 2 

^ l o ^ ^ S g ^ , 
üspanol _ . Vicente; Argilés Catí 

Faura; Gám z, Casamitjana; 
Maree , Cruelias, Piquín y Agui^ ^ 

Arbitró García F I ^ Í ^ ^ O 
. ^mpo de donún o a l S 

s, bien se acentuó en algunos m o S 
tos la micia-üva sevillana. Hubo Tiro 
a puerta por ambas partes, pero S 

al final de la fase en que se-suecdp. 
ron situaciones de peligro para los dos 
marcos, de los cuales, el españolea 
estaba siempre mejor defaiido, Reaau. 
dado el encuentro dominó d Sevilla so
bre casi_ todo el terreno, mientras que 
el Español cerro aún más su ázkpsa. 
t i juego en ningún momento fué bri-
liante, sino más bien bajo de calidad 
y al final aumentó en dureza. Sin & 
teraciones de marcador terminó e( 
partido en el que destacaron por el 
Sevilla Pahuet, Domenech y Campa
na); y en el Español Vic?nte, Gáiniz 
y Piqmn.—Alfil. 

i ¡ M i 
UlUUti lA líEiMüKAL 
lilsVM>clall<>»á del aparato 

digestivo 
l i ñ a Mueva, 18.2.» 

Teléfonos, 1981 y 1125 
S A N T I A G O 

B A L o N C k S I O 

a o r o 

ro 
ei iomqo. del 
IA feraasdo» 

RESULTADOS 
Atnanaccr F. J . , 16 - Oimrfástico, 44. 

'Juventud P. i . , 22 - Independiente, 27 
CLASIFICACION 

' - J . O. P. F. C. P. 

Indeptendienfe 
Gimnástico 
Amattecer F. J . 
Juvtatód F . J . 
Ciosvin 
Minerva 

3 3 0 88 62 2 
3 2 1 94 48 5 
3 1 2 53 85 4 
2 1 1 50 45 3 
2 0 2 15 47 '2 
l 0 1 18 31 i 

AMANECER F . J . , iS UIMNASTICÜ, 44 
E l Gimnástico se impuso a sus contra

rios en un partido que supo jugar bien. 
La mayor corpuleucia y veteraaía, fue
ron los factores <l»ciiivos de su victoria. 
Frente, a ellos los muchailhos de Am'i-
neoer F . J . no pudi-eron más que ,d¿-
fend-e-rse y, evitar una derrota^ escanda-
fosa. 

Termina la primera mitad con el resul
tado K1« 19-10 a favor (fe los blancos au-
mentan¿o la diferencia ;cn un segundo 
tiempo de juego eficaz. 
5 E a los venoadore*, que hoy jugaron IU" 
partido superior a los últimos, quizás 
porque sus contrarios dejaron jugar, des
tacaron varios d* sus hombres, y, sntre 
clíoa, hemos de mejosdonar a Jacobo y 
Suso Aller, que tdiefendkron y atacaron 
constantemente con suma eficacia. 

En los vencidos, cabe destacar su co
dicia y entusiasmo, armas a emplear casi 
úntelas por ahora. Sus jugadores, dema
siado jóvenes, y faltos de estatura no 
puedien oporihx seria resistencia a equi
pos veteranos. Vact asimilando rápidaraen 
Ce las enseñanzas pero han <íe jugar mu
chos partitóos para fr adquiriendo' segu
ridad'y precisión. Se ven entfa fcllos ju
gadores con buenas coadlcioocs, como 
fueron «1 cSomingo los alas Suso García 
y Piñeiro, quienes con eppeño y CQ-psr 
tancia han de mejorar muy rápidamente^ 

A las órdenes de Abalo y Silvino, los 
equipos fueron así: 
! Amanecer F . J . -~ Gallego (4), Suso 
García (2), Santamarina (10), Villar, Re
boiras, Díaz, Piñeiro Amigo, Diego, Pi-
ñeif» Sánchez 

Gimnástico. — Suso' Aller (12), An
drés (2), Manque (12). Juan <¿4)t Ja-
cobo <14), TouriñO, Costoya. , 

JUVENTUD F . J . , 22 - INDEPEN
DIENTE, 27 

Esto encuentro decisivo s« presenta
ba muy iaieciSo, máxime cuando obser
vamos la falta de Peña entre los segun
do». Sin lembargd éstos ten un partido 
pleno de inspiración lograron la victo
ria con la que aseguran t i campeonato. 

El primer tiempo fué ¿e iniciativa azul 
que vencía al final por 15-12 y eu el »* 
gundo continuó .delante pata vencer ú* 
fmitivaniente por 27-22. 

Los vencedores jusaxon un buen pi
tido, superior a los anteriores y, por «n' 
de, sé encontraron con una manaRa aoet-
laidísima en ¡el tira, sic'ntío â í m^ 
chos da los encestés Logrados lo í^ioi 
desde lejos. Esta precisión fue quiza w 
que les animó y, por el «Jontran?, 
Pistó a los contrarios. Por otra parw * 
gran dominio del balón y P ^ f * * 
física, son presupuestos que f 
un baloncesto más técnico a motó qw 
avanza el campeonato. Sería injuao 
tacar a ninguno de sus * ™ b ™ ' ¿ 
todos ellos batallaron con gtan en 
mo y acierto, lo' que clió como resulu*» 
la victoria. i 4 

El Juventud F. J. no a«rtó <** 
partido. Fallaim P ' ^ J f ^ ^ ^ r o . 
tiro de manera lamentable y J * * ^ .„ 
una ^ n s a ^ 
do que sus contranos tuab » ^ 
to Uesía lejos. Por otra 1« * ea . 
que se entretuvieron demasiado 
ei balón por fum y no 
na enemiga ni ensayaron en ^ 
endeste. Cuando *™KI0DJZm<** 
sus contraríe* retuvieron acen ^ 
. ¡ bato, y ^ . ^ S 0 lunvi o r»«' 
lavazados V ^rvlos.0,/Lente sus hO* • 
zación práctica. u ^"te a ^ 
Wes estuvieron " n ¿ f f / ' o ^ a . ^ 
tacanfío la brega f R^a / corfeccM E l partido, :tkack> gr ^ ^ 
no tuvo ccmjplicaclottc» 
Quirós, alineao*> i0* (7)i Cate* 
^ Juventud F . J . 7" í f ^ l a 0)- ^ 
(8), Raía (4), (2)' 501 
gado e Iglesia- (2) Su«» 
, Incíependfeniie. ~ J*1™,» Ang<l (ft 

Tabeada (6), Saavedra W , -
Raposo (4) y Arias. 

ACUERDOS ^ ' 

Reñido el Cotnrte ^ ^ ocurrid» J 
ra estudiar ^ / " ^ U M i ^ * 
pasada jueves, en ; 

A) Sancionar por M J .Q n n 1 ^ 
^ e s d e l M i ^ ^ 
ceto^aarro, por fr 
coa el árbitro. . ^ x ^ ^ ^ a t 

jará ste b a b r a n Z ^ t A * f T * 

b ato* ' 
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15 DEMAV 
t C O R R E O GALLüCiO 

j f i a n e n c i a e n T e r c e r a í s i o n 

A 
Un P a r t i d o a b u r r i d o y m o n ó t o n o 

ia costumbre 
para 

de esw 

^ •̂nL>,clÍi iarríuo m o m £ 
juego 

SfU J ^ t S t ^ r a algún jugu 
^ O Í I Í ^ o f i c i a a K> üug^ 
¿ofo ^ S ^ v i utie todas íueruu 

fe&Pre ^ -

^ ^ g !.nrut;ntro & jugase u 
e s K ^ ^ p u * coraje j 

L l o ^ n o asieaaoa aoio 
o e i ^ J r ¿ r ^ coa*. « if s su* 
P ¿ en 61 TüI" 

i destacar a ningunu. 
míe mas jugaiaii íue-

,umiu«i0S 
oo su m-1 

clerv)n ^ ^8urá en especial por 

A los 40 minutos so interna Co 
belo, que ceüe a Malpica,. que es
taba jugando de extremo, por ê» 
sión Este se interna basta cerca 
dei poste.y retrasa para que Al
caide tranquilamente cabecee el 
cuarto y atumo tanto de la tarde. 
ALINEACIONES; 
LUGO- Fausto; Qumíeiro, Tito, 

Nóvoa; Carrodes, I t i ; Cruz, Ma-
nobto, Posada, Díaz y Ciiava. 
AKiSBNAL: Eamaüets; Tuco, Sán 
cneü, Carlos; Miguel. Somoaas; Ai 
berto. Cobeio, Maipka, Alcaide y 
progreso. 

PORT/ 

4 

ron ios únicos que m-
n íutool. La deíen-

:able es. el feo y 
nierecedor de 

;áa Novoa, 

los ano? 

R ^ ú & i a n z ^ contra ei 

^ ^ m n a l f l eamos decir 
rte anteriores partidos, con rss-

It-n a cacia puesto. B^ñ Hama-
E r ^ o l f n U a j o difícil Bien 
fcdefcSa. sienao el mejor Carlos. 

£ delantera a ráfagas Alcaide. 
ArStró Vareta de i.a Coruaa, qvse 
L o u a de cal y otra de areiu. 
S i a ó o pjr ios lócala Espadâ  
y Pérez. 

GOÍE3 Y EQUIPOS 

parecía que iba a ..terminar la 
primera parte del encuentro sm 
goles ya que los delanteros íem>-
lüros no acertaban a rematar, 
cuando a los 44 minutos se ba-
co con ol balón Malpica y se in
terna en el área, al no poder in-
icreeptarlo Tito recurre a aga
rrarlo y gancfttíilleario. M arbitro 
tíuda pero al fin concede, entre 
grandes protestas, lucenses, el má
ximo castigo, que ejecuta Miguel 
logrando el primer tanto íerro-

A los seis minutos de la segunda 
mitad, Alcalde tira colocado, el 
balón dá- en el poste izquierdo y 
se introduce en la meta de Lugo. 

A los 15 minutos Alberto corre 
la línea y cede a Alcalde que bur 
ia al portero, saliendo el Hlón 
desviado pero recoge Progreso que 
centra y Malpica. oportuno logra 
el tercer tanto del Arsenal, 

ORUENtS, 13, — Coa usa larfee ¿c 
jnvtsbo neabJ, se celebró ca VisU Alt' 
gi* « l e partt'-o <íc la fa6« (fe perma* 
oeada és fercera Divisió», el qae gfino 
íwlííKtomcntc ci Oriknes, ten ía »le8E»i 
cors&igüieitsí de ios hineñas, ya qac COB 
este scsultaao asegará pennaneDcia e» 
dicha cattgpría. 

E l paiiiclo íué de írajico ¿ominio 'o 
c«i, salvo itiez mtoutes d* ia segunda -ftr-
te,- que al bajar el r«e»<iÍDriieniQ de ía lí
nea media, Mon.hO'Piotos, debido al po-
co apoyo 4? ios imcrlores, especíaimea-
le por -i lu¿o de Meiw, doraiaaroa los 
Kii Puenteareas. 

El pruper lietapo tvim'mó con un tres 
<a cero, ii>grados por Silgado JLitbc j 
Moncho, éste al aer castigado e! Puen-
teareas coa un jwsto penalty. 

En «l secundo tiempo, el Ordenes, a 
?pcsar d« Jtie*r contra viento, ¡,cieó a»-
mentos d« gran iiStboi, niercando en esta 
parte su priiEíT foi ei Juvienii, para que 
poco d>e«p«és Lir^w, *tl oa eran tiro 
pusiese d marcador cuatro a uao. ítórs? 
¿espués el «fcminio del Puientearess, ob-
teaiendo escasos hiinatos después de fina-
nalizar el partido el segundo tanto por 
mediacióa ck BU interior izquierda. 

Arbitró el colegiado cíñox Cabo, que 
estuvo impecabje en Su ccnjctido. 

INTERINO 

S e r i e A R e g i o n a 

d s u una 

Brígaaí lüBi , 2 
Gran P e ñ a , 3 

3ETANZOS, 13. - Con ¿oiniolu 
giantiivo, dió conúeozo «1 «-ncueairo, 

A los quino» irinutos cí« jueso <fc la 
primera parte, el Gran Pefia coasigue el 
primer gol por mediación del interiot 
izquiej*áo. 

Prtsiguc dominan e) Brigantium, pira 
el 'Gr»a- Fefia, se ve íavorcciiío por, 
suerte y a los treinta minutos de la pi' 
roer» parte consigue -il segundo gol pô  
m'edio ¿ti delantero centro. 

Con el resultado de dos-̂ ero íavorable 
al Gran Peña tíic fina] el primer tiempo. 

En «1 seguitio tlempc» es el Srigao 
ttunt el que- nusvameute toma la iniciati-

¡as prefieren con ei pelo irubio, pero un «ubio »tett«i£* 
^ r * « ^ ^ ^ m o y diítmgttido, que es ..EL RUBIO 

INTEA 
Jsuna rií» ^ c i ^ ^ ^ ^ loscefaellosen el tonoqwe 
«n c*tía ceso convenga y sea el más íar«rece«lor. 

EL PRODUCTO DE COHFL&N2A 
^ ^s ?»rluin»rt&s irascos $í&nde? y peqweñcs. 

W í S Í * f i ¿ ^ u ^ 0 ^ ¿ * « P*ío ooa BRILLANTINA 
« « A L en color «»»fiUo, «eaeeí»lm«Ríec ore 

ciisp^ií^A5TR0DIAL FARRE, el» tti 
ftEHNiAS S^in^e Pe^!t-m graduarlo, para «aitencien de tas 
iÜd^ QUO «;r¿*rm «« su tamaño, {sinsularmeníe tes QB»» 
JpMAGo CATT^ ^Wüciüo) y para s B V m ' t f l h C K W m y gfe 
^ n i ( X > mnfn 4 ^ 3 aparatos como nuestros CX)RSSS3 M&-

S T R m S ? R E S pSkr& ^ DE3VIACKJ» DE LA C O 
Wso' «ediís t̂- AL» 30 ^«struyen especialmente para «ad» 

rt^?1- ü i S í ^ i í 0 0 , s>*ra recibir encargos, a día 17 del 
Viuar 4s.e.* «os, m el Consultorio de tí^n Luis Davina, Rús 

î nsultorio ¿ / n ^ CORUKA, el día 18. de diez a dos, en el 
> Í i F ^ a o i HPT ^ ime ^ s a s , calle Rúa Nueva, 18-1.» y en 
Sutorio ^ n ?Aü^lLLO'ei 19. de once a dos.'en «1 

iS resPectivas rr i CastíX) ^cano, caiie Gaiíano, 47.1.», uajo 

va. A los diea minutos de' ju»go de esta 
segUaJa parte, el Gran Peña es san.io-
aacio' coa el máximo castigo; el encargac.o 
te ejecutar la íalta es Koivas, que !o 
aace por fuera. 

La suene no favorece en ningún mf>-
mtsnto .a ios lócale^ A los doce minutos 
vuelve el Gran Peña a marcar su último 
gol en un avance de la delantera que 
cuimínft son un. pase •ciei extremo dsie-
ctoo, que coatra al tielaatero otnlro, p^a 
que és?e consiga el nuevo gol. 

A ios veinticinco, ouautos, el Brigan-
tium consigue «i primer ^ol, pvx media
ción Seij*5. Siet» jmautos üespue» 
vuelve a marcar por mediación ú$ Mi
ra, coa cuyo gol se cjena sa serie, fina-
¡iswndo el partido. 

A pesar d« qv,c el Brigantlum ctoroir.c, 
inuíniamentc, ti resuludo íoé a^erso. 

,U esiado a«i campo pwjudicó notoria-
ifflsnte el juego brigaatiuo.—lUlO. 

AüoeacioQefe: 
JUVENIL. — Mingólas; Firi, Do* 

caoto, Naw; Ricardo, Suártx; Pucho, 
Peca, Silo Pepino y Guiikn. 

I.EMUS: Msmcio; Manaés, San Mar
tín, Pedriío; Peiao, Rebeca; Tito, Chiŝ  
pa, Alvarito, Cwrdüas y üusi. 

GÜLEá: A ios 25 raiautos Rebeca 
<k un fuerte tiro logra úesát lejos el 
pritoec tacto para su equipo. A io% 
40, Cerradas de íorrna imparable coa-
sigue el segundo. 

En el último minuto á<~ ia segiínda 
parte Guillín en jugada personal, «Jss-' 
pués de correr por su banda, se acer
ca al poste y tira cruzado llegando cí 
baion a ia ird. 

SAQUES DE ESQUINA: El Leraos 
sacó cuatro comers en la primera par
te, mientias el Juvenil dos en la pri
mera y cuatro en la segunda. 

ARBITRO: Arbitró baatante deficien
temente, con siieack) <k un clarísimo 
penslty que nadie hubiera podido dis
cutir, «l áir. üenigao González, ayu-
dauj e-n las b.indas por los señora Cui-
menero y Díaz Edreira, 

Como ocho días antes el Deportivo, 
también el Juvenil se despidió oficial
mente, de sus hinchas con- una derrota 
a domicilio, y hasta con ei mismo i«-
sultado 1-2. 

Ma!, muy mal está el Juvenil actual 
y mucho bajó de aquel otro promete-
dor cuadro de principios de témpora-̂  
da ,y que tantas esperanzas hizo nacer 
entre sus seguidores. Hoy ni jiiegan 
al fútbol, ni tienen entusiasmo ni ga
nas. Porque con muy poco que lucie
sen o intentaaen hacer ayer frente al 
Lemos, a buen seguro hubieran logra
do una clara e jodiscutibio victoria, 
por cuanto los de Monfone ttístau mu
cho de sér lo que cabría esperare* <k 
ua equipo que ocupa el segtmdo pues 
to en ia clasificación general. 

Pero el Juvenil de ayer, como ? 1 Ju
venil de partidos anteriores, no hizo 
nada por conseguir ía victoria, y en 
estas circunstancias basta un poco de 
más interés de los contrarios pan. ad-
judicárseia muy justamente por cicrío, 
pues si bisn es verdad ni uno ni otros 
han hecho un juego ni medianaminte 
aceptable, al menos no faltó alma y 
veiocidad en el cuadro blanco. 

Ninguna línea de los locales funcio
nó bien, pero a nuestro juicio la clave 
de esa desorientación, de esa falta de 
seguridad y juego radicó en la media 
que no dió una a derechas en toda la 
tarde, y arrastró en su fracaso u de
fensores y atacantes, si bien hay que 
reconocer qus tarapuco sus interior s 
estuvisroa afortunados ni con ganas en 
un partido en que, por el fuerte vien
to reinante, la velocidad y el interés 
eran armas imprescindibles para con
seguir ía victoria. 

Se pasó en la segaeda parte a Firi 
a ia. media, bajando Kicardo a su pues
to en ia defensa,'y aunque ci equipo 
cobró más movilidad e incluso más 
niordknte, no existían delantí CEOS 
hoiTibres- con ia rapidez y valentía ne
cesarios para enderezar un partido que 
se les había puesto, difícil con los eos 
gol¿s de los forasteros. Aparte cíe la 
desastrosa tarde de sus interiores, con
taba con un Sito que no está, cu con
diciones di; salir a, jugar (incompr¿n-
sible su falta de elasticidad y agumK) 
y dos exteriores a los qxie apenas sí se 
tes daba juego, a pcaar tte que íué 
Guillín una vez más el único coa senr 
tido práctico y peligroso del uía^ue. 
El . con Fin,- .sobre todo cuando cemó 
de lateral, íueion los únicos- hombres 
destacados del cuadro blanquiazul, 
pues.-aunque cumpliese Mingólas, ape
nas sí Uno trabaio.ea toda la tarde; 

Por el cuadro blanco cabria ¿«wa-
car a su ceinrai Sao Martin, wsmo.pm-
las mncuus uciliuades-que le dió Sito, 
pero en realidad se mostró suelto y 
contundente;, a .su portero Nancio; una 
f.uvdia . muy baUlladora e. sr<caii£aole y 
ia aiovúioad . de su x̂ nguardiar onc 
adoleció, no obstante de una Alpina 
inocencia » la hora d« !a verdad. Un 
citadlo ci. Lemos co'1 mucha \elocidM, 
aguante y entuisasmo en-sas-hombres, 
pwt» sin pizca ée iuegiO; y que dada 

situación en la ubla,, dace -muy po
co du -ís valía de ios-conjuntos actaal-
iBC'ts en i'er-cera Divssón. 

Del partido «o sí nads b&y que- dt-
cir. R^idtó-aburridísimo y . sin pfeca, 
de interés, por. la misma;-apa fía y. ík-s-
oritojación oe los propks fiigiiores 
locales, que. so. óat una a , t->whas. 
ti! s-iquieva tetuan ía hoaibila- o caba-
Ileposidaú de jusliíicar sosh jfiiBas con 
uu ioiefés en eaGî ndarfos, a&sesv al 
canu-ark». detnosuateín una apítí» y 
deairuer&i que rpr mome-tos llegaba a 
exasperar. 
1 indiufcbiSRíáíils i» victoria ásl Le-
tno« fuá jusla. Pa*á» deciias que ú el 
&. Oonzáka hubtís* pitado «F claM-
roo fssnaitj' <4s t» «^piáia partí u cesa 
puákra varar, por» hemos de recono-
cm qm cí Juvenil no m«íeció ni si
quiera empatar este eneticntro, porque 
sn realitiad oada htizo par conseguiilo. 

-Ea fín, mal y muy pronto ha texmi-
aado la jornada futbolística en La Co, 
ruña, aunqas hay qui «spurar íoáavia 
al próximo domingo «n qu» el Fabril 
se despedirá de sus seguidores nada 
menos fffcnie al Arsenal, y quizá sea 
«i encargado de sacar el mal de teca 
que deportivatas y juveniíistag hin de
jado. — TINO. 

a 0 nos al líoya, por 
ti defensa noyé?, Bandín, salvó a su equipo de una estrepitosa golei 

Por ocha tantos a cero sucumbiu / 
el ISóya ante ei Qub Samiago, en 
el parudo de falbol del torueo oe 
ia S.TÍC A Kegióifcu ccisorauo ea d 
campo ds Santa láabel. La texifa 
puuo hao.r sido de píoporcmcí> 
giganteycaiS, evitando ese ra^yor dts-
caj.,.oro ei defensa central dt4 Moya, 
tíaníiín, vsrdade-ra muralla. —íísica y 
ueportiva-— ouraotí el encutaiiio. 

Et Meya fué mattrialmciíti: borra
do por vi Cutb Santiago ea el pri
mer uempo. La batalla que prci-eníó 
no inquict .ba ÍJ mas mínimo al 
oüojumo iocai que, por el contrario, 
se j-jtnzó' a ia oteusiva. «oostaatcmen-
is. y como coaeouencia de tanta 
presión marcó s>;is goles en esa fase 
dei parüdo. Fué. la única buena, va 
qpte oespues dei desca-oso, si Santia
go acu>o un considerable bajón y se 
rió dominado por el conjunto noyés. 

La . j oteada- victoria composíelana 
coafirnta.. te diferancia de clase que 
había catre uno y otto cootesiüiente. 
Todos los goiOi han sido de esplén
dida factura y ía actuación de la 
delantera, en el primer, tieanpo ní-da 
más. fué realmente magtüfica. La 

gokíida tuvo razón de ser, porque 
los atacantes saatiaguces practica
ron a cada instante ei üesmarque y 
d-fcbarataoa tocio pian deíeiuivo dex 
ísíoya. Sin emoargo el dsiantero 
o¿mro Fondo no pudo eáudu la vj-
güanoja de Bandín, que actuó d¿ 
manera thcadíisna, evitando que la 
meta noyesa fuese blanco de la gran 
smv de dispis-oi» recüazíulos por. ei 
corpulento ¿agueso. 

Si ef.«tiv-ment6 ei Santiago en la 
• primeía parte entusjasínó al público 
con 8U brillímte juego y acción go
leadora, en í,a segunda parte abarrió 
a todo xl mundo- y como señal de 
disgusto s.on8con reiteradamente pal
mas de tingo. La victoria no podía 
peligrar» ni mucho meaos, parque 
ya tenía en el fcjaber eeis tan-ios, pero 
ei Noy a se impuso én d terreno 
contrario y las línea;* dei equipo 
local se veían y deseaban pai* con
tenerles. Sólo hada ei finai :úei par
tido reaccionó el Santiago'con cierto 
ordan, consolidando la victoria co" 
otros dos go4es quedando ta cuenta 
en ocho, sin permitir siquiera «jue 
ios dei Noya hiciesen si tanto del 
feooor. 

M í e m i p n i l i i D l e 
! l i i p , BD T i l ' 

En el momento de transmitir esta información, sé están reailssan-
o g«ótiones para que el domingo, día 2Qf juegue en Ferrol el equi-

)o brasileño Botaíogo. Las gestiones tienden a encaminarse a que 
el precio que pida el equipo extranjero no sea muy exorbitante, 
ya que los béneíicios que se obtuvieran de este encuentro se des
tinarían ai Santo Hospital de Caridad. 

Al Botaíogo se le enfrentaría el Club Ferrol con su equipa ti
tular, recuperados ios jugadores cedidos, a otros onces y con el 
aliciente de que nuestros aficionados podrían admirar a su equipo 
que en las últimás cuatro Jomadas de carácter amistoso colchó 
otros tantos triunfos. 

La noticia bien puede reputarse de sensacional y deseamos muy 
vivamente poder confirmarla mañana, no sólo por la calidad extra
ordinaria uel once brasileño, eino además por los íines altamente 
benéficos a que se dedicará la recaudación de este partido, que de 
jugarse daría comienao seguramente a las cinco de la tarde y en 
el que se pondría en juego un valioso trofeo donado para esta 
ocasión. 

De Iq que haya al respecto tendremos al corriente a nu|stros 
lectores. 

CiKindo el Santiago actuó entero, 
porque en la seguuua parte a nada 
ú i empezar se lesaonó Velo?c, tttó 
cu&nuo vtmos buen íutboi. Luego, 
con ia baja d; Veioso, el dei ajiisve 
Uiá total. Aeraron todo» ios ju^a-
aores uaa vüaole tajta de enfrena
miento, demostrada en Ja lentitud 
coa quí se movían. 

¡M el üaniiagj rtópareció ci inte
rior LoJLt y díouió €4 defensa Pavón. 
Los üOi nos han parecido todavía 
a4go verdes, pero aprovechables des* 
de luego. Heterente a Loii, hay que 
pood..m el espléadido gol que mtir-

-có ds. cao:®», pero deoemos decir 
también que su lentitud y apatía no 
son cualidades que p^daa itacey de 
él todo el buen jasaoor que puede 
llegar a mr. La ía.ta de Díaz m 
notó en c¿e puesto de usa delantera 
r-aaiizadoia y rápida como es actuai-
incnte la á ü Santiago. Loii no se ha 
incorporado de lleno a ese titeo. 
En cuanto a Pavón, creemos qua 
con una ¿me de partidos en esta 
COTE petición puede ambi««>tfirsc de 
íorraa que cumpla en tí pstesto de 
lateraL 

Las grandes figuras ÚH dominso 
han vuelto a ser ¿osé L«S>, Vtíoso 
y Félis. Va hecios dicho que Fondo 
«stuvo vigi-sdíiKnO'Por Bandío y no 
pudo d̂ Mirrollar todo ©{ luego que 
es habitual en él. Los delanteros 
arroiiarco materiaimente al Noya, 
apoyados por Cea quí a ratos se 
conveílía en un atacante más y mar
caron seis goles de gran eticto, es-
psciaímeaíe uno obra de Velóso, que 
maravilló por la rapidez con que 
toda ia delantera intervino en la ju
gada y eí íemate seco del ágil inte
rior. 

Como queda dicho, mis goles fue
ron seguidos en la prirocra parte, 
por este orden: el primero a los po
cos minutos por mediación de F'éJix, 
después da una "nieles". El segundo; 
poco después, io marca Loii al re
matar de cabeaa un centro de Velo-
so. Ei tíreexo es prodtscto de una 
espectacular jugada de toda la de
lantera: Joué Luís. pasa raiidísimo 
sobre Fondo, éíte Sin parar a V.-lo-
so y éste, que iba lanzado, remató 
Mminantemecite a la red. Poco des
pués Fondo se escapa de Bandín y 
esde en corlo a Félix, que empalma 
un tiro al ángulo y marca eí cuarto. 
José Luis y Velos» liga» «na brillan
te jugada que culmina este óUüno 
coa un impacto a la red, naciendo 
«4 quinto gol. Bi sexto gol se produ
jo antes del descaâ o par roediación 
de José Luís a pase de Veloso. 
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PONTEVEDRA, 13. — (Por leléfo-
no. bspecial, para LA Nt.>V,iíEí. — 
Esta i-irfle ei roatevedra venció ai Fa-
orji 0e La Cortina, por tres {unios a 
üo ,̂ Uóspuéí di un partido bastante 
anodino y de escalo fútbol, bué de-
ciarsoo a benelicio de la Caj'i del 
Club ea un inomeD-;o muy poeo afor-
umado, registranoo el ĉ mpo ;.a mvuor 
concurrencia que recordamos allí. La 
primera paite fué de un juego raá.i 
n-.veiacJo, coaciuyvndo con «no a cero, 
íavoraoie ai equipo local. 

Se animo ei ju-go uespues dd des-
c. ..-o, st bien vencida la miua de este 
j¿*aúd0 tiempo, ctundo el rasreador 
stnaiaba irê -uno, tavorabie ¿1 Ponte
vedra, este reforzó su sistanu. defenst-
va torpemiwte, habiendo cenado- el 
ri^go d- que los b?rculino.-i lograsen 
e- t-mpate, pes: a ios peligras creados 
poi ei'ala líqnierda local, ya que ia-
tluífO los jugadora- gr-nates no cubrían 
dcbidamients al contrario v acusaban 
e».e¿so d i lentitud, habiendo-.estado 
muy ceica de raar.ograr ei reailtado. 

jfcj Febril se nos ofreció inferior a 
s ocasiones anteriores.- Fué más efi

caz en la segunda parte, con su de-
lv-nsivd dástica, turnando Castillo, con 
el efttfacnd derecho, en donde realizó 
JUS jugad;»- más .-vi«-tosa«, lambién en 
b:segunda, paite -e inpvieroovcoa mas 
adeau bhigeníJial las- tiatm corañ«»st 
con un. atique-hábil en el que quizá: 
hubiese que destacar a Galkudo, 

En los locales, bien Gafo, Hoja la 
.defensa y mejor Costas ©n una me
dia poco afortunada, destacando ad?-
lants ei aia izquierda, por la cómpe-
ntti ación. l'ilve-Firdo. y ía habilidad 
extraordinaria de esíe último, nabiet?-
<b jugido más Maueho, despud, á í 
p£SKr a ta medra. 

A lo* M-iñixtuiQS-de iu-¿-j, a balón 
3de.-a1tt.tdo per el cenku, Paela en 
boniío rfewjnte de cabeza, eonstiĝ te el 
primer gol dé la tardí. Hasíi ci des-
cí-nso «e sioren tres eáraen» por 
battK>. Reanudado el juegos-ti miftaH 
t a t í í Casíülo, desáe «i estfemo' cede 
la p-iora y Juliío consigite. «mpate. 
Do- nuevos cómíll> confia a». Fateíl" y 

minuto 23 na "balón' que •'ecbazan 
los (posto cogido por Píifio, qae 
títatfa el pa«e y TSve-.óe potente 
itmsi? logíi ik nwsséo ssl tocsi; 

Cinco, «aimitos después dcíacsaioa 
u¿a. i agada pessoafti - de Piído, ûe 
í i - m aáefevncado,. wcogiBaáo Tiíve y 
i deve.aciúB d; éste, «i- prapio .Pireio 
iwgra «i terc?r tanto, AJ ímaulo Jé, a 
int«mda del ataque btrciámo, Castí-
lio por «l centro gasa la stedun a la 
¿sfenaa y a portero deasnbiffito ©arca 
d sBgunílo tanto coruñés, «IB ¡¡ps hu
biese ya otra jugada digna ih inecc&a. 

El sxhltrajc dd ?ESIÍ&S Vidal CcnK-
sílle, múy biíeno, km euaitdo los cou-
teodienfeR. ao offeciercm dificnltaá». 
Ee auxi jaron Mo«cbo y PazoSj for
mando a&í los «quipos: 

FABRIL- — Sastamarina; Porvén, 
Franco, TelUí; Acuña, Ssaveíka; Ju* 
.Mo, Alvcdro, CaMlflo, Qalíaráo y 
Manoié, 

PONTEVEDRA. — Gatoj López, 
Balea, Coas; Nardo, Ct^taa; Baña, 
LsiTosa, Mftuco, PioSo y 13ve. 

SPRINTBR- > 

i i D i i a 
s u f r e u n a p a r a t o s o 
a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l 

LLANES (Asturias), 14.—El auto-
car que conducía a los, coponeníes 
del equipo de fútbol do España. In
dustrial que-ayer jugó en Oviedo, 
al llegar al pueWo de la Franca, 
volcó aparatosamente .y Varios ju

gadores resultaron heridos, aunque 
no de gravedad. Dos de ellos, con 
fracturas de pierna y brazos, res
pectivamente. Fueron llevados en 
un coche de línea a .Gijón.-~Cifrat 
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HORARIOS DE LA COMPAÑIA " I B E R I A " 
ÍXEGAÜAS DE MADRID 

i m m , miércok*, rk-me-s y dcunisgo*, a la r45 
SAUIDAS; PARA MADRID 

Lunes, miércolca, viecne* y domioiso»,.» k* 5El30-, 

SERVICIOS m ' AVIACION \ COMERCIO"'' DESDE 21 
AL é DE OCTUBRE DE i m 

\ SAi- iDAí>: Maitw, Jaem y Sábado?. 
SANTIAGO . Ma4r^ - BíaedCOT .„ ,„ ,„ ,„ . . . ,„ ;12'4I &«8* 

(Servido ós Cuatíáaaotsir} 
. SANTIAGO » Oró*? <- B3bao • 'Un^nu - Barceííi-

m - Palma MsrtlorM . „ .,, . „ ,„ . . . . . . . . . „ . 

L L E G A D A S : MrctK, JKiew y Sábados, 
fiarcelona • Maárid ' SANTIAG O . „ ... „ . 

tSef\íwo é t CtfsírMoíor) 

áo • SANTIAGO ... * . .. «H «r 1415 m m 

En" yeinte minutos «i jka&iiugo 
había coíis^uido ya cinco ¿ole*. 

Los dos tantos raarcatíos en ios 
últunos moinemos del segundo uen»-
po fueron coaeguidos por vihn y 
José Luis. 

Veloso se retaó lesiona, 
pocos mom¿ntós de inicia-, 
gunda p^rtí. Ai- disputar ua 0 
iAiínó un esguince en un piC, 

E l púbüco aniiuó mtwiio a 
noyê es en vasta de la pa*; /kiad 
equipo local en. el segunda) ÍÍCÍÍ 
dei encuentro. Batalló «i Isoya jajo 
santaneate por ver de marcai ú 
tanto del honor, pero m lineya 
locales cerraron niatemJniepie di 

iOS 
sa
lón 

ú ú 
vio 

ALINEACIONES 
Santiago. — Muñoz; Tabáii. Cimcho, 

Rivadas; Cea, Lenta; Félix, Veiiíso. Foíl* 
do Loii y José Ltm. 

Noya: — Juli; Martín, BaavHn, í'ena; 
Rama, G«rps; Lctnira, M&noíiio, MÍÍO^ 
BraTO y Cbanasoo, 

7 ¡ M é s , f " 
l 

VILLATJ8A. 13. — EJ Raciog út 
sis. dificultades al Areaal, por CUK 
dos. 

Arenal, — San. Miguel; Nlto, Cholo, 
>faodo; Prado, Román; Vlla> Seito» Mo» 
reno. Otero y Fentirc. 

Raclng. — Ataásll; Chao, C3ielo? Her-
rntSa; Orosa, Requetó; Tito, Marto, Da
rán, Cayetano y Alvajez. 

A los doce minutos CayeísiBo se in-
t«raa entre la $eiem& y dispara fu*it«, 
estrellando el balón en el larguero; «m» 
palma Alvarez iparavillosameote y mar
ca . el primer gol del ífaclng. 

En una combinacián de la delaníeia 
loaa!, a los Teiaífcineo minutos, Mario 
marca ""él «segundo. Cuatro minutes dfi.4-
pués Mario marca en una gran jugada 
el teícero, i¿ando fin & ia primera parte. 

En el s«íruiido tiempo, a los cuatro mi
nutos, avanza Duren coa un balón y te« 
«1 bordo del área chuta, tetando «I por
tero «1 balón con las manos, entra en la 
red. A los trece mininos en una' íuga<U 
desafortunada ds la de&osa del ArenaT, 
marca en su propia meta, consiguiéff'.oi» 
«l quinto y óltimó gol del equipo loceL 
Muchos Jugadores después de este isatO 
se rfedican o pasteltcs, ocasión que ;ipro. 
•vetba el Ar&nal, para marcar sus dc« 
tantos, a ios ^'eintkinco minutes, por -mí 
dio dfc Román, y doŝ  minutos más tarda 
es Moreno >.fe cabeza el que cOe'igue Si 
óltimo. ; 

Por el Arenal destacaron San Mfgue^ 
Román y Moreno, y por el Vllíalbfc («^ 
do el conjunto brilló a gran altura, 
do, no preocupándose de censurar ta, 
rrolano, Ovidio, que estuvo desaiortins-

Dirigió el encutentro el colegindo f«-
Uíacióa de Jos jugadores, que- mu
chos tasc« era dum,—ROCA. 

res» 
VIVERO, 13. — El pi-rtláo -qua s« 

íebró esta tardte ea Vivero, fp^ *Í 
jor qife se *v¡ó de la lemporada, ai «-.oi-
po local, que spesar de jugar con:ra 
viento, superó en todo momento a su nd» 
vecsario. - . 

Los cuatro primeros gotes fueron con
seguidos por Sebito; .*1 quinto Doro y el 
sexto cotíespondió nuevamente, a Scbifo. 

Destacaron por -el Vivero todas sus U-
BeaSj sobi-e todo 'Sebito y Lence. 

A u t o m o v i l i s m o 

Noticiario del Aeropuerto 
' Anteayer óoialngó, » ías ¿tes, pro-, Y ayer, « las íká, pmeetí&iile tís 
ceüeüte ú s Madrid, hizo m encada iMadild, al igual QUS el día mtc* 
el avien P C * 3 de ía Compañía Ibe- rior, hám m entradas! avidnDC«3, 
ria, can Í8 pasajeros a bopdo. entre de ía CoRipafifa Iberia, con 32 oa». 
ellos D. Arturo Bodclvl de «eta UfiI-{asjeroí» a bordo, 
versidad. Este avión, emprendió 
wtólQ «na 
la capital 

hora de^més, nimbo a 
de Sspaña con 24 pa-

avión, emprmdió fusio <i® 
rosreso a m anfertop p r o m ú m e i A a 
!-as tres, con 24 pasajeros. 

P R ñ Q U N T O m O . 31 - T E L E F O N O H27 

Recy^fcíe e$i# nombre cmfes de Kectr su compro 
^ f ví lAhorroró títnefoj 

Sílrüaj Moss 
ganó e l f o Premio 

de Monaco 
MOTECARLO, 13. — StkUag Afoss 

Gran Bretaña) «obre tm Masseiíti, 
ha ganado hoy brillantemente- «1 Ora» 
Premio' AatomoviUsta Móasco, í.e6«¡!> 
¿o de Juan Mstirael Fsnsio, «obre F». 
rsari.—AJfil. 

BARRABA DE LA MILLA 

Job* Landy, b» atreveiado 1» b»rí*ra ¿$ 
ios cuatro mimitos ps i* 1* milla, pos 
segunda vê s xa oefeo 4xs.% al §Ams w.» 
títcQldad ««a í?rneb» «ft los Rjelí-ya de ! | 
Cotó» 0«ii4raí«t, cen 3- asítRiK», 3S,1 
SeftiBios. 
-• Ron |>cJa«.yi ^wdó sejMJkte a J&.JSÍ-
&r*, de flMtaBcia, 
l Hsta «s Ja «esta rez qttt 'm m 
bl famosa c»n«&ar ka roto íg, 'barrad 
de ha eoauo Hí&nfeoí. t̂eteafe la «taO 

mw&xl 4« ía «>tU*, q9« ta «^:ÍJÍ»' 
ció ea Turto (Fiaíandia), f» 1954, c*« A 
minoto*. 58 sigan te».—Alfit. . 

C I R U G I A G E N E R A L 
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Tres mil turistas de todos los Estados de 
E S . A. dieron la vuelta a España en cuatro horas 

WASHINGTON. Mayo.—(Crónica de nuestra redactara corresponsal Josefina CARABIAS). 
Una de, las más típicas tradiciones primaverales és eso que aquí se llama "la vuelta a las Emba

jadas". 
aquí se llama "la vuelta a las Em esta época a visitar la capital, les inspiran mucha curiosirad las 83 
Embajadas extranjeras que aquí tienen su sede. Y, como en N^ríeamérica se aprovecha todo, esa cu
riosidad sirve los fines benéficos de una sociedad cié señoras que se llama la "Goodwill Industrie" y que 
—no obstanie ese nombre que sugiere fábricas de caucho sintético-™ está enteramente dedicada a la fi
lantropía. 
—-Nosotras no ejercemos la ca

ridad propiamente d;.chá —me de 
cía una de las señoras dirigentes 
de la "Goodwill Industrie"— SÍ-
7io que nos ocupamos de propor
cionar trabajo a los muiiladoi e 
inválidos que, por sus defectos • 
físicos. Tío j/ueden entxmtrarlo con 
/aciíitíui. En nuestros talleres de 
reparación de muebles y otras 
muchos cosas empleamos cojos, 
ciegos, mancos, paralíticos todos 
so. capaces de ha-¿er algo. Se les 
paga ig-ual que a los cbreros ñor 
viales, -Luego, esos m u e b l e s 
y enseres que ellos fabncan o re
paran se venden en nuestros es
tablecimientos a prccúos ba/ísímos 
y 7io pueden ser adquiridos mas 
que por las personas que u- ¿di-
ten su pobreza. De este modo, 
nuestra asociación no perjudica 
a las industris normales y en cam 
bio resuelve pfoblemp, de mu
cha gente que de otro modo no 
podría ni irUbajar ni comprar. El 
dinero necesario para sosiensr es 
ta "ndüstria benéfica" lo- sacamos 
invernando fuences de '¡ng:.Ms. 
Uno de los más sanea Sos .̂s és-
,íe de "la vuelta a las Embajadas". 
Cada visitante paga tres dólares, 

—¿V se encuentra realmente mu 
cha gente dispuesta a pagar tres 
dólares sólo por entrar a ver có
mo-son las Embajadas por den
tro? 

¡Ya lo creo! Para las per
sonas que no han salido ni tal 
vez saldrán nunca (¿e su propio 
país visitar wia Embajada es un 
poco como visitar el país que 
ella representa. Se em¿ra uno 
de m u c h a s c o s a s y se 
aprende Historia y Geografía, cosa 
que nunca viene mal. Para la vi
sita a ta Embajada de España he
mos vendido tres mil entradas. 

— Y las embajadoras se pres
tan a qué entren en sus salones 
tres o cuaí ro" mil perbonaŝ  desco
nocidas en v ía soía íarde? Piense 
usted, que eso es casi una inva
sión. 

— Y a loAsé. Pero, piense usted 
que L , dWiomdticos son la ama
bilidad mUma, no SÓÍO por tem
peramento sino, por formación 
profesional. Adeniás esto supone 
una gran propagnda de sus países 

En efectog por amabüidad a 
porque sabía q" estaba hacien
do uiia gran propaganda de su 
amadísimo país, la embajadora de 
España, se mantuvo a pie f 'vme 
el sábado pasado dwcivte cuatro 
horas, recibiendo a >a.s tres mil 
personas desconocidas que tfsi-
taron nuestra Embajada y dando 
la mano a todos. La* damas or* 
gamzadoras de la visrta, que ¡•m 
bien ayudaban tn la recepción, 
hacían turnos de una hora. Psro 
a la condesa de Moinco no cru 
postóle relevarla, porque embaja
dora no hay más qUe una. 

—¡Tan menudita y aué resisten 
cía tiene! —-decían las eorpulentas 
americanas ¿Usted tabe lo que 
representa ~dar de pie ¡y con ta
cones/; desde las dos a las seis? 

¡Me lo imagino! Pero creo 
que nace bien. La gente se decep-
ctoríaría si no ta viera a ella re-
cibimáo. Es la xínícu. forma de 
que la visita tenga un aire vivo 
y verdadero. 

En la mayor parte de las Em
bajadas ,el día de la visita públi
ca se colocan cintas de brazo a 
brazo de las butacas y sofas pa
ra que la gente no se esíacíones. 
Pero la condesa de Motrio¿ tiene 
un concepto de la hospitalidad 

La ofrenda a ta 
Virgen de los 
Desamparados 
VALENCIA, 13. — La ciudad lia 

celebrado con. gran fervor rdigi'jso la 
festividad de su Pairona, Virgen Je los 
Desamparados, 

En la~facha<ía de la Real Basílica se 
ba letaatado un monumental tapiz de 
tlwes que representaba * la Virgen 
recibiendo la ofrenda de Valencia en
tera. Los actos religiosos fueron bri
llantísimos presidiendo las autoriiades. 
Cantaron más de tres mil niños de ¡as 
escuelas primarias y después se verificó 
la ofrenda de flores y el trasl-id'o de 
la venerada imagen a 4a Catedral sien
do llevada a hombros de fieles y tntrc 
un verdadero río humano. Por 1- tarde 
se celebró ia profesión ¿n la -jue la 
íraagen desfiló bajo una constante liu-
via do floíes. — Cifra. 

A n ú n d e s a e n 

L A m K H E 

mucho más generoso. Todos los 
salones, comedor, etc., se abrieron 
de itar en par. Los sofas y los 
butacones estaban allí como siem 
pre invitando al visitante a sen
tarse. En todas las mesitas había 
cajas con cigarríllús. Como la em 
bajadora no podía moverse de 
la puerta del salÓ7i grande—que 
em el sitio de ta recepción— oirás 
seTloras facüUában los informes 
que pedían ¿os curiosos. 

Resultaba divertido observar a 
los visilantes. Los había de todos 
los Estados del país. Vo me dedif 
qué a seguir a una familia muy 
extraña. El padre lievabo, bajo el 
brazo un libro titulado "Las reve
laciones de José Smtth". Eran mor 
mones, del Estado de Utah. 

Los mormones tienen de Espa-
-ña una idea tan remota como la 
que nosotros tenemos de los mcr-
mones. Silenciosos y asombrados 
miraron durante uarios minu*^ 
el retrato del Rey Carlos I I . que 
preside uno de los salones íntimos 

—Este debe ser Cristóbal Colón 
"--dijo el padre. 

Me acerqué a explicarles que 
se trataba del monarca que rei
nó en España en los tiempo i de 
la "American revglutión" que es 
como aquí llaman a su guerra de 
la Independencia. 

—A pesar de que-su imperio se-
extendía por toda la América del 
Sur- y del Centro, el Rey Carlos 
les ayudó a ustedes a librarse de 
tos ingleses. Fué amigo de George 
Washington y envió a América 
hombres, armas y dinero. E l re
trato es del pintor alemán Mengs 
y lo trajo aquí don Diego Gardo-
quí, primer embajador enviado 
por España a Amérha. 

Lr rhayor parte de los visitan
tes elegían para descansar el pa
tio andalue que tiene macetas, un 
surtidor y una virgen con azu
lejos y faroles. 

-—¡Curioso! ¡Se diría que esta
mos en Arizona! -—dijo una es
tudiante: . 

Otros miraban con gran curio
sidad ún retrato de Churruca, con 
una inscripción de mano del ar
tista en la que se ^explica que 
cayó en Trafalgar, A muchos íes 
sonaba esto, pero relacionándolo 
con "La invencible Armada". 

—No. Es más moderno. Chu
rruca tcayó la misma tarde que 
Nelson, peleando frente a él. En re 
cuerdo de aquella batalla, todos 
los los marinos del mundo llevan 
corbata negra. 

La noticia de que el mar'nó 
Churruca, caido-frente a Nelson 
figura, entre los antepasados de la 
Condesa de Motrico a la que aca
baban de ludar emocionó mwcho 
a dos soldados de la Navy de ia 
bahe de . San Diego, que han ve
nido a Wáshington a pasar unos 
días de turismo. 

Todos lo s visitantes salieron 
asombrados del gusto y-primor 
con que está puesta la Embajada 
de España, del ambimte señor i"1 
y al mismo tiempo hogareño que 
se respira en ella. Los que no te
nían de Espuria más que una idea 
remota, nebulosa, ICjubre e inqi% 
sitorial —¡que todavía son mi:' \ 
c/ios/— estaban perplejos y ad
mirados. 

Pero, también los españoles en 
centramos en la visita muchos 
motivos de admiración. Cuando to 
do terminó ni el más experto de-
te otive hubiera podido sospechar 
que por allí habían pasado tres 
mil personas en cuatro horas. No 
se apreciaba ni una pisada en ¡as 
alfombras ni un hilo e:i el cue
lo ni la meitor huella de multitud 
en ninguna parte. 
Todos lo vieron todo sin empu
jarse, sin agolparse, sin,molestar 
se ni molestar. La hospitalidad 
española no. pudo quedar mejor 
correspondida. 

FATIMA (Portugal), 13. — Pere
grinos de lodo Portugal y otros mu
chos países, se coocentran hoy ante la 
Basílica de Nuestra: Señora de Fátima 
para conmemorar el 39 aniversario de 
la aparición de la Santísima Virgen, en 
este lugar, durante la primera Guerra 
Mundial. 

El Cardenal Patriarca de V¿nedaf 
monseñor Angelo Joseph Roncalli, que 
preside la ceremonia religiosa cuame-
raorativa de este año, ha oficiado una 
misa de pontifical esta mañana. Y 
hoy también, el Cardenal Patriarca de 
Lisboa, monseñor Manuel Gonsalvez 
Cerejeira renovará la consagración de 
Portugal ai Înmaculado Corazón dé 
María.-

Los fieles, portando cirios, escolta
ron la sagrada imagen de ia Virgen ce 
Fátima desde la capilla do las aparicio
nes a la gran basflica construida bajo 
su advocación. — Efe. 

• « • 
WASHINGTON, 1. — El coman

dante nacional del Ejército Azul tío la 
Virgen de Fátima, Faífert,~declara que 
los preparativos para una peregrina
ción norteamericana y canadiense de 
esta agrupación a Portugal se deíavo-
llan perfectamente. Harán el viaje unas 
cuatrocientas pgrsonas, vía martíima. 

ato 
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H a n a c i d o 
PARIS,! El fe 
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la PNPWI 
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(Jarde de toros" tuvo buena crítica 
«»«Hinii iuinniWl| | ! J 

De nuestro redaetor-eorresponsa! Eduardo Haro Teegleit 

GILLtfii 

PARIS, Mayo Loa críticos 
franceses de cine que están en 
Cannes telegrafían a París sus 
elogios de la película española 
"Tarde- de toros". Sin «ocultar 
que ha habido silbidos en la sa
la de proyecciones, lanzadas por 
los enemigos de la "crueldad es
pañola", y que muchos de los 
aplausos iban dirigidos a las "fae
nas de los toreros, todos los crí
ticos coinciden en señalar como 
extraordinaria la labor de Ladis
lao Vajda, la de su operador Guer-
ner y como buena la interpreta
ción de ios tres toreros que son los 

personajes auténticos de esta cln 
ta, empezando por el veterano y 
fotogénico Domingo Ortega. Ha 
entusiasmado de ' Tarde de Toros", 
realismo de "Tarde de' Toros", 
mal traducido el título por cierto: 

"Appes-midi de todos" no quiere 
decir nada en írancéa 

BAILARINES CON MALA PRENSA 
No han tenido la misma suerte 

en cambio los bailarines esraño-
les Roberto Iglesias y Flora Al-
baicín, quienes han presentado en 
el tablado del teatro de L'Etoile" 
—aun caliente por ios bailes de 
Rosario— una "suite española". 
Se quejan los críticos de que ei 
espectáculo no está dentro de 'a 
tradición española, sin llegar a 
introducirse en 1(» estilos clási-

. eos de la danza; probablem'-nte 
estos críticos 1se han sorprendido 
por lo inhabitual del espectáculo 
que se diferenciaba mucho de los 
consabidos "ballets" a la españo
la. No dejan de señalar qua el 
"Público de pago" aplaude con en 
tusiasmo y que los Horacios y 

e r v o r o s o h o r n e n 
r e , e n S a n t i a 

Actos Eucarístico en la Catedral y Mariano 
en ia Plaza de la Quintana 

stanos visitados 
p o r l o s m i n i s t r o s do 

Obras P ú b l i c a s 

o I n d u s t r i a 

MOSAICO 
LA VUELTA AL MUNDO EN 

HORA Y MEDIA 

Sir David Brunt, Secretario 
de la Royal Society oí Art de la 
Gran Bretaña, acaba de anun
ciar que el satélite artiíicial 
norteamericano prometido hace 
ya meses, va a ser lanzado den
tro de poco. 

El artefacto ascenderá impul
sado por tres cohetes gemelos 
y su velocidad será de 29.000 
kilc.aetros por hora. E l primer 
cohete remontará al satélite a 
65.000 metros de altura en dos 
minutos, con una velocidad de 
6.300 kilómetros por hora. El 
segundo cohete elevará esa ve
locidad hasta los 18.000 kilóme
tros por hora, y con el tercero 
el . satélite dará la vuelta al 
mundo en una hora y media, 

VODKA. INSTRUMENTO 
DIPLOMATICO 

En la Cámara de los Comunes 
—dice "Nê y Chronicle"— se' 
ha hablado del problema que re
presenta para Gran Bretaña la 
disminución de compra de "whis 
ky" escocés por parte de los 
americanos. 

E i representante del Minis
terio de Comercio , se ha expre
sado amargamente a ejte respec
to añadiendo que el aumento de 
consumo de "vodka" por parte 
de ios americanos representa 
un gravísimo ira caso'diplomáti
co y demuestra que Gran Breta
ña e s t á perdiendo la guerra 
iría. 

CONMEMORACION 

LONDRES.— El pasado día 
24 de abril, los dignos. miem
bros de la Compañía de fabri
cantes de agujas de coser cele
braron el 330 aniversario de la 
concesión de su carta gremial 
por Oiivier Cromvvell en 1636, 

CUENCA, 13.--Han visitado los embaí 
sea ó» Enu-epefias y Bucndía, jos minis
tros de Obras Públicas y de ladustila 

i señores Conde tís Valkliaxio y Planell 
a (yifeiJies aconupafian ¿1 exmlnlstro áe 
Obras Púbiicas de V;iiezu«la, sefior Ba 
calatí JLara, y el embajador de aquel 
país ten Bspafta, señor Barrada; el sub
secretario de Indiistría, director general 
de Ferrocar-iles y otros altos funciona 
dos de ambo* ministerios. 

En el pantano de Entiíepeñas fuerot 
recibidos y cumjdknentados por los go 
bemadores civiles de Cuenca y Gnadala-
jara y otras autoridados de las dos pro-
vitocias. Visitaron dteOeoidarntente los 
embalses y después el pueblo de Bnendía 
¡que dispensó A los ministros y acompa
ñantes tina cariñosa acogida. A última 
bora de la tarde estuvieron en el salte 
de Bolarque, y regi'ssaron más. tarde » 
¡Madrid.—Cifra. 

Sit Eminencia el Cardenal Arzobispo, con £i Cabildo Catedral, durantt él 
acto mariano celebrado el domingo en ia Plaza de la Quintana 

s (Fdto ARTURO) 

E l domingo celebró Santiago otro 
nuevo e importante acto dedicado 
á conmemorar el oclienta aniver
sario r' I nacimiento de S. S. el Pa
pa, Pío X I I , La catolicidad santia-
guesa se puso de manifiesto en la 
exaltación de la áugusra figura del 
Vicario de Cristo en la tierra con
gregándose millares de fieles en la 
Basílica, para asistir al Acto Euca
rístico Su Eminencia el Cardenal 
Quiroga, ocupó su acostumbrado si
tial en la Capilla Mayor. Ofició él 
M. I . Sr. D. Eladio Leirós y du
rante la ceremonia actuó brillante
mente la Schola Cantorum del Se
minario Conciliar .bajo la dirección 
del maestro Rajoán A cargo del 
M T. S" don Manuel Rey Martí-

r e - r a n a firali. 
» p o r tres mariao 

rusos e n t r e Jos 
destructores soviét ico 

ESTOCOLMO, 13 — Noticias de 
Moscú dan cuenta de que el con
tralmirante soviético Kotof, ña he
cho unas declaraciones a "Prayda" 
en las que por primera vez da' una 
detallada descripción del incidente 
en el que el comandante • inglés 
Crabb halló la muerte en agua?; 

tas de goma. Durante algún tiem
po permaneció sobre la superficie 
boca arriba y después se sumergió. 
El 21 de abril informé al jefe del 
Estado Mayor de la Base Naval de 
Fortsmouth lo ocurrido y pedí una 
explicación de la presencia de un 
buceador cerca de los barcos sovié-

inglesas. Kotof mandaba la flotilla ticos. A pesar de los hechos evi-
ae buques que daba escolta .a los dentes, el contralmirante Burnétt 

dirigentes soviéticos en su visita a alegó que no podía naber ningún 
Ing aterra: "El diecinueve de abril buceador en la zona del puerto 
a las siete y media de la mañana porque la Escuela de Buceadore^ 
—dice el contralmirante citado— de Vernón no funcionaba en la ac-
tres marinos del destructor "Sovcrs tualidad y su personal se hallaba 
ñenm , anclado al costado del cruc con permiso. Según él no había 

• cero "OrjomkidiK", en el puerto otros buceadóres en el puerto". 
de Portsmouth" vieron a ün bu-, Kotof explica que el misterio se 

• ceador en la superficie, entre los descubrió pronto al - desaparecer el 
destructores soviéticos. Sobre la ca- [ hombre-rana Crabb y que la nota 
beza llevaba; la «láscala con el vi
sor, rectangular y .en ios pies pale-

ÍÍ v. m rao 
Ckugisi. ftpiecialidad ta 
t ractutas y Ortopedia 
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británica del nueve de mayo cen-
finna que el buceador había exa
minado el casco del crucero ruso: 
"Es verdad —termina Kotof— que 
la nota> británica adelanta 1H excu
sa de que la presencia de Crabb 
en la proximidad de lo« barcos ÍO 
viéticqs se efectuó sin pmiuso. pero 
esta excusa no parece corivenknte. 
íniede así darse por eátablecldt; que 
círculos específicos británicos fcaí 
prendieron actividades que no con-
cuerdan con las más elementales 
reglas de hospitalidad contra, bar
cos soviéticos que fueron allá en 
vSi'a amistosa".—Efe. 

nez, Canónigo Lectora!, estuvo la 
hermosa plática, glosa de la obra y 
personalidad de S. S. el Papa Pío 
XII , paladín de la paz y cabeza rec
tora del Orbe Católico. 

Una disertación felicísima del dis
tinguido capitular, la cual emocio-
aó a los fieles, que siguieron su 
plática con edificante recogimiento. 

ACTO MARIANO 
Terminado el acto Eucarístico, se 

organizó ia solemne precesión que 
se dirigió a la Quintana, En ella 
participó un extraordinario contin
gente de fieles, asistiendo las au
toridades y representaciones oficia-
lea Varias Imágenes, jmtre ellas la 
ie la Virgen de Fátima, fueron lle-

A través de sus palabras y con
ceptos, ei público analizó la glo
riosa obra de S. S. Pío X I I exal
tando su abnegada labor, de amor, 
de paz y de consejos al Mundo 
presentándole el enfervorizado ho-
menaja de la Ciudad del Apóstol, 

E l orador fué largamente aplau-
dido.-'Puso fin al acto el señor Car
denal con unas breves y elocuentes 
palabras rubricando la grandeza de 
ios actos celebrados en Composte-
la de homenaje al Santo Varón que 
mora en ei Vaticano quien agrade
ce estas pruebas de amor y traba
jo infatigablemente por la cristia
nización- y el progreso del orbe. 

POSTULACION 
En este día y para los fines del 

homenaje ..nacionar a S. S. el Papa 
en ios templos y en las calles, se 
hizo una postulación. 

TELEGRAMAS A LA 
NUNCIATURA 

Con motivo del homenaje que Es
paña ha rendido a S. S. el Papa 
Pío x n , .el domingo fueron dirigi
dos desde esta ciudad a la Nuncia
tura Apostólica en Madrid, cente
nares de telegramas, figurando uno 
del Alcalde en nombre de Cora-
posteia. 

E L HOTE1, SE ELIGE ^j^j 

Una agencia de turi-i^,. „ 
rfe ofrece una i n S ? " • ̂  P»-
turistas Que^SeraTesS1 ^ 
su v aje por Francia ^ £ r i a r » 
tranjero -España i n d m l 4 ex' 
den ver proyectada ¿n uS"I'Uí 
na pantalla una 
sus jardines, sus habíacionpfle5 
restaurantes y ^ barS ^ 
elegida su residencia ^ 
servar inmediatamente f 
Para la fecha deseada ¿ Í S 
mente, sólo s- trata de hnS i'^* 

primera categonu. «^los & 

LA BELLEZA CELEBRA UN C0N 
GRESO N* 

Desde el día 12 se p*** -i ú 
do en París ^ C t o n g S ^ i n ^ 
cional de la Belleza, 
jo un "slogan": 'Toda mm ' * 
una cliente que se ignora" 
tudian problemas nédkos y J Z 
ticos pero también i n d u ¿ ¿ ! : 
Francia ha vendido en m S * 
año cosméticos por vídor de 1 
cuenta mil 'millones, de írancoa 

ARTE Y SOLIDARIDAD 

Los grandes artistas parisién, 
ses han decidido acudir en S 
rro de sus camaradas bohemS 
que languidecen en los tugiS 
del barno latino. En la o S 
Charpentier se ha celebrado una 
subasta de cuadros donados ñor 
grandes maestros para contribuir 
a este fin. Algunos precios; un 
"gouachc" de RouaU se ha v-n-
dido en un millón de francos, 
^ ^ de ChJaga11' " ^ n * y Buffet, en medio rúiiión cada 
uno, 

LA ULTIMA ASOCIACION 

París, ciudad donde todo se v¿ 
suelve en agrupaciones y asocia-
cienes acaba de ver nacer la más 
reciente sociedad: el Comité de 
propaganda para la consumición 
del pescado frito. 

UNA NOVELA DE GILBERT CE¿ 
BRON 

El escritor católico Gilbert Ces. 
bron, que se ha, hecho millona» 
rio con dos libros ("Los santoj 
van al infiemo" y "Perros per
didos sin collar") acaba rie pu. 

"blicar una nueva novela: "Veréií 
el cielo abierto". Es !a historia de 
un falso milagro que, al final se 
convierte en auténtico. La Virv 
gen se aparece a unos niños en 
uzf pueblo de Saboya, un puebla 
condenado a desaperecer por U 
construcción de un gran salto d< 
agua. Gilbert Cesbron retrata U 
Vida del pueblo y el inundo labo< 
ral que construye el pantano coa 
ojos de militante católico. 

>«•(<••••« 

»•••••«••••«•«« 

C R U C I G R A M A 

E l Rvdo. P. Cué, S. J., durante y.t 
bellísimo recifal en e{ acto marta-' 
n<f que, en homenaje al Santo 
Pudre ae celebró el domingo en la 

Quintana 
(Foto ARXUHO) 

vadas.a hombros de fieles en'la 
procesión. 

En la Quintana se efectuó el ac
to Mariano, coincidiendo con el Día 
Mundial qú? conmemoraban las 
Congregaciones Marianas. 

El ilustre poeta y jesuita. Padre 
Ramón Cué, entusiasmó al pueblo 
compostelano reunido en la regia 
Plaza, con una .emocionada inter
vención, cuyo texto es digno de su! 

HORIZONTALES: t— Demos
trativo, 2.— Planta medicinal de 
olor fuerte y nauseabundo. Rey de 
Judá. 3.— Grupo de amigos. Ciu
dad de la provincia de Santa Cruz 
de Tenerife. 4.—Orate. Trampa. 5.— 
(al revés) Trabajas la pasta. 6.—-
Nombre do varón. 7.— Apéndices. Te 
jido que forala malla. 8.— Palo de 
la baraja. Fiera, 9.— Acusativo plu 
ral del pronombre, (ai revés) Ma
nosear. 10.— Plural de vocal. 
, VERTICALES: L — Tofo sagrado 
do ios antiguos egipcios. Planta co-

' mestible. 2.— Tejido. Metal. 3.— Pe 
ríodos, de tiempo. Artículo (pl) 4.— 
Período de > tiempo. Río de Arme
nia, el principal afluente del Kura. 
5. —Preposición. Ayuntamiento de 
ia provincia de L a Coruña. Nota 
musical.. 6— .Nombre especial que 
tiene Persia (ai revés) Donaire. l.—y 
Adverbio de Lugar, (al revés) Ves
tidura de los reyes de armas. 8.— 
Ruido agradable. Pieza hueca, co
múnmente cilindrica. 9.— Río de 
Italia. Ciudad de ia provincia, de 
Gerona. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES; l .-Pal. 2.-Cosa 

oaS. 3.— Apis. Milo. 4— San Matón 
5— oiótaC. 6.— Anades. 7.— Atena. 
Ira. 8.— Losa. Aral 9.— Oro. Amasa 
10.— pea. 

VERTICALES: 1,—Caso. Alo. 2.— 
estro poético y su profunda devo-'opal. Tor. 3.— Sino. Eso. 4.— Pas 
ción al Santo Padre varios poemas Tana. 5.— As. Maná. aE. 6— Maca 
.myos, uno de los cuales insertamos Ama, 7.— oíT. Dirá. 8.-^ alO. Eras 
.en esta página, a— Son Sala. 

LA "TELEFONITIS" 
Brooklyn, uno de los distruoí 

más populares de Nueva YorK, ací 
ba de alcanzar recientewente el mi
llón de teléfonos en áervicio. Sola-
mente cinco ciudades en el mu» 
do ie superan en este aspecto: Nue< 
va York -desde luego-,, Ch'Wga 
Londres. Detroit .y ios Abetes, j-ai 
ciudades americanas van a ia ww-

za en este aspecto la 
ción del teléfono y sohre todo. ^ 
chicas americanas de menos üe n 
años son las mejores clientes ae w 
compañías teléfónicas. • til 

Según la revista "Life", a part« 
de las cinco dé la ^ r l Q ' S Z 
su regreso a casa-, las W ^ f t ; 
americanas se ^cuelgan f L . , 
léfonos y paralizan totalmente tojH 
posibde comunicación . j 

Según parece la ^ 
"televisiomüs" son la¿ ^ r . m e r l 
dades crónicas de la juventud am^ 
cana actual. • 

PEDAGOGIA PRACTICA i j s t r a v i n ^ y l m ^ dejada 
ropt y se había establecido ¿ n i ^ 
Estados Unidoa Un ^ 
visita de un hombre ^"^Teccio 
licitaba que le ^ j S S ó n . S< 
nes particulares te composición 
llamaba George OersnvV»1- &0 

-¿Cuánto gana usted con ;u ^ 
posiciones? -pregunto s ^ r e s 

—Alrededor de diez 00,11 
al año -respondió Gersnw^ 

StravinsKy sonrio: . m 
- -Entonces yo creo n̂ e se" 
jor que fuera usted qmen ^ 
lecciones a mí... 
NO QUERIA RESPONSABILIZA13 

El padre de familia, i d n ^ l l | ; 
muy rico interroga ai 

quiere u ^ 

ou i»»* . '' 
usted en la fecha de ia 

—No, señor. Eso lo dejo 

de su hija 
—¿De manera que 

casarse con mi ^ V " ^ » ? 
la fecha ele la J ^ f mi 

go de su hija. ^ avie 
- ¡ M u y bien! ¿Y de^a ^ ^ 

—Y. dígame joven, ¿-on 
?a mantener la casa^ 0| 

—Eso lo d ĵo a car.o 
ñor. 


